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Na região de Dom 
Pedrito, o rebanho bovino 

já acumula prejuízos. 
A seca levou 26, 5 por 

cento da lavoura de arroz 
e 33 por cento da 

produção de soja prevista 
para este ano 

Página 4 

/ten-, 
I!]]~r:: 

ecatal1' :•:•:•:• ~·-~l:f~ "osa1,uoes1as :::::=:: -~ ..J ~111\0S u 
:;:;:;:' O 

........-~ .'Ç,a,"_.~,.-""'-~-· .·.•-❖=-::::::::::: = = =~; rr;:rrrn:rn:n:rrrnr:r===:=·=·=·:·=·.-=·.- ·.-=-rn- · · ·r · · · ·\::: ~ m n mn E~ nu 1 ~ 1 m rn m H n 1 n n H m-H\ n m 111 w rn n n:m=n ~ m / 1 t w u n 1 n 1.11-!·( ?lr ~-
BACULOVÍRUS 

Os resultados de 
~ . quem usou a tecnica 

na hora certa Páginas centrais 
PLANO VERÃO 

Um pacote com 
muitas falhas e 
indefinições 

Páginas 6, 7 e 8 

d. ... o Caderno de Balanço Nesta e içao, ,, . 
da Cotrijuí. Na pagina 17~ o 

l ad das demonstraçoes 
resu t ? C d' el de Augusto 

IC""S 

Roupa nova para taxar mais ª 

Dia primeiro de março começou a vigorar o imposto que 
substituí o /CM. A sua aplícação integral só começa em 
primeiro de abril, quando os seus aumentos começarão 
a ser contabilizados 

Os produtores de s01a esperam colher perto de 1.800 quilos por hectare 

A boa safra 
deste verão 
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COOPERATIVA REGIONAL 
TRITICOLA SERRANA LTDA. 

o 
Ru■ d■s Chácaras, 1513 Cx. Postal 111 
ljuí, RS · Fone: PABX (055) 332-2400 

Telex: 0552199 
CGC ICM 065/~7700 
Inser. INCRA N 248/73 

CpC MF 90.726 .506/0001 -75 

ADMINISTRAÇÃO 
DIRETORIA EXECUTIVA 

Presl dente: 
Oswaldo Olmlro MeotH 

Vice-presidente/ Pioneira: 
Celso Bolfvar Sperotto 

SUpei"tntendente/ PI onelra: 
Walter Frantz 

Vlce-pnishlente/Dom Pedrlto: 
Oscar Vicente SIiva 

Sup81'1ntendente/Dom Pedrlto: 
Eduardo Augusto Pereira de Menezes 

Vlce-presldente/MS: 
Nedy Rodrigues Borges 
Superlntendente/MS: 

Lotárto Beckert 
Conselho de Administração (Efetivos): 

Egon 8ckhoff, Jorge Alberto Sperotto, João 
Santos da luz, Féllx Gotardo, José Atafdes 
Conceição, José Jorge Rleth de Oliveira, lranl 
dos Santos Amaral, Denlz Espedto Serafil~ 
Oscar Oito Hoerlle, luiz Carlos Roos, Olfvlo 
Moraes, Frederico Antônio Stefanello, Paulino 
stral lotto, Nllton Vieira de Souza, Leonlldo 
Anor Põtter, Luiz Forcfn e Edgar Severo, 

Suplentes: 
Oiolfldo Zangtrolam~ Carlos Leodonl Andrlghet• 
to, Arlindo Valk, Enor Carnie l. Jorge Clelton 
Gonzales, Hêdb Antõoo Weber, Jafr Castro 
Rlnal~ Jaime Braz Sperotto, Pedro Gulotto, 
Sêrglo Tesser, Cláudkl Pradella, José Edlmar 
do Nascimento, Noê da SIiveira Peixoto, Omar 
Cunegat~ Jorge Verardl Perez, CAndklo de Go• 
doy Dias e F IOlfclo Barreto. 

Conselho Flscal (Efetivos): 
Realdo Çervl, Pedro Afonso Pereira e Jayme 
Wender. 

Suplentes: 
Ivo Vicente Basso, Antônio Carlos Xavier Hlas 
e Amãrt:> ~ecker 

· Diretores contrata d os: 
Rui Polkloro Pinto, Orlando Romeu EtgetOI\ 
Arl Limpei, Clõvls Roratto de Jesus, Vllmar 
Hendges e léo José Gói. 

LOJAS COTRIJUf 

Regional Pioneira .. . ... .. . .. .. .. .... ... ........ .... .. 26 
Dom Pedrlto ..... ..•. .... ... ... ..• ...... .. ... .•.. •..... . 3 
Mato Grosso do Sul... .... ... ... ................ .. ,2 
Total ... ..... ... ..... ............... .. .... ........ .. ..... 36 

CAPACIDADE DE. Af. MAZENAGEM 

Regional Plonelra .... .. . .... . .... .... . .. 584.800 t 
Rio Grande ... .... ... .......... .. . ... .. .. .. 220.000 t 
Dom Pedrito . ...... ..... ... .. ..... . .. .. .. .. 91 .000 t 
Mato Grosso do Sul. ... ......... ....... 476.150 t 
Total ..... ......... ........... .. .... .. .... 1.371 .950 t, 

D)COfRIJQRNAL 
Orgão de circulação dirigida ao quadro so
cial , autoridades, universidades e técnicos 
do setor, no país e exterior. 

Nossa tiragem: 15.000 exemplares 

Associado 
daABERJE 

REDAÇÃO 
Dúia C, Lemos dt' 8mm Lucchese 

Carmem Rejane Pereira 

UVISOR 
S&gio Corrêa 

COR.RESPONDENTE 

campo Grande: Rosme Hem 
Porto Alega: Rml Que...edo 
".nrT1)0StO ro Jornal da Mlllhã de IJul e lmpres• 

ro Jomal oo Comércio, em Porto Alega. 

■AO LEITOR 

O Plano Verãó e o ICMS 
O tão esperado· Plano Verão , anunciado no dia 16 de janeiro 

aos " brasileiros e brasileiras" e já beirando aos dois meses 
de implantação, não está sendo mui;o tiel às expectativas do 
seu grupo de criadores, que esperavam para fevereiro , um índice 
inflacionário por volta dos 2 por cento . Semelhante a uma febre 
alta , que, mesmo medicada, teima em voltar - sinal de que 
alguma coisa não está certa pelo corpo do doente - a taxa 
de variação do f ndice de Preços ao Consumidor - que serve 
de referência para a projeção da inflação - foi de 3,6 por cento , 
segundo os cálculos do próprio IBGE. Sorrisos amarelos após 
o anúncio do índice inflacionário . Será que tudo está bem mesmo? 
Quem ainda lembra do Plano Cruzado, deve recordar que , no 
primeiro mês, a inflação apresento!) um índice negativo de O, 11 
por cento , só ultrapassando os 3 por cento em novembro. É 
bom lembrar que naquele ano também teve eleição. Os produtos 
alimentícios, os artigos de vestuário e escolares, foram os que 
mais contribuíram para o crescimento da inflação. Com os 3,6 
por cento registrados em fevereiro, a inflação acumulada de 89 
sobe para 76,41 por cento. O acumulado dos últimos três meses 
atingiu 127,20 por cento e a dos últimos 12 meses 1.227,74 
por ceFJto . De 86 para cá, foram mais de 10.000 por cento de · 
inflação. Para um Plano que tem preços e salários congelados, 
3,6 por cento de inflação é um índice alto demais para um período 
muito curto: 11 dias. O governo precisa, o quanto antes algumas 
medidas de ajustes da economia e tirar as indefinições de dentro· 
da manga do casaco. Na agricultura, por exemplo, já às vésperas 
de uma nova safra de inverno, muitos produtores ainda não viram 
a cor do dinheiro do trigo colhido na safra passada e muito 
menos sabem como vão funcionar as regras do jogo para as 
próximas lavouras de inverno. Um balanço do Plano Verão e 

suas indefinições para a área a_grícola nas págirias 6, 7 e 8. 

Muitos municípios da região da fronteira vivem momentos 
de calamidade pública. A seca que já se prolonga há quase 

três meses está deixando vários municípios sem água, as lavouras 
no chão e causando uma mortandade grande nos rebanhos que 
já não têm mais pastagens. As conseqüências sociais dos graves 
prejuízos econômicos causados pela longa estiagem para estes 
municípios estão fugindo do controle dos prefeitos, já prevendo 
aumento na taxa de desemprego, e debandada do campo. Sem 
outra saída, já que o gado está morrendo e a seca já colheu 
a lavoura, o pequeno agricultor, principalmente, já começa a 
abandonar suas terras. É o rastro da seca salgando mais uma 
vez o couro de quem trabalha de sol a sol e que, nem sempre 
consegue tirar da terra o suficiente para sobreviver. Matéria sobr 
a seca no município de Dom.Pedrito na página 4. 

N o dia primeiro deste mês co;r.gçou a funcionar um 1111vu 
tributo , o ICMS, que resolveu trocar a roupa do Jllll 10 

para taxar o contribuinte mais um pouquinho. Embora 1t• (1 111 1 

as alíquotas de poucos produtos , ele taxou produtos ess1111 
a atividade agrícola, que antes eram isentos, fazendo à•, , , 
um trabalho de bitributação. Como ele tem a mesma f1li1 
do extiniu, quer dizer, não faz parte de uma política fisc.1I 
objetivo de amenizar prejuízos inflacionários e incentivar o d, 
volvimento da produção, ele se mantém alterado {não v1 orn 
com todos os seus índices originais) até o dia 1º de abril p ir , 

que os custos das mercadorias não sejam "altamer1ie clcv uli " 
e para que o Plano Verão1ambém dê certo" . Depois não é 
Deus quem sabe. Página 5. 
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A importância do 4° Encontro 

'•• 

Adii.> Acosta 
é agrõnomo 
da Cotrljuí 
em ljuf 

A extracrdinária velocidade 
com que a rapina 'a agricultura con
vencional vem destruindo os recursos 
naturais no nosso país e em todo o pla
neta , agravada pelo fato de outros 
componentes estarem associados peri
gosamente neste processo , inevitavel
mente criou resistências e fonnas de 
organização de pessoas, de postura crí
tica e modos de produção " alternati
vos" a essa nova realidade . 

Do isolamento relativo dos 
anos 70 , o movimento da agricultura 
alternativa chega à beira de 1990 com 
um salto quantitativo que , se não che
ga a ser proporcional - e não pode -
ao aparato que sustenta os monoculti
vos e suas supersafras (? ?) , já conse
gue em seu 4º Encontro ter a perspec
tiva de reunir 3 .5()() pessoas. 

A maturação deste processo 
tem se dado de fonna não muito orga
nizada e por vezes é até dramática 
quando se trata de preservar o ambien
te natural - o caso Chico Mendes é um 
exemplo - . Isto tudo porque o aparato 
repressivo no país continua intacto e a 
reação bastante ativa. Na verdade, as 
diferenças entre as diversas correntes 
do movimento e o caráter um pouco di
fuso do que se considera .alternativo', 
tem pennitido colocar num mesmo bar
co todo o espectro de grupos de enfo
ques dentro do tema, na area técnico
científica , nos grupos sociais que o 

compõe nas formas de enfrentamento e 
nas diretrizes políticas que o movimen
to deve tomar . Apesar de contraditó-

. rio , este processo fortalece a estrutura 
incipiente que hoje existe , além de ser 
um importante segmento do pensamen
to e da atividade progressista do_ país. 

Das categorias profissionais, 
indiscutivelmente tem sido a dos enge
nheiros agrônomos aquela que , inicial
mente de fonna individualizada - lem
bramos Sebastião Pinheiro e José Lut
zemberger - e mais tarde através de 
seus organismos de representatividade 
- Faeab e Sargs , por exemplo - têm 
levantado o véu do produtivismo a 
qualquer preço , acenando para a urgên
cia de mudanças estruturais sérias na 
agricultura brasileira. Agregados a esta 
idéia, outros setores do conhecimento 
e outras categorias profissionais se in
corporaram de fonna definitiva ao mo
vimento da agricultura alternativa nos 
seus mais diversos matizes: biológica , 
biodinâmica , ecológica , da pequena 
produção , entre outros. 

Do l º Encontro Brasileiro de 
Agricultura Alternativa, realizado em 
Curitiba , Paraná, no ano de 1981, pas
sando para o segundo, realizado em Pe
trópolis , no Rio de Janeiro em 1984 e 
pelo terceiro, que aconteceu em Cuia
bá, no Mato Grosso em 1987, foram 
gastas muitas idéias e aberto, para a 
sociedade em geral, um canal de dis
cussão envolvendo a agricultura alter
nativa para a produção primária . Esse 
canal aberto não se restringiu apenas 
sob o ponto de vista dos agrônomos e 
das demais categorias que atuam no 
meio agrícola, mas também atingindo 
os produtores e consumidores, que, em 
última análise, são os componentes 
fundamentais das relações econômicas 
onde os novos modos de produção de
vem ser inseridos . 

Neste 4º Encontro, além da 

presença de um elevado número de ( . -
soas, o que deverá marcar sem dúvida, 
será o grau de maturidade na busca po
lítico-organizativo do movimento , 
além de propic inr o intercâmbio e a tro
ca de experiências na prática da agri
cultura alternati va. Ainda um ponto 
que julgamos importante é o local do 
evento. Por acontecer em Porto Ale
gre, vai pennitir a participação de inte
ressados no tema desta região e fomen
tar a discussão e os mecanismos de tra
balho com a agricultura alternativa no 
noroeste do Rio Grande do Sul. 

Após várias frustrações , carac
terísticas das monoculturas , a perspec
tiva de uma safra cheia movimenta to
da a região dentro da lógica da econo
mia de mercado . Mas sua excludência e 
seus enonnes impactos no ambiente -
mesmo tendo a soja estabilizado sua 
área na região há 20 anos-, pelo uso 
maciço de r,esticidas, parece mais uma 
vez que vão passar despercebidos. 

Na medida em que seja possível 
a presença de agrônomos, veterinários, 
técnicos agrícolas e produtores desta 
região num evento dessa magnitude, 
pelo menos estará assegurada uma tê
nue linha de contato entre esses seg
mentos na busca de uma intervenção 
mais concreta a nível regional. 

Sabido é que existe produção 
científica , que existem produtores e 
suas organizações - sindicatos, coope
rativas - interessados e que é possível, 
se tivennos extensão rural e mercado 
razoavelmente or~anizado, implantar 
esquemas de agncultura alternativa, 
concebendo , é claro, o atual estágio tl t• 
desenvolvimento das forças produti v:1 
na agricultura da reiião . 

Existe urgencia em q11r 11 11 11 

etapas na busca organizativa cl I n 
cultura alternativa na rcgiao t· o 1• 1 11 

contro Brasileiro de Agricult 111 1 , li r 
nativa pode ser um ct•11trali1ad111 11 1 
sentido. Portanto. todos a d 
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Americana 
em I_juí 

Preparar uma 
excur.1á de norte
am ricanos ao Es-
tudo e retribuir a .__S_a_n1e-De1-=--,-1..ee--~ 
vmta de atguns filhos de agricultores 
da região que no ano passado estiveram 
em Indiana, Estados Unidos. Estas fo
ram as razões que trouxeram até Ijuí, 
onde permaneceu durante duas sema
nas, a vice-presidente da Organização 
Companheiros ·das Américas, a enge
nheira especialista em Urbanismo, Sal
lie Dell Lee. 

O roteiro de visita dos norte
americanos, que chegam ao Estado em 
maio , inclui uma estadia de dois dias 
em Ijuí, onde deverão conhecer a Co
trijuí e Unijuí. A Sallie ainda está in
cluindo no roteiro visita a Grnmado, 
Santa Maria , Passo Fundo e Porto Ale
gre. A visita dos norte-americanos ao 
Rio Grande do Sul tem como finalidade 
comemorar os 25 anos de existência 
dos Companheiros das Américas. 

Em Ijuí, Sallie foi recepcionada 
pelo coordenador do comitê local da 
Organização Companheiros das Améri
cas, Valmir Beck da Rosa e pelos jo
vens que estiveram nos Estados Unidos 
em junho passado. A vice-presidente 
da Organização hospedou-se nas resi
dências das famfüas destes jovens. 
Além da Cotrijuf - incluindo o Centro 
de Treinam nto , Unijuí , Fonte Ijuí, 
n S Ili visitou 111 Ruín s de São Mi-

u 1. t nd ns. i11 tiu o how "Som e 
,u:,:". M u go tou da hospitalidade do 

povo ijuiense , destacando a grande se
melhança entre os estados do Rio 
Grande do Sul e de Indiana. 

Protesto contra 
Previdência 

Dia 8 de março - Dia Inter
nacional da Mulher -, as trabalha
doras de todo o Estado voltam a se 
reunir no Gigantinho tm Porto Al~
gre "para arregaçar as mangas mais 
um~ vez e dar continuidade à luta 
pelos seus direitos'' . Este _ano, além_ 
do protesto con'!"a .ª po!(ttca ec'?nô · 
mica e da discnmrnaçao que mnf a 
persiste sobre a mulher no_ qu~ iz 
respeito a legislação, elas vao_discu
tir alguns benefícios conquistados 
com a nova Constituição, com_o a 
equiparação em direitos trabalhistas 
do agricultor ao trabalhador urbano 
e a aposentadoria para a mulher aos 
55 anos e ao homem aos 60 anos de 
idade. As ressalvas e os_ ale:fas de 
mobilização, contudo, nao s_ao pou
cos principalmente em relaçao a este 
últi'mo benefício qt1e está _na depen
dência da votação das Leis Comple
mentares, e que já possui u~ '!_"t~
projeto do Ministério da Pre~i~enc_ia 
Social. Pela sugestão d'! Mm.i~téno, 
toda a luta da categona carna por 
terra uma vez que prevê, entre ou
tros '"casuísmos"' um prazo 1e dez 
anos de carência para o agncultor 
usufruir do seu direito. Esperandoª 
participação de aproximadamente 40 
mil pessoas, entre mulheres, homens 
e jovens que estão na meS7!1a luta, as 
trabalhadoras também vão dardes
taque ao desvio de recursos do setor 
básico, gerado pela dí~ida exter7!a, a 
ineficMncia da políttca agrána e 
agrícola e, por isso mesm_o, se prepa
rar para a eleição presidencial que 
acontece este .ano. 

FtnrelratU 

Agricultura alternati,va 
em debate 
No período de 19 a 24 do corrente mês de março, estará acontecendo 

em Porto Alegre o 4º Encontro Brasileiro de Agricultura Alternativa -
EBAA, promoção da Federação das Associações de Engenheiros Agrônomos 
do Brasil (FAEAB), Federação dos Estudantes de Agronomia do Brasil 
(FEAB), Sociedade de Agronomia do Rio Grande do Sul (SARGS) e Diret6rio 
Acadêmico "Leopoldo Cortez" (DALC). O objetivo do Encontro é discutir, 
em n(vel de plenária, os problemas da conjuntura atual e o modelo de desen
volvimento praticado no pa(s, com os graves impactos sociais e ambientais 
decorrentes. 

A previsão dos promotores é de uma presença em tomo de três mil 
participantes entre os diversos segmentos envolvidos, que vão desde as comu
nidades indígenas até cientistas de destacada atuação em prol da vida e do 
meio ambiente. Dentre as presenças mais expressivas constam o ecólogo Jo
sé Lutzenberger, Prêmio Nobel Alternativo de 1988; Horácio Martins de Car
valho, engenheiro agrônomo e mestre em ciências poUticas e sociais; Luiz 
Fernando Victor. professor da Universidade do Brasil, graduado em sociolo
gia poUtica e bacharel em administração pública, e José Graziano da Silva, 
engenheiro agrônomo e doutorado em economia, entre outros. 

O 4º EBAA tem o apoio da Universidade Federal do Rio Grande do 
Sul, Banrisul, Crea e Riocell, e vai ser instalado no Salão de Atos da UFRGS, 
dia 19. 

Os trabalhos serão desenvolvidos a partir de estrutura montada em 
painéis e grupos de discussão, cursos e trocas de experiências em razão do 
caráter poUtico ou técnico-científico 4e cada tema. Serão três grandes pai
néis, a saber: Crise e Tecnologia, Organização Social e Agricultura Brasileira 
Alternativa e Tecnologia e Recursos Naturais. E paralelamente, serão reali
zados 30 cursos, abordando temas relativos aos painéis, dentro das respecti-
vas áreqJ., . . • l AI Sào coordenadores do 4° Encontro Brasileiro de Agncu tura tema-
tiva o presidente e vice-presidente da Sociedade de Agronomia do Rio Gran
de do Sul - SARGS, agrônomos José Henneto Hoffmann e Carlos Roberto 
Comassetto, e Gilson Bittencourt, da Federação dos Estudantes de Agrono-m ·a B · 

O mundo 
discute 
a Amazônia 

Elogiável a inciativa da Federa
ção dos Órgãos para Assistência Social 
e Educacional-Fase, em publicar já em 
janeiro passado uma extensa entrevista 
com Chico Mendes, o seringueiro e lí
der sindical assassinado em 22 de de
zembro, em Xapuri, no Acre. Presiden
te do Sindicato dos Trabalhadores Ru
rais daquele município, o seringueiro 
também teve projeção internacional 
como ecologista, tomando-se até con
sultor de alguns bancos de investimen
tQs estrangeiros:Mas se as suas denún
cias de devastação da floresta e massa
cre do homem foram ouvidas lá fora, 
aqui nem chegaram a mobilizar as auto
ridades que sabiam inclusive, pelo pró
prio aviso do seringueiro , que ele esta
va para ser morto. Ainda mais, passado 
dois meses do .alvoroço , a cabeça da 
cobra, por enquanto, continua escondi
da . Na entrevista organizada por Cân
dido Grzyhowski, sociólogo e consul
tu.c da Fase , Chico Mendes fala da re
sistência dos seringueiros frente a im
posição do latifúndio , sob o comando 
da UDR e dos órgãos e entidades que a 
ela representam em outras instâncias. 
Fala principalmente da perspectiva de 
uma política ·proposta pelos trabalha
dores da floresta (seringueiros, casta
nheiros, etc . . . ) , que inicia com a cria
ção das reservas extrativistas , como 
uma alternativa ecológica e econômica 
para a Amazônia. A análise de Chico 
Mendes pórtanto, câi muito bem neste 
momento em que trabalhadores, indí
genas, ecologistas, nacionais e estran
geiros, banqueiros e governos discu
tem o futuro da Amazônia e dos ho
mens que nela vivem. 

• • • • • 
Uma dessas discussões sobre 

00 HOMEM 
DA FLORESTA 

1 
mil milímetros anuais, aconteceu du
rante o primeiro Encontro dos Povos 
Indígena, do Xingu, realizado de 20 a 
25 de fenreiro, em Altamira, no Pará. 
Totalme11 te contrários a construção de 
uma hidrelétrica no rio Xingu, proje
tada pela Eletronorte e apoiada pela 
UDR local, ,os índios não fizeram por 
menos para impedir a inundação das 
suas terras e a destruição da sua cultu
ra. Contando com o apoio de índios es
trangeiros, ecologistas do mundo intei
ro, igreja e parlamentares, deram uma 
bela mostra de organização. Passando 
por cima de rivalidades culturais, eles 
se reuniram, e de arco, flecha , facão e 
até fil madoras desafiaram o dirigente 
da empresa e representantes do gover
no , mandando um aviso curto e grosso: 
se o governo brasileiro continuar per
mitindo a exploração irracional da flo
resta, eles vão abrir guerra contra ex
ploradores e seus avalistas . 

• • • • • 
A briga, no entanto,entre ín-

dios e ecologistas e empresas conces
sionárias da Eletrobrás, como é a Ele
tronorte, não está terminada. Uma por
que , corno dizem alguns especialistas 
em impactos de grandes projetos ener
géticos, muitas das discussões somente 
acontecem quando parte dos investi
mentos já foram feitos . Por outro lado, 
é bem provável que o grupo ambienta
lista não descanse, já que a hidrelétrica 
do Xingu não é a primeira a causar bri
ga e provavelmente não será a última. 
Ela faz parte do projeto chamado Com
plexo de Altamira, que prev.ê o ftmcio
narnento de outra usma no no Xmgu , a 
de Babaqua.ra, e está inserido no Plano 
2010, a Eletrobrás, que prevê a con$
trnção de 80 hidrelétricas na Amazô
nia. 

a Amazônia, que bem pode ser entendi
da como uma extensa área de floresta, 
sem fronteiras culturais, onde a preci
pitação pluviométrica, em grande parte 
do seu território atinge cerc~ de três 

(O}tdiitiJêiiNÃi 

1 

Tão logo deixou de chamar-
Hospital Bom Pastor de ljuí, a Soei 

1 

dade Hospitalar Beneficente de Ij 
tratou de eleger sua nova diretoti 
Ainda que provisória, ela ficou assi: 
constituída: presidente Rui Polido1 
Pinto; vice-presidente Euclides Ma 
rino Gabbi; secretário Gustavo Am 
Drews; 2° secretário Jaime Ledu1 
tesourehc Alfredo Eberle; 2° tesov 
reiro Luiz Carlos Busanello. O con 
selho efetivo ficou constituído po 
Walter Frantz, Gertrudes Comman 
deur e Álcio Schneider. Na suplênci, 
foram escolhidos Líria Klein, Roqu1l 
Dalla Rosa e Clarice Dallepiane. 

• • • • 
A arrecadação tributária fe 

deral de dezembro/88 chegou aNCzJ 
2,1 bilhões, totalizando no ano todc.i 
NCz$ 9,6 bilhões, significando um 
crescimento real de 5,59 por centG 
em relação a 87. Só no mês de de
zembro, o Imposto retido na fontt. , 
gerou uma receita de NCz$ 521,5 
milhões, representando 64,3 porcen-. 
to do IR arrecadado. O imposto de 
renda das pessoas flsicas gerou 
NCz$ 11,9 milhões e das jurídicas 
NCz$ 277,3 milhões, totalizando 
NCz$ 810,7 milhões apenas no mês . 
de dezembro e NC z $ 4 bilhões no ano 
todo. O crescimento real, se compa
rado com o de 87, foi de 23,86 por 
cento. Segundo a própria Receita 
Federal, esse crescimento do IR
Fonte foi causado pelos rendimentos 
do capital,que apresentou um cresci
mento real de 92,72 porcento. 

• • • • 
Nos pró"imos 30 anos o Rio 

Grande do Sul terá 11 milhões de ha
bitantes e 95 por cento da população 
estará morando nas cidades. Nesse 
mesmo período, 3 ,3 milhões de pes
soas estarão deixando o campo. Es
ses dados foram levantados durante o 
curso para prefeitos e vereadores rea- ,1 
lizado em Porto Alegre no final de ja
neiro. ...... 

A austeridade tão alardeada 
pelo presidente Sarney parece que 
descarrilhou antes mesmo de ser le
yada a sério por algum brasileiro de
savisado. Mesmo pregando ajustes 
na economia, cortes nos recursos pa
ra os agricultores - os triticultores 
que ainda não puderam receber o di
nheiro da safra de 88 que o digam -
e prometendo demitir funcionários 
para reduzir o déficit público, o pre
sidente José Sarney continuou dando 
andamento ao seu projeto de ligar o 
"nada a coisa nenhuma' • através da 
mal-afamada ferrovia Norte-Sul. 
107 quilômetros ligando Açailândia 
e Imperatriz, no Maranhão, de" um 
total de 1.570 quilômetros, já estão 
prontos, a um custo inicial de 150 
milhões de dólares. 

•••• 
Mesmo com os respingos do 

crash de outubro de 87 e a seca do 
Meio-Oeste ocorrida ainda no ano 
passado, a economia norte-americana 
conseguiu crescer em 3 ,8 por cento 
em 88, o melhor resultado dos últi
mos quatro anos. Segundo o governo 
dos Estados Unidos, este crescimento 
do PIB - Produto Interno Bruto -
foi causado pela queda no déficit co
mercial e pelo aumento de investi
mentos. 
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- ... PrejukosnaCampanha 
Repete-se o drama da estiagem 

em toda a região da Campanha gaúcha, 
levando preocupação à Fronteira Oes
te, ~ e~ta altura já com prejuízos irre
vers1ve1s em todas as culturas de ve
rão, inclusive no arroz , devido ao es
g?tamento da á~ua, cujas reservas es
tao no fim. O chma em Dom Pedrito já 
é de desespero entre muitos agriculto
res, principalmente os de menor porte , 
conforme ficou evidenciado durante 
reunião convocada pela Associação 
dos Agrieultores realizada na sede da 
Associação dos Funcionários do Banco 
do Brasil, na noite de 22. 

Com a presença de mais de 50 
produtores, o presidente da Associação 
dos Agricultores l.!e Dom Pedrito 
Ruy Ad~~o Raguzzoni, colocou para 
um plenano nervoso, as preocupações 
da entidade para com os efeitos da es
tiagem. Pediu aos técnicos da Cotrijuí, 
presentes à reunião, que apresentassem 
os levantamentos feitos nas regiões 
mais atingidas, a fim de que os presen
tes t?massem pé da situação, de uma 
maneira geral . 

Pelo relato dos técnicos, as zo
nas agrícolas do Ponche Verde, Vacai

z quá, Upacaraí, Passo Fundo e Serrilha
da, é onde a situação se revela mais 
dramática. Nessas áreas, precisamente 
onde se concentram as maiores áreas 
cultivadas do município - caso não 
chovesse nos dez dias seguintes isto é 

~ <-, ... 
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A est!age!11, abateu-se com maior intensidade nos municípios da Campanha. Dom 
Pedrtto, Já conta os metros cúbicos de água, cada vez mais escassa em seus 
açudes. Os prejuízos na lavoura e no campo são significativos ' 

pela experiência, que principalmente pastagem, a falta de á~ua nos manan
os pequenos serão chamados a viver ciais , está sendo o maior castigo para 
ainda em maior sacrificio. os animais. 

O diretor-geral do Sindicato O pecuarista Otacílio Pereira 
dos Empregadores Rurais Danúbio Severo, presidente do Núcleo de CriaMazzini Canarim , acha que ~e não hou- dores de Gado Charolês, diz que as 
ver alocação de recursos extraordiná- perdas já são grandes nos rebanhos do rios, Dom Pedrito poderá viver a pior município. Disse que na região do Pon-fase de sua existência. che Verde , a mais castigada pela seca, 

PECUÁRIA TAMBÉM SOFRE o gado jii disputa espaço no interior dos açudes, a maioria deles com apenas 
Mas não é só a lavoura que so

fre . Os campos também escasseiam as 
pastagens. E mais do que a ausência da 

um terço de água em seus leitos. Para 
Severo, a seca no momento é mais pre
judicial à pecuária do que para a agri-

Otacflo Severo Danúbio Mazzlnl 
.cultura. Esta, afirma o- empresário , se 
r~faz com a primeira chuva , natural
mente dependendo do estágio da plan
ta, mas o gado, que naturalmente nãe 
bebe água diretamente da chuva, preci
sa encontrar um determinado nível nos 
bebedouros. 

Face a extensão do drama da 
seca , que persiste até a data de encer
rarmos a presente edição, havia se 
acentu_ad<? a corrida à Carteira Agrícola 
da agencia local do Banco do Brasil. 
Os produtores passaram a encaminhar 
pedi~~s de v~st?ria nas lavouras para 
adqumrem d1re1to ao seguro agrícola 
do Proagro. 

CALAMIDADE PÚBLICA 
Dados os efeitos da seca - e se

guindo idêntica providência já adotada 
por municipalidades vizinhas - o r,re
feito Rui Favalli Bastide decretou • Es
tado de Calamidade Pública no Municí
pio". O decreto foi assinado no dia 23 
e será por tempo indeterminado ou até 
que cesse a estiagem e os efeito~ dela. 

!usti!icando a medida, o prefei
to Bastide disse que os números revela
dores dos prejuízos são parciais, mas 
mesmo assim já são muito preocupan
tes. O prejuízo real do arroz era de 
26 ,5 por cento no dia 23, com a previ
são que se ampliasse para 50 por cen
to,. caso a ~stiagem permanecesse por 
mai~ dez dias. As lavouras de soja já 
sofri~ uma queda de 33 por cento e a 
pecuária acusava 20 l'ºr cento, expli
cou o chefe do executivo pedritense. 

_ até_ dois de março - as perdas re~elada~ 
senam contadas entre 30 por cen
to. Já no dia 22, na região de Campo 
Seco, 22 por cento já estavam perdi
dos, de forma irreversível. 

A média de chuvas ocorridas 
neste ano - janeiro e fevereiro - foi de 
apenas 20 a 25 milímetros, quantidade 
insignificante para a época. E nem 
mesmo se constituiram em chuvas com
pactas, com abrangência em todo o ter
ritório do município. Elas se precipita
ram por manchas, ou nuvens, apenas 
"prerniando".umas lavouras, enquanto 

Estiagem tem cura 

1 castigavam outras, segundo a definição 
1 do agricultor Dinaldo José Dupont, 

produtor na localidade de Encruzilha
da, no 1 º distrito. 

AÇUDES JÁ SECARAM 
Nunca os açudes de Dom Pedri

to estiveram tão secos como agora, 
afirmou o agropecuarista Valter José 
Potter, da Estancia Guatambu uma 
empresa modelo em tecnologia,' onde · 
tudo é feito dentro de nonnas de maior 
racionalidade . "Quando até a Guatam
bu sofre, sem remédio, a fatalidade da 
estiagem, o que sobra prá nós"? quei
~ou-st: _um pequeno produtor, presente 
a reumao. 

Adernar Luiz Cornin, tradicio
nal arrozeiro e criador em Dom Pedri.
to, com empresa também no Mato 
Grosso do Sul, está muito temeroso 
com as conseqüências "de mais essa 
tragédia que se abate sobre a produ~ 
ção". 

"Mais uma vez a natureza nos 
c~sti~a", queixa-se o presidente do 
Smdtcato dos Trabalhadores Rurais 
Florício Barreto. Ele considera a situa~ 
ção atual a mais dramática que tem co
nhecimento em toda a história de Dom 
Pedrito. Líder dos pequenos produto
res e trabalhadores agregados, sabe, 

Oswaldo Olmiro Meotti 
Para um estado que tem o su -

porte de sua economia baseado na 
agropecuária e na agroindústria, o 
atual momento vivido pelo Rio Grande 

Tivéssemos os rios sob maior proteção 
da mata ciliar, com as margens som -
breadas, o sol não filtraria tanta mas
sa líquida e seria bem reduzida a ero-

do Sul é de extrema preocupação. A são. 
estiagem, que- se abateu por grande O Rio Grande do Sul é um esta
parte do território ri.o-grandense, em do agropecuarista, tendo desenvolvido, 
especial na região da Campanha, nos por conseqüência, uma agroindústria 
faz tremendamente angustiados pelo de bom nível de qualidade. Infeliz
temor de uma perda que venha a inuti- mente, não tem se desenvolvido entre 
lizar o esforço e osinvestimentosfeitos nós uma cultura que assimile os meios 
por nossos agricultores e pecuaristas. e os elementos naturais que nos cer-

lmpoténtes ante a fatalidade cam, e dos quais, dependemos. Preci
da seca, cujos desígnios independem samos pensar muito nesses fatos e nas 
de qualquer ação direta do homem, só suas conseqüências, se quisermos in
nos resta irradiar pensamentos positi- verter, pelo menos em parte, tragédias vos visando uma inversão climática futuras. 
que faça jorrar água nas.lavouras e nos Aliás, a esse respeito os Esta
campos, hoje ressequidos pela dura- dos Unidos têm algo de muito impor
doura estiagem. • tante a nos mostrar. Quem não conhe-

Mas se nossa impotência é total ce ou não ouviu falar da série de bar
face à realidade do fKesente, devemos, ragens do Vale do Tennessee? Pois até 
pelo menos, retirar lições do fato, pre- por. volta do ano de 1940, os EUA viparando-nos para minimizar, ou até, veram o drama constante das estiagens 
erradicar esse problema no futuro. A nos meses do verão e as inundações 
natureza, imutável na inexorabilidade destruidoras dos meses de inverno. 
de seus elementos físicos, não tem co- Eram resultantes dos rios Mississipi e 
mo ser modificada. Haverá sempre es- Missouri e mais umas dezenas de rios tiagens seguidas de inundações; ven- tributllrios, que ou destruíam casas e 
davais e granizo continuarão devas- arrasavam. colheitas desde o Mt!iotando colheitas em várias partes do Oeste ao Golfo do México, ou então 
mundo, em determinadas épocas do crestavam o solo pelas estiagens, que 
a.,io. A nós, compete preparação e cui- se prolongavam por meses a cada ano. 
dados para conviver: o melhor possível, Criada no ano de 1934, no go-om os efeitos desses elementos natu- vemo de Franklin Roosevelt, sob a ins-
rais. piração do New Deal, a Companhia do 

Não podemos, é claro, evitaras Vale do Tennessee, ou TVA - "Ten
estiagens. Mas podemos, perfeitamen- nessee Valley Authority" - uma gi
te, preservar os mananciais. Não pode- gantesca organização de moldes e es
mos tornar mais ameno o sol nos meses p{rito cooperativo, . passou a "domar" quentes do verão, mas podemos con- os caudalosos rios e todo gigantesco 
servar as florestas e ampliar os bos- vale, incluindo na geografia econômi· ques, que nos protegerão do calor. A cada já grande nação, milhões de hec
água, que falta.agora em grande parte -tares de solo fértil à agricultura e à pe
das lavouras, é água que escorreu, lan- cuária. Hoje, todos sabem que os agri
çante abaixo, ou evaporou-se dos açu- cultores norte-americanos cultivam 

sem nenhuma preocupação com secas 
ou inundações. Existe água no decor
r~r de todo o ano em quantidades sufi
cientes, sendo que a agricultura irriga
dp é mu_ito usada em culturas do verão. 
E precisamente daquela região, onde 
até há quarenta anos atrás era temeri
dade viver e trabalhar, que hoje se al
cançam os maiores índices de produti
vidade do mundo. 

A geografia hídrica da nossa 
Campanha tem uma semelhança f(sica 
com a do Vale do Tennessee. Ê remo
ta, mas tem. Não em volume de água -
que muitos de nossos rios e arroios não 
passam de simples riachos ou sangas. 
Mas a abundância desses cursos de 
á~ua e a geografia, formada de planí
cies entre pequenos relevos topográfi
cos, é que as tornam muito semelhan
tes. 

· Os geógrafos afirmam que uma 
dúzia de pequenas barragens espalha
das em pontos estratégicos dos muni
cfpios de Dom Pedrito, Livramento 
R_osário do Sul e Alegrete, seriam sufi: 
c,en~es para regular os índices pluvio
métricos em nossa zona fronteiriça. O 
Plano Bourscheid, levantado há mais 
de 20 anos, a partir da geografia de 
Dom Pedrito, apresenta solução para 
esse. grave problema que nos atinge, 
praticamente a cada nova safra deve
rão. 

Achamos que é chegada a hora 
de sairmos das lamúrias, que se repe
tem a cada ano, e partirmos para um 
trabalho que, em definitivo, solucione 
esse problema para sempre. A estiagem 
tem cura, mas é preciso que haja uma 
cr"1scientização em tomo da solução. 

Oswaldo Olm.iro Meotti I 
economista e diretor presidente 
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Roupa nova para 
tributo elevado 

J ll MS j, está sendo aplicado. Ele até incluiu a suspensão do leite. 
1.1 f 111t.1s e verduras, mas cai em muitos produtos da atividade 

p11m,ma. como uma bitributação. O produtor não gosta e diz que 
o qoverno, estadual ou federal, tira mais do que isenta 

No dia 1 º de março entrou em 
vipor , oficialmente, o ICMS, Jmposto 
11hrc irculação de Mercadorias e Ser

vil;os, que veio substituir o antigo 
IC 'M, o qual tinha por finalidade a ge
, ,çao de recursos fiscais para o estado. 

p ·sar. de ter sido implantado nesta 
clata, o novo imposto somente vai ser 
.,plicado integrnlmente a partir de 1 º de 
,,hril , prazo acertado entre Ministério 
da Fazenda e governo do Estado para 
vitar pressões inflacionárias eviden

tes, durante a vigência do Plano Ve
rao . 

TROCA-TROCA 
Criado a partir de um dispositi

vo constitucional que confere maior 
roder de cobrança aos estados, o 
J MS , possui as mesmas caracteósti-
as do antigo, sendo porém, mais 

abrangente. Ele agora tributa , em 12, 
17 ou 25 por cento, todos os produtos 
que o outro taxava , além de incluir ser
vi os de comunicação e transporte, an
t tributados pela União. 

Aprovado no Rio Grande do 
Sul , à base de muita polêmica, o novo 
imposto não teve apoio na sua primeira 
,, r t l ntaçfto de entidades represen
t,,t ivas dos contribuintes, principal-
111t nt · d · produtores, que ficaram su
Jc1tos a ver as ati
vidades leiteiras e 
de hortigranjeiros 
corroídas pela ta
xação . A pressão 
acabou dando re
sultado, ficando 
o leite e o horti
granjeiro, com ta
xação, pelo me- LK-a-rtln_s_kl_ 

nos suspensa, (ela seria de 12 por cen
to), através de convênio_fazendário. 

ALTERAÇOES 
A isenção das frutas e verduras, 

no entanto, não terminou com a polê
mica, e na avaliação do imposto pela As
sembléia Legislativa até se tentou alte
rar uma série de alíquotas , mas isso não 
acabou ocorrendo , pelo menos de for
ma integral, porque o governador Pe
dro Simon vetou as emendas. Desta 
forma , tirando os isentados sem tempo 
determinado de vigência (como é oca
so do sêmen bovino), a maioria perma
neceu no projeto original, o qual esta
belece tributação mais elevada, reduz 
em alguns casos, ou aplica naqueles 
produtos que tinham data de vigência 
detenninada. 

Um produto que entra neste úl
timo item, por exemplo, é o milhp im
portado , utilizado pa fabricação dera
ção ou mesmo como alimentação de 
animais. Este aliás, é um índice muito 
criticado pelo setor cooperativista, já 
que ele incide como uma bitributação , 
em cima de atividades de longo alcance· 
social como a suinocultura e a avicul
tura. Além do produtor pagar, mesmo 
que indiretamente pela ração, ele paga 
também na comercial}zação da carne. 

A sangria contra o setor primá
•fo é vista por entidades como a Fecotri
go, que aponta taxações como 
o caso dos 17 por cento iócidentes so
bre a vacina do boi, aves ou suínos, 
além dos 17 por cento na comercializa
ção da carne . A tributação mais gritan
te , no entan to , parece ser mesmo a dos 
i som e e enerctã. ·que 1ncídem vir-

• .. •&,: ..... 

tiginosamente sobre o custo de produ
ção. 

TIRA MAIS DO QUE ISENTA 
"Embora alguns produtos que 

não representam a massa da produção 
tenham seus índices reduzidos, o pro
dutor na prática só perde com essa so
brecarga de impostos". afirma o presi
dente do Sindicato dos Trabalhadores 
Rurais de ]juí, Carlos Karlinski, dizen
do que o governo vai tirar mais do que 
isentar. A sua avaliação é feita, princi
palmente em relação aos insumos, an
tes isentos, ,que passarão a ser taxados 
em 12 por cento, a partir de primeiro 
de abril·e que causará, segundo ele, um 
grande impacto no custo da produção. 

Além dos insumos, Karlinski ci
ta ainda o serviço da energia elétrica, 
muito importante para qualquer ativi
dade e que já é motivo de ·queixa por 
parte dos agricultores, há um bom tempo 
por causa dos seus elevados custos. 
Antes tributado em índices bastante 
variáveis, esse serviço passa agora a 
ser cobrado em duas taxas. Se o produ
tor gastar mais de 50 KW, ele pagará 
25 por cento de ICMS. Abaixo dessa 
média ele paga 12 por cento. Como é 
muito dificil que o produtor gaste a 
quantia mínima, ele estará pagando 
mais caro pela energia, calcula o sindi
calista, a menos que ele tenha em sua 
propriedade apenas umas três lâmpa
das. 

SOBRECARGA 
"Estamos sobrecarregados", 

continua avaliando Karlinski ao com
bater o argumento de que muitas das 
tributações não atingem o produtor, 
pois embora· não apareçam, na prática 
ele continua pagando por essas taxas 
que já vem incluídas no preço da mer
cadoria. Além disso, lembra ainda Kar
linski, mais outra taxa está aí, ·e embo
ra não seja da esfera estadual , vai one
rar o produtor. A referência de Karlins
ki é quanto ao imposto cobrado através 
de selos, pelo DNER, do qual os pro
dutores já estão fazendo uma suge&tão: 
o de isentar as pequenas viagens feitas 
dentro do município, como é o caso do 
trajeto de Coronel Barros a !juí. 

TAXAS AO INVES 
DE INCENTIVO 

Analisando os novos tributos 
pelos efeitos que ele traz à pequena 
propriedade, o sindicalista diz também 
que, "desse jeito, o Brasil continua fa
zendo o inverso do que acontece em 
países mais desenvolvidos. Enquanto 
outros países jogam subsídios pesados 
na sua agricultura, aqui se taxa cada 
vez mais", diz ele, apontando proble
ma de competição no mercado que isso 
traz ao produtor brasileiro. 

Mais grave ainda, continua 
Karlinski, porque devido aos valores da 
nossa dívida externa, a exportação 
continua ~endo prioritária para , a qual
quer preço, mantermos a balança co
mercial. Por outro lado, continuamos a 
importar grandes volumes de matéria
prima. O que sobra para a pequena r.ro
priedade?, - pergunta o sindicalista 
prevendo alterações signifr ativas, so
mente quando houver uma II udança es
trutural na economia que priorize a 
produção de alimentos básicos, além 
de melhorar os salários dos trabalhado-

O listão do ICMS 
ALÍQUOTA DE 25 POR CENTO 
• Ve(culos e motorlwmes importados 
• Motocicletas com mais de 250 cilindradas 
• Bebidas, exceto vinho nacional, vinagre de vi
nho, (vetado), suco natural produzido na ocasião 
do consumo e tigua mineral. 
• Perfumaria e cosmlticos 
• Armas e munições 
• Energia elltrica, exceto para consumo indus
trial, rural e atl 50 KW m& residencial. 
• Aparelhos de som, cinematogrllficos, Jotogrllfi
cos e seus ace~rios 
• Embarcações de recreação de esporte 
• Artigos de antiqiwrios 

· • J6ias, bijouterias e rel6gios 
• Cigarros, cigarrilhas, cachimbos, charutos e fu· 
mos diversos 
• Aviões de procedência estrangeira para usa 
não comercial 
• Serviço de comunicação (vetado) 
ALÍQUOTA DE 12 POR CENTO 
§ Feijão, exceto de soja 
• Arroz 
• Massas aliment(cias derivadas de farinha de 
trigo, centeio ou de milho, exceto biscoitos 
• Pl1es, cuca, bolos 
• Carnes e produtos comestfveis de gado, aves, 
sufnos, caprinos, resfriados ou congeúukJs 
• Pescados, exceto bacalhau, salmão, crustdceos, 
moluscos 

• Amêndoas, nozes, avelã, castanhas 
• Energia riJral e residencial de atl 50 KW por 1 
mês 1 
• Serviço de radiofonia de emissora com atl 10 
KW 
• Refeições fornecidas por bares, lanclwnetes, ' 
restaurantes e cozinhas indus•riais 
• Glls de cozinha 
• Óleo diesel, gasolina e d/coo! carburante hidra
tado (vetado) 
• Adubos, fertilizantes, sementes certificadas 
• Medicamentos para uso veterintirio (vetado} 
• Rações 
• Sal mineral desde que destinados à produção 
agropeC1.Wria e carvão mineral 
• Ovos frescos, exceto quando destinados à indus
trialização 
• Farinha de trigo, de centeio, de milho e de 
mandioca (vetado) 
• Sal de cozinha (vetado) 
• Remldios e medicamentos (vetado) 
• Sabão comum refinado (vetado) 
• Transporte de passageiros 
• Cebola e batata 
• Tijolos, telhas e cerllmicas vermelhqs 
• Serviço de aviação agr(cola 
• Produtos de informlltica (vetado) 
ALÍQUOTA DE 17 POR CENTO 
• Os produtos vetados ficam esta al(quota assim 
como os demais que não aparecem na lista. 

Plano Verão adia efeitos 
Por causa da necessidade do 

governo em esticar o máximo o seu 
Plano Verão, as medidas adotadas pelo 
decreto 2729809, que regulariza o 
ICMS, entraram em vigor no dia 1º de 
março de forma parcial. Muitas delas 
só serão cobradas, segundo a nova ta
xa, a partir de 1º de abril, como é oca
so dos insumos que antes isentos, .per
manecem nessa faixa somente até a 
data de prorrogação. 

Quanto a tributação para 
transporte de cargas, a a/{quota está 
em cinco por cento, mesmo percentual 

válido para em presas de transporte de 
passageiros, intermunicipais e in teres
taduais. Pelo projeto original no en
tanto, este percentual é de 17 por cen
to, sendo que transporte urbano e me
tropolitano ficam isentos. Os combus
tíveis, lubrificantes e minerais, por sua 
vez, pagam a mesma aUquota do im -
posto federal vigente antes do ICMS, 
enquanto os serviços de telefonia so
frem al!quota de 17 por cento. O mes
mo acontece com as mercadorias con - 1 

sideradas supérfluas pelo governo, que ·• 
pagam em março 17 por cento. 

Oferta de Ordenhadeira 
ALFA.LAVAL 

A ordenhadeira 
Classe A 

5 VEZES 
SEM ACRÉSCIMO 

Aproveite esta SENSACIONAL PROMOÇÃO das 
LOJAS COTRIJUf - IJUÍ/RS, fone 332-2400 

ALIAIS: AJURICABA- CHIAPETTA-AUGUSTO PESTANA 
- JÓIA - SANTO AUGUSTO - TENENTE PORTELA -

CORONEL BICACO 



-~Muit~ais para eleitoreiro 
Oois professores do Departamento de Economia da Unijuí analisam o Plano Verão e dizem que ele não está atacando a inflação 

" O probkma <l o Plano Verão é 
- ;,') ter atacado u pon to crucial da in-
- a<,:,w que é o paf amento da dívida ex-

::ma' . A constat ac-ão é <lo pr1 i:essor 
viJ' Dcpa.rtanwnto de Economia da Uni
bd n I gério Arth n1ar ao fazer uma aná
·e: sc cw Plano Verão que considera mui
ao > rnais eleitorciro do que econômico. 
u t\ JK,rspectiva de sucesso que se tem , 
c~i✓- eh ainda . é o mesmo que estão ten
de o to <l os os demais planos econômicos 
ec 11rla,1tados em outros países da A mé
asica Latina" . E sendo uma réplica do 
dx•;ano Primavera, implantado na -Ar
v~ eflti na, já nasceu fracassado", com-

1lemcnta o professor A genor Castoldi. 
Pfambérn professor do Departamento de 
m '.conomia da mesma Universidade. 
to Além de não te_r atacado a infla
pt'ão, o Plano Verão começou a vazar 
e~:m menos de um mês. "O Plano Cruza
paio, por exemplo , diz Castoldi fazendo 
c(1ma comparação entre os dois, não foi 

Agenor Castoldi 
e Rogério 
Arthmar: não 
se atacou a 
inflação 

1,-----,-----:-,,....,.-,--------::-------------=---~ 
para negociar a dívida externa, prefere apenas para fazer reajustes e dar conti-
colocar o funcionalismo público na vi- nuidade ao processo de recessão eco-
trine , onde não se pode negar que exis- nômica , de arrocho salarial, de redução 
tem distorções . Mas dizer que a dis- no nível de vida dos brasileiros. "' Em 
pensa de 20/30 mil funcionários pode 88, exemplifica Castoldi , nós estáva-
resolver o problema , é até uma piada". mos produzindo o mesmo nível de bens 

Tanto o Rogério como o Age
nor concordam que o Plano Verão veio 

de serviço que em 78 . Como a popula
ção cresceu, significa dizer, sem entrar 
em detalhes de distri~uição de renda, 

que a nível geral do país, nós empobre
cemos 19 por cento nestes 10 anos . En
tende que o que se procura desenvolver 
no B rasi 1, não são os setores que levam 
à soherania mdonal , mas sim a um 
processo de integração com o exterior. 
·· E também não vai ser um Plano destes 
que vai recuperar a nossa situação", 
diz Castoldi , defendendo, inclusive a 
volta de mecanismos de indexação . 

A indexação, segundo Castol
di , erd um mecanismo que servia para 
privilegrnr aqueles setores menos forte 
dentro da economia, que eram os traba
lhadores assalariados, produtores pe
quenos _e médios, " sem condições de 
impor seus preços". " Se a indexação 
foi eliminada , reforça, tem que se criar 
um outro mecanismo para que esse seg
mento da sociedade tenha condi_ções de 
continuar se relacionando dentfo deste 
conjunto social " . 

cealmente bom, ·mas dava indicativos 
!11ue mostravam mudanças de direção, 
Pl:o]ocando novas perspectivas de vida 
dt>ela frente". Diz que a questão da in
z11ação ~stá tan,~o na dívida externa co-
8100 na interna e nesse ponto, o gover
g 10 nem mexeu, até porque primeiro ele 
ai1egociou com o FMI para depois decre
rfªr o Plano", critica Rogério. 

Bom para os produtos de exportação 

cl Para Agenor Castoldi, o Plano 
_ ::::ruzado , além de apresentar objetivos 
amais definidos , dava prioridade ao 
dnercado interno e buscava desenvolver 

0
tJ setor produtivo . " As taxas de juro ti-
:veram que baixar para fazer com que o 

~dinheiro fosse colocado no setor pro
r.1ctuti voe não no especulativo. Mas ho
'lie , com o Plano Verão , quem é que vai 
lquerer aplicar dinheiro num setor de 
1risLO podendo ganhar de 22 a 25 por 
t ·ento no setor especulativo . "A ques-
11 "1.<' , adianta Rogério Arthmar, não é 
il ... 1r ganho ao povo, mas sim usar o Pla-
1l 110 ' erão como discurso de que , se não 
1t fosse ele , as perdas ainda seriam maio
' res. É como querer matar alguém com 
; apenas um tiro em vez de cinco , usan
: do o argumento de que a dor será me-

nor' ' . , , 
t O FUNCJONARJO PUBLICO 
l NA VJTRJNE 
l Um outro ''bode expiatório" da 
1 inflação tem sido a questão do déficit 
público , onde o governo coloca a folha 
de pagamento do funcionalismo públi
co. "Ma~ não é o funcionalismo públi

' co o grc1Ilde problema da inflação", 
, contesta Agenor Castoldi, dizendo que 
1 ate existe um trabalho onde mostra que 
, mesmo que o governo zere a folha de 

pagamento, demitindo todo o funcio
nalismo , o déficit público continua. O 
pro blema é outro, ajuda Rogério , iden-
ti ficando o pagamento dos juros da dí
vjda externa como o grande culpado. 
"Cpmo o governo não está preparado 

Com o Plano Verão, o gover
no colocou um freio na correção mo
netária, mas também congelou os 
preços dos produtos agrícolas, o que 
na verdade pouco está ajudando, na 
medida em que os custos de produção 
não pa,raram no mesmo pa,tamar. 
"Na verdade, observa Agenor Cas
toldi, os preços mínimos foram corri
gidos pela OTN até o dia 16 de janei
ro. Já os juros foram corrigidos até o 
final do mês e têm até um novo me
canismo de correção que se chama 
TPC". Ele entende que esse congela 
mento, tanto dos preços dos produtos 
agrícolas como dos salários, é mais 
uma pedida importante na estratégia 
geral adotada pelo governo. 

A desvalorização da moeda 
em 17 por cento, segundo o profes
sor, é outro elemento importante e 
que favorece, principa,lmente, aque
les produtos ligados ao mercado ex
terno. "A estratégia do governo é 
manter o nível de exportações de 88, 
que ficou em 19 bilhões de dólares, 
diz ele, prevendo outros mecanismos 
que possam estimular ainda mais es
tas exportações, apostando, inclusi
ve, numa nova desvalorização da 
moeda. "É bem possível que o go
verno, buscando manter o nível de 
exportações, faça um reajustamento 
através de uma nova desvalorização 
da moeda". 

REFLEXOS 
Mas é a nível de mercado in

terno que Castoldi identifica os 
maiores problemas. "O agricultor 
que produz pa,ra o mercado interno é 
que vai sentir na carne os reflexos do 
arrocho salarial e cita como ex emplo 

o caso do leite. "Com os aumentos 
dado ao leite, relativos aos do salá
rio do consumidor, o consumo vai ser 
cada vez menor. O ª"ocho salarial 
vai refletir diretamente na produção 
primária, o que é completamente d:
ferente de um produto de oligopólio 
- setor de eletrodomésticos, auto
móveis, entre outros - onde é possí
vel jogar com taxas de juros' ' . 

Na verdade, segundo Rogério 
Arthmar, hoje se observa uma situa
ção inversa daquela que ocorria no 
pa,ís nos anos 7 O, quando a produção 
industrial quase sempre superava a 
agrícola em até duas vezes. "Hoje, 
enquanto a produção industrial vem 
caindo - ela cresceu em 88, 4 por 
cento - a produção agrícola conti
nua crescendo sistematicamente, po
dendo alcançar 70 milhões de tone
ladas de grãos neste ano". Ele tom -
bém reconhece que esse crescimento 
tem seus objetivos e é até impulsio
nado porque a prioridade do pa,ís é 
exportar, "pois dívida se pa,ga com 
produção'·. Então, pa,ra que o go
verno possa alcançar seus objetivos, 
a queda no consumo realmente tem 
que ser violenta, por isso, o arrocho 
salarial e a elevação dos juros. Eles 
inibem ainda mais o poder de com pra 
do consumidor' ' . 

SEM PODER 
E infelizmente, retoca Cas

toldi, a agricultura não tem poder 
pa,ra detenninar seus preços, que são 
determinados por outros setores. co
mo o industrial. Cada aumento 110 

custo de produção detem1i11ado pela 
própria indústria, leva a s11por q11e, 
necessariamente também teria q11e 

oco"er um aumento nos preços dos 
podutos. "Mas como historicamente 
a agricultura não tem condições de 
influir de forma decisiva nas ques
tões dos preços agrícolas, ,:sta é a 
cota de sacrifício que os agricultores 
têm que dar pa,ra que o plano do go
verno dê certo' ' , diz o professor, 
lembrando que no Brasil sempre tem 
acontecido assim. "Toda ú vez que 
se faz um ajuste na economia, al
guém tem que pa,gar a conta e, quem 
tem pa,go essa conta são os as'sala · 
riados e os agricultores, que não têm 
meios de se defenderem. O setor fi
nanceiro e os exportadores, além dos 
privilégios do governo, estão prote
gidos", diz Castoldi, apontando a 
desvalorização do cruzado em 17 por 
cento como um estímulo às exporta
ções. · 

No setor financeiro a situa
ção também não é d(ferente "e por 
mais que o depósito compulsório te
nha aumentado de 50 para 80 por 
cento, isso não vai reverter contra o 
setor, que vai se beneficiar com as 
altas taxas de juro" . Vai sobrar 
mesmo é para o setor produtivo, que 
terá de conviver com juros mais altos 
e preços congelados. "Essa elevação 
nos juros sobre o dinheiro destinado 
a agricultr•ra - até antes do Plano 
Verão o pequeno produtor pagava 7 
por cento, mais a correção e o médio 
e o grande 9 por cento - pa,ra 12 por 
cento, vai representar um aumento 
s,gn(ficativo nos custos financeiros. 
Então, mais 11ma ve z, osetoragríco
la vai ser o sacrificado, principa,l
m ente aqueles prod11tos voltados pa,
r .. o mercado interno", lamenta. 

COTRIJUí: HÁ-31 ANOS AO NOSSO LADO PARA O QUE DER E VIER. 
Querr traba~hi;i na agricult:trra sabe que }XX:le_cr-' 
com a CotriJw para plantar, colher e comercial 

po~qu~ ela es.L':í sempre.ª<? se~ lado, dando assist 
tecruc:a. facU1t.ando crédito, insumos, armazenat 
seus grãCE _e 1:1antendo lojas e ~permercados, com 

preçüb ac:ess1veLc; aos seus associados. 
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PLANO ,., 

VERAO 

A preocupação 
dos produtores 

Carlos Oanlels Oldalblm Guarda Lara 
No ano passado, o seu Carlos 

Luciano Daniels, de Barreiros, inte
rior de ljuí, foi um dos tantos peque
nos e médios produtores que levou 
uma pequena fatia dos NCz$ 3 ,3 bi
lhões tirados da Caderneta Verde de 
Poupança para financiar a lavoura de 
verão. Ele pegou um total de NCz$ 
197 ,00, recurso suficiente para plan
tar 4 hectares de lavoura de soja. 
"Quando assinei o contrato, nem me 
dei conta que esse dinheiro era da tal 
Caderneta Verde. Só sabia que tinha 
que devolver corrigido pela OTN, 
mais 7 por cento de juro", explica 
ele. 

Do Plano Verão, seu Carlos 
só sabe que o governo congelou os 
salários, os preços dos produtos agrí-
1; la. e que desapareceu com a OTN. 
" •ora, como vou pagar esse dinhei
w, ainda não sei", dizia ele, preocu
p 1dn om as indefinições do gover
no . De repente, a minha dívida pode 
ficar tão grande, que nem a produção 
vai ser suficiente para tenninar com 
ela. Mas acredito que qualquer outra 
fonna de correção seja bem melhor 
que a OTN . Essa estava matando o 
agricul tor", diz ele ainda , levando fé 
nas próximas eleições para presiden
te. "O governo está querendo puxar 
votos. Não acredito num arrocho 
maior". 

UMA BOMBA 
A impressão que eu tenho", 

dizia o seu Oldalbim Guarda Lara, de 
Rincão dos Pampas, Augusto Pesta
na , "é que o governo está querendo 
colocar alguma bomba nas nossas 
mãos". Ele isentou de qualquer cor
reção os produtores que 1 ,·garam das 
cadernetas verdes, mas não vai dei
xar por isso". Seu Oldalbim pegou, 
através de repasse na cooperativa, 
NCz$ l.800,00, dinheiro necessário 
para plantar 20 hectares de soja. No 
ano passado ele foi mal de lavoura . 
pegou· Proagro, mas mesmo assim 
ainda ficou cheio de dívidas, sendo 
obrigado a vender o carro. "Não gos
to de plantar financiado, mas nesta 
safra não tinha djnheiro nem para 
comprar adubo e combustível. Não 
tinha outra saída", diz ele , garantin
do que estava consciente do custo do 
financiamento. 

Menos confiante no fator 
''eleições presidenciais' ·, seu Oldal
bim não acredita rnuito na "boa von
tade do governo". "Por enquanto a 
nossa dívida está parada. Mas será 
que vai ficar nesse ponto?, pergunta 
ele preocupado cqm o congelamento 
dos preços dos wodutos. ""Se o go
verno colocar outro tipo de correção, 
com os preços congelados, estamos 
mortos", reclama, assinalando que 
tem uma lavoura de soja bonita, mas 
que já está se ressentindo da falta de 
chuvas. 

Fevereiro/89 

A correção dos financiamento; 
Desde que o governo decretou 

o seu Plano Verão, congelando salários 
e preços, elevando as taxas de juros pa
ra dar um caráter ainda mais recessivo 
a economia brasileira e extinguiu a cor
reção monetária, que as incertezas per
correm os campos. Cheios de dúvidas, 
os produtores não se encontram em 
meio a tantas indefinições que ainda 
persistem. Que a correção monetária 
não existe mais, todo o mundo já sabe. 
A grande indagação é como ficam os fi
nanciamentos contratados no final do 
ano passado. Eles vão ficar congelados 
ou serão corrigidos por algum outro 
mecanismo indexador da economia? 
Para corrgir algumas destas dívidas, 
veio o Índice de Preços ao Consumi
dor. Mas e como é que ficam aquelas 
dívidas contratadas com recursos da 
Poupança Verde? Aqui estão as maio
res indefinições, motivo de muitas 
preocupações por parte dos agriculto
res. Para estas dívidas, ainda não exis
te um cálculo. 

Os agricultores que contrata
ram empréstimos com recursos do cré
dito oficial - aqueles destinados para a 
formação de lavouras e originários da 
exigibilidade dos bancos, chamados 
MCR-8 - em termos de definições, es
tão podendo dormir sossegados. Os 
cálculos destas dívidas já estão defini
dos. Ou seja: se foram contratadas com 
encargos iguais a variação da OTN -
plena ou fiscal - ou qualquer outro in
dexador e ainda mais os juros e devem 
vencer dentro do período de congela-

mento, terão seu saldo devedor atuali
zado até o dia 15 de janeiro pela varia
ção da OTN, proporcional ao número 
de dias. A taxa de juro a ser paga deve 
ser aquela prevista no contrato, - 7 a 9 
por cento. 

Os financiamentos que venc:e
rem após o período de congelamento, 
ou que forem contratados dentro dope
ríodo ou depois, terão um outro trata
')lento, sofrendo correção com base no 
Indice de Preços ao Consumidor, além 
dos juros normais fixados em no máxi
mo )2 por cento", informa o gerente 
da A rea Financeira da Cotrijuí, Júlio . 
Feil. A correção, para estes casos, já 
vai acontecer a partir do dia primeiro 
de fevereiro. 

OS PROBLEMAS 

Até aqui tudo está muito claro. 
Mas e quem pegou dinheiro empresta
do da Caderneta de Poupança Verde, 
como vai fazer para saldar sua dívida. 
Aqui é que começam os primeiros pro
blemas. A grande preocupação dos 
agricultores é quanto a fixação dos rea
justes dos empréstimos da Poupança 
Verde. Logo depois do Plano Verão, 
as primeiras notícias que chegaram até 
os agricultores, diziam que estas dívi
das cresceriam nos mesmos níveis da 
remuneração da caderneta de poupan
ça, que em janeiro, por exemplo foi de 
22 ,97 por cento e em fevereiro de 
18,95 por cento. Mas antes que o alar-

de ficasse grande demais, o govern 
enviou ao Congresso Nacional a cd 
da de número 37 , isentando os p. . 
tores que contrataram financian t 
da Poupança Verde do pagamen o 
taxas de correção com base na varia ·, 
da LFT - Letra Financeira do "· 
ro, da poupança ou do over. 0 

produtores, é uma dívida pende 1 . .. 
ainda sem cálculo, "que deverá s•,í 
alguma correção, ressalta o Júlio F -t 
mas não nos mesmos níveis em que s, 
chegou a comentar logo do lançamer:. 
do Plano. Seria um ônus muito grand 
para a agricultura que está vivendo '. 
je com os preços de seus produto" 
gelados". 

O Plano Verão tamhérr 
trazendo problemas para aqueles 
ciados da Cotrijuí que contratm 
nanciamentos para melhorar as e: 
ções do solo de suas propriedad 
aplicação de calcário, por exempk 
tre outros tratamentos. Esta é 
uma dívida que continua penden t;> 
que o dinheiro contratado era 00 •1 r 
da Caderneta de Poupança e pelo • 
os associados estavam - antes do ,~ ,. 
no - se comprometendo a assumir 'lll 

justes mensais com base na OTN e , 
taxa de juros de 7 a 9 por cento. É m' i 
uma preocupação a martelar na cal-- ~ 
do agricultor que neste ano dec · 
apostar num aumento de produtivin 
via Programa de Recuperação de 
los da Cotrijuí. Resta, agora, esp, 
pelo bom senso do governo. 

Momento de expectativa 
Quando o país caminhava ine

vitavelmente para uma hiperinflação, 
com taxas mensais beirando os 30 por 
cento, o governo lançou mais um paco
te na tentativa de pôr em ordem a caó
tica economia brasileira. Com o fra
casso dos planos anteriores, o Cruzado 
e o Plano Bresser, a credibilidade des
tas medidas anda em baixa e a popula -
ção não acredita muito que desta vez 
possa dar certo. 

lá dizia o provérbio que gato 
escaldado tem medo de água fria, por 
isso todos os segmentos da sociedade 
têm visto com maiores ou menores re 
servas o Plano de Verão. Para o vice 
presidente da Cotrijuf no Mato Grosso 
do Sul, Nedy Rodrigues Borges, o novo 
pacote é uma tentativa válida para se 
superar a grave crise que atinge o país. 
Ele considera como positivo o fato (lo 
governo ter a experiencia dos pacotes 
anteriores na medida- em que erros 
cometidos então possam ser corrigidos 
e vé o Plano de Verão como o mais 
abrangente de todos e por isso mesmo 
com maior chance de sucesso. 

Apesar disto, continua Nedy 
Borges, o momento é de expectativa, 
pois muitas coisas ainda terão que ser 
definidas. A duração do plano, entre
tanto, não poderá ser muito prolonga
da, pois isto acarretaria enonnes riscos, 
uma vez que o pacote é de caráter ex
tremamente recessivo, principalmente 
para o assalariado brasileiro. Quem 
saiu ganhando com a decretação das 
novas medidas foram os exportadores 

que se beneficiaram da desvalorização 
de 17 por cento do cruzado em relação 
ao dólar. 

Quanto ao setor agropecuário, 
o vice-presidente lembra que o governo 
deve definir brevemente algumas ques
tões primordiais como o pagamento 
dos juros bancários por parte do produ -
tor rural, referentes ao custeio desta 
safra e também o polémico item que 
trata sobre a privatização da compra 
do trigo, que deverá ser posta em prá ti -
ca já neste ano. Aliás, quanto ao trigo, 
cujo plantio inicia em março no Mato 
Grosso do Sul, outro fator que preocu 
pa os agricultores que vão plantar o 
cereal di z respeito ao custo dos insu
mos para a lavoura. Atualmente os 
preços dos produtos agrícolas estão 
congelados mas será que os insumos 
que muitas vezes dependem de maté
ria-prima importada, vão também per
manecer inalterados? Ainda não dá 
para responder agora esta questão por
que o governo tem optado em resolver 
problemas como este na medida em que 
vão surgindo. 

Nedy Borges lembra que no fi
nal do ano quando o agricultor foi pre
parar sua lavoura, o custo dos princi
pais componentes como adubo, semen
tes e herbicidas já haviam disparado 
no mercado diante da expectativa de 
aumento de área a ser ocupada princi -
paimen te -com a soja. Com isto o pro
dutor teve que praticamente dobrar o 
dinheiro investido na lavoura e sua 
previsão de lucro líquido também dimi-

(Q)COI1UJQRNAL 

nuiu sensivelmente. 
Apesar disto, a safra deverá 

boa para os sojicultores brasilér1 
uma vez que o mercado inrernacio, • 
tem apresentado boas perspectivas ·le 
comercialização, principalmente pe,a , 
entrada da Rússia e da China no mer 
cado comprador. e pelas notícias e' 
quebra na safra argentina. Não se pr 
vé, entretanto, grandes oscilações 
preço do grão com o aconteceu a, 
passado, quando os prt1ços da soja dis 
pararam graças a seca na região pro 
dutora dos Estados Unidos. Com isso 
grande beneficiado suá o setor ir,dus 
trial, que em 88 teve wn vé s imo ano 
porque os preços pago ao setor primo 
rio estiveram constan t,- en!c acima d 
patamares reais. 

A indústria de óleo não é cu! 
poda pelo desabastecimenw lo produ 
to no mercado consumidor, continua 
dirigente,que reconhec" a especu/açã 
em alguns setores, mas " responsabili 
dade pela falta do óleo na r prateleira· 
de supennercados pode ser credi tada a 
entressafra da agricul tura brasileira l 

esta situação deverá ser normalizadc, 
em breve com a entrada da nova prü 
dução sojicul tora. 

Mesmo com todo o descréditu 
que o governo .Samey remi perante a 
opinião pública, é inegável que o Plano , 
de Verão representa mais uma esperan
ça para que a econom ia nacional vdte, 
a andar nos trilhos e devemos torcer' 
para que este pacote seja bem sucedi • 
do, conclui Nedy Rodrigues Borges. 



PLANO 
VERÃO Poucas prioridades 

vil 

Para o presidente da Cotrijuí, o governo precisa fazer acertos no seu plano econômico 
para que ele ganhe a credibilidade da sociedade 

bo "Não há efetivamente como ne
.;e:gar que o Plano Verão teve e está ten
an lo seus aspectos positivos na medida 
unem que conseguiu frear a inflação galo
capante de 30 por cento ao mês". A afir
de mação é 40 diretor presidente da Cotri
ec~uí , o economista Oswaldo Meotti ao 
as fazer um balanço dos primeiros 50 dias 
dr

1
do Plano Verão, levantando questões 

ve como a do déficit público, do cercea-
1mento do Congresso às idéias desesta

pi tizantes dos ministros da área econômi
m ca , como pontos que ainda precisam 
to ser consertados e levados mais a sério. 
p1 'Muita coisa ainda precisa ser defini
cal da, diz ele, citando a necessidade de se 
pai eleger prioridades nos gastos, como um 
cc1 fato a ser considerado pelo governo. 
gc' " Hoje não existem prioridades e o go
eJi vemo, que só gasta o que tem em cai
P!: xa, deveria, em pnn:ieiro lugar informar 
d) o quanto tem em caixa e no que preten
ZI de aplicar" . 
s,· Para Oswaldo Meotti, dois se
g tores da economia estão pagando a 
ai conta: o operariado, com o achatamen
rf· to salarial e o produtor rural, com o ta
cl belamento por baixo do seu produto e 
- que, ainda enfrenta as indefinições re

ferentes às verbas para crédito rural. 
"O produtor rural sofre duplamente 
porque tem custos elevados e vê o po
der de compra do consumidor cada vez 
mais reprimido". 

O presidente da Cotrijuí espera 
que os problemas que ainda persistem e 
que são decisivos para o sucesso do 
Plano, sejam consertados, "ganhando 
a credibilidade da sociedade". O go-

vemo tem uma tarefa muito difícil pela 
frente, que é a de fazer o Plano dar cer
to integralmente", diz, assinalando 
que isto só não está ocorrendo porque 
existem conflitos entre os poderes exe
cutivo e legislativo. "O próprio Con
gresso não está suficientemente cons
cientizado do volume de responsabili
dade qu_e assumiu a partir da Consti
tuinte. E hora de saberem que, além de 
políticos, precisam entender um pouco 
de economia. Precisam ser, também, 
um pouco empresários". 

Entende que muito antes de se 
falar em demissão de funcionários, de 
desativação de estatais, o governo pre
cisa eleger suas prioridades. "O que é 
mais imi,ortante: consertar buracos das 
rodovias existentes ou abrir novas fer
rovias e rodovias? Essa prioridade não 
existe", reclama lamentando os atos 
demagógicos e eleitoreiros. 

NO MESMO BARCO 

A agricultura, segundo Meotti, 
também está no mesmo barco de indefi
nições. Lamenta que a política do tri
go, "algo que vinha funcionando 
hem", tenha sido desestruturada pelo 
governo. Considera essa atitude como 
um exemplo da falta de conscientiza
ção e de seriedade do político brasilei
ro. Reconhece que o momento é de 
transição, mas lamenta que a sociedade 
seja obrigada a pagar uma cota tão 
grande de sacrifício para foder enten
der o que está ocorrendo. 'Temos ain
da muito trigo para ser comercializado. 

E o que o governo nos oferece? Dizem 
as notícias de jornais que o Ministério 
da Fazenda e o Conselho Monetário es
tariam gestionando verbas do depósito 
compulsório do Banco do Brasil para 
fazer empréstimos aos produtores, cri
tica, lamentando esta atitude. "Isto 
significa que, além dos preços defasa
dos, o produtor ainda vai ter que con
viver com empréstirµos a juros de 12 
por cento ao ano. E uma atitude que 
depõe con_tra a seriedade do governo". 

E aqueles produtores que con
trataram financiamentos com correção 
pela poupança rural, como é que fi
cam?, pergunta o presidente da Cotri
juí. Os preços dos produtos estão con
gelados e, se os produtores tiverem que 
pagar efetivamente os custos pela pou
pança rural, simplesmente vão quebrar, 
porque não vão ter condições de pa
gar", observa sugerindo que o governo 
arque com a diferença. 

Meotti também crítica a "busca 
insaciável" por novos impostos, que 
diz só servirem para aumentar ainda 
mais o descrédito do governo junto ao 
povo. "O que está ocorrendo hoje é 
muito pior que a derrama de nossos an
tepassados e, até onde o povo vai 
agüentar, não sei, diz ele, questionan
do o destino destes recursos. Já tive
mos compulsório sobre automóveis, o 
Fundo Nacional de Desenvolvimento, 
compulsório sobre passagens para o ex
terior, sobre o combustível. Eram re
cursos para serem aplicados em alguns 

Oswaldo Meottl 

setores da produção e quem recolheu, 
receberia suas cotas de investimentos, 
só que isto não está acontecendo". 

Admite que o momento é de 
transição, mas que isto não significa 
que o governo onere os financiamentos 
da lavoura por um critério, enquanto os 
preços dos produtos continuem conge
lados. "Sabemos que vivemos momen
tos de transformação, quando, depois 
de muitos invernos, vamos ter eleições 
para presidente, mas nem por isso, pre
cisamos ficar desatentos para o que es
tá ocorrendo", finalizou Meott1,mos
trando certeza de que 1989 servirá co
mo divisor de água na história do Bra
sil. 

~ Mercado muito calmo 
Uma boa oferta poderá determinar preços estáveis - com poucas oscilações - para um produto que ainda nem começou a ser colhido 

"Vamos viver este ano um mer
cado nervoso, mas sem oscilações vio
lentas em termos de preços", observa 
José Carlos Treiguer, gerente de Co
mercialização da Cotriexport, citando 
as perspectivas de uma boa safra como 
responstivel por esta certa estabilidade 
nos preços, devendo-se situar entre 7 a 
8 dólares por bushell. A safra no Rio 
Grande do Sul estti con-endo bem, en
quanto a do Paranti e Mato Grosso jti 
se recuperam dos problemas enfrenta
dos com a seca. A safra argentina não 
é tão boa como se esperava, com uma 
quebra que poderti reduzir as previsões 
iniciais de 11 milhões de toneladas pa
ra pouco mais de 7, milhões. "Mas esta 
é uma informação já absorvida pelo 
mercado", ressalta Treiguer. 

Em função destas perspectivas 
de safra, a oferta deverá ser grande, 
"podendo incl11sive, alerta Enio we: 
ber, gerente de Comercialização da 
Cotriju( na Pioneira, a encharcar o 
mercado em termos de produto e isso é 
perigoso, pois pode derrubar o preço' ' . 
Mas por enquanto a demanda não 
apresenta nada de especial, já que a 
safra ainda nem começou_ a ser colhi
da. Os negócios com os europeus estão 
calmos, até porque não existe mais 
aquele interesse pelo grão de soja, já 
que muitos dos países compradores en · 
contraram outros grãos substitutivos . 
Como comprado,·es mais agressivos, 
a{'G ccem China, .T apâo e União Sovié-

tica. 
DIFICULDADES 

A possibilidade da América 
Latina colher uma boa safra, segundo 
Treiguer, está trazendo algumas difi
culdades para o mercado fazer grandes 
subas nos preços. A quebra na safra 
Argentina jti deu o suporte que poderia 
dar, elevando,' em meados de fevereiro, 
o preço de 7,3 para 7, 7 dólares por 
bushell. "Dificilmente, pelo menos em 
condições normais, embora esta seja a 
expectativa do produtor'', o preço da 
soja possa subir até 9 dólares por 
bushell' ', alerta Treiguer assinalando 
que já a partir de abril, início de maio, 
o mercado entra numa nova fase. "O 
mercado, a partir destes meses pa,ssa a 
ser de tempo, trabalhando em cima da 
projeção das lavouras dos agricultores 
americanos". Até agora, o pouco que 
se ouviu, depois da seca do ano passa
do e da quebra na produção, é que os 
Estados Unidos estão pretendendo au
mentar a área com soja em 6 por cen
to. "Esta informação, por_ enquanto, 
não passa de suposição. "E claro, diz 
ainda, que qualquer notfcia relaciona
da com a lavoura de soja dos america -
nos, deverá influir numa queda ou até 
num aumento de preço' ·. 

Mas a curto prazo, a preocupa
ção de Treiguer está ligada ao infcio 
da colheita e as primeiras vendas. que 
podem, dependendo do volwn e de ne -
gócios realizados, até influir nos pre-

ços. A sugestão do analista da Co
triexport é para que o produtor não se 
afobe,· procurando fazer suas vendas 
lentamente, de acordo com o venci
mento dos seus compromissos. "Dian
te desta situação indefinida, que o 
Plano Verão trouxe, o produtor pode 
f pzer vendas escalonadas'', aconselha 
Enio Weber, sugerindo a formação de 
um preço médio. Para o Treiguer, os 
preços que vêm sendo praticados hoje, 
se comparados com preços praticados 
em anos anteriores, que não os do ano 
passado, são considerados até "eleva
dos'', frente a oferta de produção que 
poderá existir. "O produtor, em pri
meiro lugar, deve fazer vendas objeti
vando saldar suas dfvidas. Num segun
do momento, para dar andamento a al
gum investimento, deixando um saldo 
para especulação''. 

A n(vel de mercado interno, as 
coisas também não estão muito cal
mas. As indústrias sabem que existe 
produto e não têm pressa de efetuar 
compras, preferindo ficar na retranca. 
"Este ano o mercado interno vive uma 
situação diferente da do ano passa
do", diz o Enio, prevendo algumas di
ficuldades a nível de comercialização 
interna por causa dos cortes que o go
verno fez nos financiamentos para 
EGFs - Empréstimos do Governo Fe
deral. "Vamos ter que trabalhar com 
base no câmbio e, como este está con
gelado, a safda vai ser exportar'~. 

Também não descarta a possibilidade 
de surgirem problemas com o transpor
te da produção, com a elevação nos 
valores do frete. Um de talhe que tam -
bém pode influir na composição dos 
preços. 

AS MODALIDADES 
A novidade desta safra, princi

palmente na região, ainda é a possibi
lidade de se alcançar uma produtivida
de, no m(nimo, 100 por cento superior 
a do ano passado. De resto, os produ -
tores, associdos da Cotriju(, continua
rão comercializando a sua safra nas 
modalidades preço do dia, preço mé
dio, preço futuro, compra antecipada e 
permuta de soja indústria por semente. 
Pela modalidade compra antecipada, o 
associado vende a soja que vai colher 
daqui 60 dias, mas recebe o dinheiro 
no ato de fechamento do negócio. Ou
tra opção é aquela em que o produtor 
pode entregar sua produção direto em 
Rio Grande, sendo, neste caso, indeni
zado pelo frete, recebendo, ainda, uma 
bonificação de 5 dólares por tonelada. 

A modalidade soja futuro, que 
por uns tempos foi a preferida dos as
sociados, não tem mais o mesmo ibo
pe. As lições dos Planos Crnzados e 
Bresser, foram salgados demais e hoje, 
o produtor anda mais cauteloso, "op
tando por modalidades de vendas que 
não compromete'}l tanto os seus ga
nhos" , f inaliza Enio Weber. 



Uma boa safra 
O Rio Grande do Sul está pres

tes a colher uma das melhores safras de 
soja dos últimos 10 anos. Pode parecer 
ainda meio cedo para se falar em núme
ms, mas se tudo correr dentro das pers
pectivas dos agricultores gaúchos, 
principalmente daqueles que, neste ve
rno, estão longe da seca que já assola 
algumas. regiões do Estado com prejuí
zos irreversíveis - ver matéria página 
-l - , este pode ser o ano de tirar o pé do 
harro. Não com uma supersafra como 
já andaram exagerando alguns desco
nhecedores da realidade do campo, mas 
mm uma bela safra, daquelas de "en-
her os olhos". O bolso fica por conta 

do mercado e da habilidade do produ-
1 or em fechar seus negócios na hora 
.1propriada, sem afobação. 

Brasil afora. a produção nacio
nal de soja deverá ficar ao redor dos 22 
milhões de toneladas - pelo menos foi 
o número anunciado pela Companhia 
de Financiamento à Produção na pri
meira vez em que falou em estimativas 
<.le produção. Os 23 ,4 milhões anuncia
dos dias mais tarde , fica por conta do 
otimismo exagerado e dos arranjos pro
videnciais. Mas na verdade, esse nú
m ro - 22,7 milhões de toneladas, só 
nao é maior porque a lavoura do Paraná 

PROBLEMA NO INÍCIO 

A maior parte das lavouras está em fase de granação 

mentos próximos aos 1.800 quilos por 
hectare". Algumas lavouras de soja da re

gião, a bem da verdade, não tiveram 
um bom começo. Problemas climáticos 
e com sementes - exigindo, inclusive 

nfrcntou sérios problemas de estiagem 
nu início de formação. Os paranaenses, 
11111 tanto recuperados ainda estão com-
11 111 111clo os prejuízos. Também algu-
111,1 .-~· •iões do Rio Grande do Sul e 
nhrnn •cndo municípios como Bagé, 
1 tim Pcdrito, Rosário do Sul, entre ou
tros. já contam perdas violentas. 

A BOA SAFRA 

Na área de atuação da Cotrijuí, 
a soja ocupou , nes ta safra, 337.500 
hectares, 9_ por cento maior que a la
voura plantada na safra 87 /88 que fi
cou em 307 .500 mil hectares. "Vive
mos hoje, observa o diretor Técnico da 
Cotrijuí na Região Pioneira, o agrôno
mo Léo Goi, na perspectiva de colher 
uma boa safra, podendo alcançar 1. 770 
quilos por hectare. Ao fazer esta proje
ção, o Léo diz que este rendimento, se 
confirmado - 9ue a soja ainda está na 
lavoura - ficana entre os cinco melho
res colhidos na região num período de 
10 anos. "Tivemos neste período, assi
nala, apenas quatro safras com rendi-

A tal de supersafra, já alardea
da por alguns, fica por conta, segundo 
o Léo, dos exageros e do excesso de 
otimismo. O que os produtores vão co
lher se as condições climáticas conti
nua;em correndo favoráveis, "é uma 
boa safra. Nada mais do qu.e isso", diz 
ele rebatendo os defensores da supersa-
fra. O que acontece na realidade, ex-
plica ainda, é que neste ano va~os co-
lher melhor do que os 960 qutlos por 
hectare colhidos no ano passado. E aí 
que estão as distorções". 

Para se falar em supersafra, o 
Léo diz que a produtividade teria que 
beirar os 3 mil quilos por hectare, uma 
condição, no estágio atual de empobre
cimento dos solos da região - com pro
blemas sérios de conservação e fertili
dade - muito difícil de ser alcançado. 
"A prova disso é que nem mesmo as 
condições climáticas favoráveis obser
vadas na região foram capazes de ele
var tanto assim a produtividade", ob
serva, apontando, no entanto, para ~s 
excelentes resultados que aqueles agn
cultores que já começaram o trabalho 
de recuperação de seus solos, estão al
cançando • ''Nestas propriedades, real
mente, os resultados são outros", ad
mite, prevendo para os próximos anos, 
melhores rendimentos. A questão so
los, associado com condições climáti
cas favoráveis, realmente é fator deter
minante na elevação dos rendimentos 
de uma lavoura". 

Quebra na produção 
Seca na Argentina leva 19% da produção de grãos 

Enquanto o Brasil se prepara pa,ra colher uma boa safra de soja, a Ar
gentina, importante·fornecedor de grãos para o resto do mund_o_, a_marga um_a 
seca que pode levar 19 por cento da sua produção de grãos. E Ja dizem as mas 
línguas, que as perdas na prod':ção dos princiP<;'is grãos do /?°(s P_O~erão ser.bem 
maiores do que aquelas que vem sendo anunciadas pelo M_znisteno fa A[?ncul
tura e Pecuária da Ar[?entina. Há quem diga ainda que as mformaçoes ref~ren· 
tesa produção de soja estão sendo muito otimistas. Mas para a J un ~a Nacwna_l 
de Granos, o volume final de soja deverá ficar entre 7,5 a no máximo 8,5 mi
lhões de toneladas. Um milhão de toneladas a menos. Na safra 87188, a produ
ção de soja foi de 9,5 milhões de toneladas. 

De acordo com informações da Bolsa de Cereais de Buenos Aires, a pro
dução total de grãos desta safra deverá ficar abaixo de 29,8 milhões de tone!a
das. Se realmente se confirmar esta quebra, este será o menor volume de graos 
já produzido pelos agricultores argentinos nestes últimos 1 O anos. 

A produçãq _de trigo, segundo o próprio Ministério da Agricultura e Pe
cuária, também ppderá ser afetada, reduzindo de 9,5 milhões de toneladas para 
8,1 milhões de tóneladas. A de aveia deverá baixar de 670 mil para 450 mil to
neladas; a do milho de 9,2 milhões para 5,8 milhões de toneladas; a ~o :orgo 
de 3,2 milhões para 2,9 milhões de toneladas e a do girassol de 2,8 milhoes de 
to11eladasf7T'oduzidos na safra 87/88 para 2,6 milhõe-s de toneladas. 

Começa 
a colheita 

Começa este mês a colheita 
de mais uma safra de verão que neste 
ano teve um acréscimo de 120 mil 
hectares com a cultura da soja em 
relação ao ano passado. Este au
rnen to de área pode ser creditado aos 
bons preços que a cultura teve em 88 
devido à quebra na safra norte-ame
ricana. Ao todo, o Mato Grosso do 
Sul plantou 1.300.000 hectares da 
oleaginosa e a produção esperada 
está em tomo de 2.730.000 tonela
das. 

Apesar da seca ocorrida no 
ano passado, o que causou um atraso 
no plantio, as lavouras de um modo 
geral vêm tendo um ótimo desempe
nho e mesmo com a grande infesta
ção de lagartas quando a soja estava 
no per.íodo de granar, o clima no 
Centro-Oeste foi favorável e as in
tensas chuvas permitiram um bom 
desenvolvimento da planta. A produ
tividade média das lavouras na área 
de ação da Cotrijuí também deverá 
permanecer nos mesmos patamares 
do ano passado, situando-se em tor
no de 35 a 37 sacas por hectare. 

A novidade desta safra fica 
por conta de uma e,va daninha que 
tem infestado as lavouras de soja, e 
que apareceu principalmente na re
gião da grande Dourados. Trata-se 
do Desmodium, também chamado de 
"carrapicho beiço de boi" ou "pega
pega". O Desmodium , uma planta 
da família das leguminosas, é bas
tante agressivo e compete com a soja 
em água e luz, além de retirar os nu· 
trientes do solo, aca"etando uma di
minuição na produtividade da lavou
ra. 

O aparecimento do Desmo
diwn no Estado se deu por volta de 
84/85, na região de São Gabriel 
D'Oeste e Chapa,dão do Sul, conta o 
agrônomo Mauro Jochelavicius, mas 
em Dourados não havia sido detec
tado até agora. Por isso a maioria 
dos agricultores do município não o 
conhecem e ignoram os malefícios 
que a leguminosa pode trazer à la
voura. 

Fevereiro/89 ,O !corR.IJORNAL 

Região pode colher a quinta 
melhor safra dos últimos 
anos. Produtividade pode 
~hegar a 1.800 quilos, mas 
e apenas uma boa colheita 

alguns replantios, meio que prejudica- 1 

ram o stand das lavouras. As boas chu
vas que caíram mais tarde, no entanto, 1 

ainda chegaram em tempo de compen- ' 
sar estes oroblemas iniciais. Um vio- 1 

lento surto de lagartas em dezembro e • 
mais dois em janeiro e fevereiro, tam
bém deixaram seus rastros. " podendo, 
inclusive, destaca o agrônomo, origi
nar certas perdas em algumas lavou
ras". 

Mas enquanto o grão mais pro
missor do ano e que poderá render aos 
agricultores bons retornos, apesar do 
Plano Verão, das altas taxas de juros, 
não estiver dentro dos armazéns, nada 
é certo. "Uma boa safra ainda continua 
na dependência de boas condições cli
máticas", diz o Léo, lembrando que a 
maior parte das lavouras recém está 
passando do estágio de floração para o 
de granação. Até a colheita, muita 
água ainda pode correr por debaixo da 
ponte. Cautela, nestes casos, é o me
lhor negócio. 

O Desmodium tem germina
ção escalonada, o que significa que 
ele germina juntamente com a soja e 
continua nesse processo até o fecha -
mento da lavoura. Por causa disto o 
uso de herbicida só é eficiente no 
início do desenvolvimento da lavou-

.ra. Quando a soja já estiver fechada, 
a única maneira de controlá-lo é 
com a capina. 

A recomendação técnica é 
para que o agricultor ª"anque a 
planta antes dela deixar cair a se
mente no solo ou mesmo antes de co
lher a soja, continua Mauro, pois este 
é o único método satisfatório para 
controlar o Desmodium e evitar o 
aumento de impureza na produção 
final da lavoura, e o embuchamento 
nas colheitadeiras. O agrônomo ex
plica também que o Desmodium deve 
ter aparecido no MS misturado na se
mente de grãos que normalmente o 
Estado importa a cada safra, e que a 
planta tem ocorrido em qualquer tipo 
de solo e em qualquer variedade de 
soja. 

Outra recomendação impor
tante que ele dá se destina a produ
tores que tenham suas lavouras em 
lugares diferentes. Toda vez que for 
trocada a área a ser colhida, é preci
so proceder a limpeza de todo o ma
quinário, inclusive das colhei tadei
ras, para impedir a sua proliferação, 
que poderá daqui a algum tempo 
causar muita dor de cabeça aos agri
cultores. 



~ O que há por trás da crise do BRDE 
Atrás da proposta do governo federal, existe a intenção. de desarticular o bloco político do sul. 

O técnico em Desenvolvimento 
_ do BRDE, engenheiro civil, com mes-

trado em Economia na UFRGS, Argus 
vi Ruy Guex de Oliveira, disse que a crise 
b( de liquidez que atingiu os sistemas fi
;e. nanceiros estaduais após a liquidação 
311 1 do Banco do Estado de Alagoas, o Pro
m:i duban, foi contornado pela criação de 
e( uma linha especial de assistência de li
de quidez, cuja transitoriedade se manterá 
ec• até que as condições normais de opera
ai ção do mercado. se restabeleçam. Para 
dt ele, essa crise teve origem no ineditis
vi mo da ação do Banco Central . decre-

1 tando a liquidação de um hanco esta
pi tal. o que colocou sob imediata suspei
m ção a garantia oferecida às aplicações 
te efetuadas nessas instituições. 

ciada intensidade sobre o BRDE. que, 
desde o início da atual década, foi feito 
responsável pelo carregamento de par
celas expressivas das dívidas públicas 
dos três estados do Sul. E graças a is
so, puderam os estados dar andamento 
a investimentos essenciais e inadiá
veis, assegurou Argus. 

O governo federal, através do 
Banco Central, colocou na mesa de ne
gociação uma solução mais permanente 
para a questão da dívida dos estados do 
Sul. Uma proposta de "racionaliza
ção" dos sistemas financeiros esta
duais que implica o desmembramento, 
ou seja, a extinção de um organismo 
regional, eliminando-se uma suposta 
dualidade com os bancos de desenvol
vimento locais. 

A julgar-se pela aparência, pelo 
que é imediatamente perceptível, trata-

p. As seqüelas desse ato adminis
ci trativo - que se revelou desproporcio
p11 nado - se fizeram sentir com pronun-

1 _______________________________ _ 

Ct 
g1, 
e;: A luta dos funcionários 

"Se os Estados Unidos foram 
capazes de criar vários bancos de de
senvolvimento para auxiliar pa(ses 
pobres, teremos de ser capazes. hoje. 
de reconstrnir nosso próprio país. Se 
o Banco Mundial pode ajudar, com 
sucesso, países subdesenvolvidos, 
por que o Banco Nacional de Desen -
volvimento não pode fazer o mesmo 
pelas empresas norte-americanas que 
estão em dificuldade? O que há de 
tão horrivel no fato de um banco de 
desenvolvimento fazer nossas indús
trias voltarem a ser competitivas?" 
Essa frase, do conhecido empresário 
e consultor econômico Lee Iacocca. 
constante de sua autobiografia, es-
crita num dos momentos mais crlti
cos da economia dos Estados Uni
dos, foi lembrada por Nede Vaz da 
Silva, auditor interno do Banco Re
gi1Jnal de Desenvolvimento do Ex
tremo Sul, durante entrevista conce-

proposição já se encontra na Câmara 
Federal, poderá ser votada para o or
çamento federal de 1990. 

MUDANÇÃ NA ESI'RUTURA 
Além da manutenção do 

BRDE em sua forma regional, os 
funcionários argumentam com a ne
cessidade de uma transformação a 
n(vel administrativo, por entenderem 
que o banco precisa adaptar-se à no· 
va realidade da dinâmica do presen
te. Defendem a refonnulaçâo da es
trntura funcional, a começar pela 
presidência, cuja média de perma
nência tem sido de apenas um ano. 

' dida em Porto Alegre à reportagem 
do Cotrijomal, oportunidade em que 
situou o estágio atual da luta movida 
a partir do quadro funcional, no sen
tido de manter intato o estabeleci
mento. 

Outro problema que preocupa 
o quadro funcional, e segundo Nede 
Vaz da Silva, tem sido o gerador de 
alguns desacerros administrativos, é 
o que está sendo considerado como 
excessiva autonomia das diretorias 
regionais. Pretendem 'que haja uma 
diretoria centralizada, que pode ser 
sediada em uma das três capitais es
taduais: Porto Alegre, Florianópolis 
ou Curitiba. Os funcionários dese
jam também a introdução de algu
mas nonnas que estabeleçam crité
rios para uma maior presença comu
nitária, principalmente a nível coo
perativo, nos investimentos a serem 
feitos. 

Para o técnico, que é membro 
da Comissão Colegiada de Funcio
nários, o banco continua sendo viá
vel em sua forma original, e a inten
ção de fusão com o Merid;onal -
confonne foi aventada - não resolve 
o problema, uma vez que a dfvida dos 
estados pennanece, sendo esse o pro
blema. Segundo esclareceu, os re
cursos que estão sendo bancados pe
la União, através do Banco do Brasil, 
poderiam ser transfomzados em par
ticipação do Governo Federal nó 
BRDE . A participação da União no 
capital social do hanco, em valores 
em tomo de NCz$ 400 milhões. cuja 

No mais, assegura o técnico, 
tudo se resume numa questão de fun · 
damentação pol(tica. Portanto, com 
soluções fáceis desde que, realmen · 
te, haja boa vontade para chegar a 
bom termo. Tudo é negociável e está 
sujeito a debate. Só o que é inego
ciável, inaceitável sob qualquer as
pecto, é o próprio BRDE. Nós, os 
funcionários, consideramos o BRDE 
intocável, finalizou Nede Vaz da Sil
va. 

COTRIEXPORT - CORRETORA 
DE SEGUROS L TOA. 

• Na realização de Seguro de Vida , Acidentes Pessoais. Incêndio , Automó
veis e outros, procure orientação junto a nossa Corretora de Seguro~. 

• Sem qualquer despesa adicional , prestaremos as informações para 
uma correta cobertura e taxa de seu seguro. 

Em ljuí: Rua das Chácaras, 1513 - Fone 332-2400 - ramal 364 
Em Porto Alegre: Av. Julio de Castilhos. 342 • 5º andar - Fone 33-50-32 
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se de medida correta e justificável. Em 
vista disso, poderíamos pensar: ótimo, 
estamos fazendo recuar a burocracia 
estatal, a quem se atribuem os males 
que assolam o país. 

Mas será que não existe nada 
mais além dessa aparência? O assunto 
é bem mais complexo do que parece à 
primeira vista. Para que se entenda me
lhor estas indagações, devemos exami
nar o motivo pelo qual foi criado. Será 
o BRDE mais um mero aparato buro
crático? Não é. Por trás dele surge, co
mo fator relevante, a questão regional. 

O BRDE, assim como o Conse
lho de Desenvolvimento do Extremo 
Sul - Badesul, é a materialização 
de uma consciência política que perce
beu que o processo de desenvolvimen
to não se distribui igualmente no espa
ço nacional. E que, se uma vontade po
lítica não se opusesse à tendência de 
concentração inerente ao processo de 
desenvolvimento no país, o resultado 
seria a maior desigualdade entre as re
giões. A filosofia imperante no BRDE 
tem essa conotação. 

Foi para deter essa desigualda
de - afinna Argus de Oliveira, cujo re
sultado seria a nordestinização do Sul, 
que se criou um bloco político que se 
materializou no Codesul. Como fo
ro político, e tendo como instrumento 
de ação o próprio BRDE. 

O que se esconde por trás da 
proposta do governo federal é a inten
ção d~ desarticular o bloco político do 
Sul. E preciso observar, ainda, que es-

sa procedimento dá-se exatamente num 
momento em que o bloco político do 
Nordeste chega ao topo de seu poder 
político, e em que outras regiões do 
país, como o Centro-Oeste, por exem
plo, se articulam em blocos para defen
der seus interesses. ganhando, inclusi
ve, respaldo constitucional. 

O que está em jogo, portanto, 
assegura o engenheiro Argus, não é a 
sobrevivência de "mero aparato finan
ceiro" - pois nem isso o BRDE é, ele 
é uma autarquia, é o Estado em sua 
"longa manus" - mas sim, a unidade 
política dos três estados sulinos na 
busca do melhor encaminhamento de 
uma problemática comum: a elevação 
de seus próprios níveis econômicos e 
financeiros, e, por extensão, de suas 
populações . 

E essa unidade através do siste
ma Copesul/BRDE, tem dado frutos. 
·Aí estão os exemplos do Pólo Pe
troquímico do Sul, do complexo soja, 
da indústria metal-mecânica, do com
plexo coureiro-calçadista, da rede de 
armazenagem e as origens da indústria 
de informática no Rio Grande do Sul; o 
complexo cerâmico, têxtil e agroindus
trial em Santa Catarina e a pujança do 
sistema cooperativista do Paraná, bem 
como· sua agroindústria. E finaliza o 
engenheiro Argus: a sociedade: civil e 
empresarial da Região Sul tem que es
tar atenta. Abdicar da unidade na defe
sa de seus interesses gerais é perderes
paço - e espaço já çonquistado - no 
contexto da nação. E trilhar a contra
mão da história. 

TRIGO 

Política indefinida 
O plantio de trigo inicia já no mento com as reivindicações do MS, final de março no Mato Grosso do onde sugeria que o VBC fosse na or-Sul - no Rio Grande do Sul ele co- dem de 34 OI'Ns e o preço de 218 dó-meça no final de maio -, e, como lares por tonelada do produto. As su-nos anos anteriores, o produtor rural gestões entretanto, não foram acei-ainda não tem conhecimento das tas, pois o governo já divulgou que o normas para o custeio agrlcola, de VBC será igual ao da safra passada, quando vai receber o dinheiro do fi- ou seja, 30,95 orNs por hectare para 

nanciamento e muito menos de como o trigo de sequeiro -NCz$ 214,17 -vai funcionar a tão falada privatiza- para os agricultores que se utilizam ção da comercialização do cereal, de tecnologia e 18,29 OI'Ns - NCz$ comprado até a safra passada exclu- 112,84 - para os pequenos planta-
sivamente pelo Banco do Brasil. dores. Estes valores também são vá-

De acordo com o Grupo de lidos para os agricultores gaúchos. A Trabalho do Trigo. composto por di· cotação da tonelada permanece em 
versas entidades como a Secretaria 155,51 dólares, considerando um dos 
Estadual da Agricultura, Organiza- preços mais baixos dos últimos anos. ção das Cooperativas, Embrapa e A pennanência deste preço 
outras, este atraso na liberação das poderá inviabilizar a triticultura na nonnas para o setor tritfcola tem região, pois para pagar somente ofi-acumulado inúmeros prejuízos ao nanciamento bancário o produtor Estado e aos produtores rurais. Tra- precisará de 23 sacas, isto sem con-
balhos de pesquisa já realizados siderar outras despesas como juros, comprovam que a pro"ogaçâo no pe- mão-de-obra, depreciação df' má-riodo recomendado para o plantio quinas, entre outros. Esta produção, 
pode provocar prejuízos de 13 quilos no entanto, está acimc da média de por hectare a cada dia que se afasta produtividade do Estado, que 110s úl-
da época preferencial. timos sete a11os, confonne dados da 

Esta situação, segundo a Co- CFP, ficou em 14 sacas por hectare. missão, foi responsável na última sa- mesmo considerando-se que a produ-fra pela redução de 58,513 hectares ção deste ano seja tão boa como a da de trigo e este ano as previsões tam · última safra.quando a média ficou bém não são muito otimistas, calcu- em 22 sacas por hectare, dificilmente !ando-se que o Estado retfuzirá em a cultura do trigo continuará sendo tomo de 30 por cento sua área plan- viável no Estado e a única esperança 
toda. dos agricultores é de que o governo Para agilizar o pror:esso de reajuste o p1.:ço do cereal em tempo nom1atização, o Grupo ele Trabalho hábil, que permica ao agricultor a do Trigo encaminhou 110 i ,tfcio do continuidade da triticultura local. • . an0, @ ,g.ow~1110 {,rÁtuYIÍ( !NJI d<; cu- , , i' 0..,qr,l , 1'.'.l'I ;,.,, t.J1~1Jqra 
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A convite da direção regional_ da 
Cotrijuí, esteve e"! ljuí, no dia 27 
de janeiro, o presidente d~ 0GB -
Organização das Cooperativas do 
Brasil - Roberto Ro_drigues para 
conversar com prefeitos, 
presidentes de Câmaras ~e . . 
Vereadores, lideranças smd1ca1s da 
região, conselheiros e . 
representantes da cooperativa 
sobre "Lei Agrícola" e o Plano 
verão. . d om Rodrigues voltou entusiasma o c 
os resultados dos programas das __ , 
áreas animal e vegetal q~e a ~otr!JUI 
vem conduzindo na Reg1ao P~one1ra. 
Reconheceu, após explana~~º, do 
diretor Agrotécni~o da potn1_w na 
região, o agrônomo_ Leo Go1, q~e 
muitas das discussoes que trazia 
ficavam prejudicadas pelo_q~adro de 
desenvolvimento que ass1stw. . 
O painel do dirigente da OCB_ foi 
também assistido pelos p~es1dentes 
da Fecotrigo Tarciso Rodngues e da 
Ocergs Ade/ar Cunha e pelo 
deputado Moeses Be_rlesi, membro 
dá Comissão de Agncultura da 
Assembléia Legislativa. 

Mais de 200 agricultores da região assistiram a palestra do dirigente da OCB 

Roberto Rodrigues diz que o agricultor precisa assumir uma nova 
responsabilidade perante o Estado e desfazer a imagem de "vilão da economia" que vive às custas dos cofres públicos e de subsídios 

A espera da Lei Agrícola 
Roberto Rodrigues iniciou a subsídios aos agricultores. A "LEI AGRÍCOLA" sua conversa com os agricultores, pre- COMBATER AS CAUSAS A "Lei Agrícola", ainda sujei-feitos e presidentes de Câmaras de Ve- A única forma de intervir nesse ta a uma análise de todo o sistema coo-readores da região fazendo uma análise processo, segundo Rodrigues, é ir até a perativo brasileiro, segundo o presi-da "excessiva intervenção" do Estado raíz dos problemas, combatendo as dente da OCB é o grande instrumento na A~ricultura e do modelo de desen- causas ~ não as conseqüências, assu- que os agricultores terão em mãos para volvimento urbano-industrial adotado mindo funções de responsabilidades à fazer valer "as oportunidades em regi-pelos governos dos últimos 30 anos. margem do Estado. "Essa intervenção me de igualdade, com os demais seto-''Todos nós empobrecemos muito nos que já se transformou num vício tem, res que compõem a sociedade". Não· últimos anos, não obstante os esforços inclusive, nos levado a fazer considera- queremos nenhum privilégio, mas vatecnológicos feitos para recuperar a ções que nem sempre são verdadeiras", mos exigir a inversão dessa situação renda perdida", disse o presidente da disse ele referindo-se a afirmação de que temos vivido até agora. Vamos OCB identificando esta situação como que no Brasil não existe uma política exigir um tratamento que permita um um ponto a ser combatido. "Houve, agrícola. "Não é verdade quando se diz eq~líbrio em relação aos riscos que te- Roberto Rodrigues nesse meio tempo, transferência de que o país não tem uma política agríco- mos. da sociedade. Mostrou-se muito renda do setor rural para o setor urba- la. Nós temos sim, só que a interven- A implantação da nova "Lei preocupado com as questões de crédi-no" , complementou ainda, citando co- ção do Estado muda o direcionamento Agrícola", segundo Roberto Rodri- to, congelamento, armazenagem e re-mo exemplo dessa transferência de ren- dos objetivos da política agrícola do gues, não deve acontecer em menos de visão de preços mínimos. "Quando da o caso do subsídio ao crédito rural. país a cada troca de governo. Isto não um ano, pois o projeto ainda deverá vier o descongelamento, por exemplo, "Esse subsídio foi dado para que os pemüte nt:nhuma condição de seguran- passar pelo Congresso. Mas antes dis- os preços mínimos serão corrigidos pe-agricultores pudessem comprar cami- ça e certeza de investimento de longo so, ela será avaliada e discutida pelas la inflação do mês, que será menor que nhões, tratores, adubos, sementes pro- prazo para os agricultores. E o agricul- cooperativas e seus associjtdos. as taxas de juros. E nesse ponto que duzidos pela indústria". tor continua, perante a sociedade, nu- PLANO VERAO vamos pagar o grande preço. Os preços "Na verdade, explicou, esse ma posição de vilão, de explorador Roberto Rodrigues disse qu·e o mínimos precisam ser corrigidos nos subsídio dado ao agricultor sempre es- dos cofres públicos". lamentou. Plano Verão apareceu como uma alter- mesmos níveis dos custos de produ-teve direcionado para o desenvolvi- nativa "para o vôo cego, tripulado pelo ção". Outra preocupação do dirigente mento industrial do país, mas foi o Essa situação só vai terum fim, nosso governo". Do ponto de vista da OCB está relacionada com as taxas agricultor que pegou a fama.,de viver segundo Rodrigues, quando a classe técnico, Rodrigues considerou o Plano de juros. "O produtor que pegou di-pendurado nos, recursos públicos. Essa agrícola se organizar política e econo- Verão melhor elaborado que os Planos nheiro da Caderneta de Poupança Ver-é a imagem que a sociedade tem do micamente através de seus sindicatos Cruzados e Bresser. "O governo deu um de ainda não sabe o quanto vai pagar agricultor". Uma outra razão levanta- fortes e cooperativas bem estruturadas. caráter recessivo ao Plano, enxugando de juro. Só o que ele sabe é que os preda pelo presidente da OCB, de caráter "É preciso que estes dois braços, o polí- o crédito e não pennitindo o excesso de ços dos produtos foram corrigidos pela internacional e que tem contribuído pa- tico e o econômico, caminhem harmo- consumismo. Tanto os agricultores co- -OTN fiscal até 15 de janeiro em 12 por ra o empobrecimento dos agricultóres, niosamente juntos. Na organização eco- mo os trabalhadores vão perder renda cento". está relacionada com o subsídio que os nômica, vamos ter que assumir respon- num primeiro momento". Para Roberto Rodrigues, o sispaíses mais ricos dão aos seus produto- sabilidades que vocês, associados da O presidente da OCB destacou tema cooperativa vai ter que se impor res, "impedindo que os produtores bra- Cotrijuí, já vêm assumindo", disse ain- como medida mais importante do Plano diante das negociações que o governo sileiros possam ampliar sua renda atra- da. Ressaltou a nova postura que o setor Verão, a extinção da correção monetá- vai estabelecer nos próximos meses. vés da exportação. Tirando a soja, o rural vem assumindo nestes três últi- ria. "Não temos mais a indexação da "O governo, lembrou, não tem caixa e suco de laranja, o açúcar e o café, o mos anos, no sentido de procurarredu- economia que era, na verdade, o gran- possui somente reserva's para comprar restante da nossa prod~ção ficou restri- zir o poder do Executivo, ampliando o de problema para a atividade agrícola. 3 milhões de toneladas de grãos, direta a um mercado h1terno atingido dras- poder do Legislativo. "Este foi o tra- É um Plano para se acreditar e para o cionadas para o Centro-Oeste, onde ticamente pela qu~da do poder aquisiti- balho que a agricultura desenvolveu na qual vamos ter que contribuir dando al- não existem armazéns". Precisamos vo do brasileiro". Só os Estados Uni- Assembléia Nacional Constituinte, guma coisa em troca. Não podemos fi- nos preparar para o que vai acontecer, dos gastaram no ano passado, 26 bi- conseguindo obter o entendimento dos car apenas na condição de torcedor", pois a indústria não tem intenções de lhões de dólares de subsídios diretos parlamentares para a necessidade de disse ainda. absorver os custos dos estoques. Ela aos seus agricultores. Juntos, Estados uma "Lei Agrícola". "Mais ainda, re- Mas apesar de considerar o Pia- vai querer nos pagar preços menores Unidos, países da Comunidade Econô- clamou, estamos servindo a um modelo no Verão, sob o ponto de vista técnico que os mínimos, concluiu,dizend? que mica Européia e o Tigres Asiátic?s - de de&envolvimento que irriga as cida-· 1 c~m~o viável, Rodri~ues,fei um alerta. é h9ra.Jfu PIO<luw ~usc.ar..m~~~~ contandados pelo Japão e Cor-éta - des com o dio.hei.ro .gerado .na..a ricu :.dJzeJ)(jQ que o. setor agncole-não-pode -· -à~ defesa- dos-seus-il11~ressês,_ fiPl:fh'Q gas~a.!_l~ª~~--~Jiómre - im =tma·~ -- -- -- ·· - T .. .pagm, 1rtan cãtõ que os demais setores gmdo os buracos do Plano Verao . Fevet'-eird89'~ ro 1Cí:JrRD()RNAL ____ Página 11 



Um ''santo remédio'' para 
quem aplicou na hora certa 

' 

A eficiência do bacutovírus no combate a lagarta da soja está mais do que comprovada. Nesta safra, só não obteve 
resultados satisfatórios com a técnica, quem não aplicou o produto na hora certa e de forma correta 

!'fo verão de 85, quando ainda 
muito poucos agricultores tinham ouvi
do falar no tal de baculovírus anticar
sia e seus resultados no combate a lagar
ta da soja, o Joceli Noronha já andava 
economizando dinheiro e poupando a 
sua saúde contra os efeitos dos venenos 
q!1<: eram ap!icados nas lavouras e que 
dizimavam nao só as pragas, como tam
bém os inimigos naturais. Pois foi nesta 
época, quando o baculovírus ainda era 
uma novidade olhada com dcscon fiança 
pelos produtores que o Joceli foi até a 
cooperativa, arrumou 10 doses empres
tadas do tal de vírus e aplicou num peda
ço de lavoura. Fez a multiplicação e es
palhou o vírus em mais outro tanto de la
voura. Resultado: não usou nenhuma 
gota de veneno naquele ano e nem per
deu o sono por causa de lagarta. Para di
·fundir a tecnologia, fez um dia-de-cam• 
po nas suas lavouras infectadas pelo ba
culovírus e chamou os amigos e a vizi· 
nhança. Juntaram mais de 200 agriculto• 
res de Ijuí, Augusto Pestana e Ajurica• 
ba. 

Desde a primeira aplicação, com 
resultados que não deixaram nenhuma 
dúvida, que a lagarta da soja nas lavou
ras do J oceli vêm recebendo um trata
mento diferente. Ele ainda hoje repete 
para os seus conhecidos, o que disse no 
dia-de-campo, realizado há cinco anos 
atrás, numa tarcle mormacenta. "O ba
culovírus no combate a lagarta da soja 
tem fundamento e todo o produtor que 
quiser trabalhar direitinho em suas la
vouras. tem que partir para soluções 
mais econômicas e que também resguar
dem a saúde". Só naquele ano ele guar• 
dou 60 doses de lagartas infectadas pelo 
vírus. 

O SEGREDO? APLICAR 
NA HORA CERTA 

Mas como fazer o baculovírus 
dar resultado no combate a lagarta? Esta 
é uma pergunta que passa pela cabeça da 
maioria dos agricultores que ainda hoje 
só lida com venenos, elevando o custo 
de produção e colocando em ·risco a sua 
saúde. "O segredo. diz Joceli, é aplicar 
na hora certa, de fonna correta e ter pa• 
ciência. É "pintar" borboleta na lavou
ra, que .iá estou usando baculovírus". 

Para o J oceli, muitos agriculto· 
res não tiveram sucesso com o baculoví
rus; principalmente num ano de grande 
surto como está sendo este, porque fize• 
ramas aplicações muito tardias, "quan
do a infestação já andava ao redor de 
200 lagartas por metro quadrado". Ele 
mesmo conta que, neste ano, por descui
do, quase perdeu uma lavoura. "A infes
tação estava grande e as lagartas em fase 
adiantada de desenvolvimento. Mas pre· 
feri arriscar e não usar veneno. O desfo
lhamento foi grande, mas como a soja é 
um inço, a planta logo se recuperou". 
Duas vistorias diárias na lavoura, segun• 
do o agricultor, são suficientes para que 
se faça um acompanhamento mais de 
perto do desenvolvimento das lagartas. 
"O produtor, diz ele, tem que estar sem
pre com os olhos em cima da lavoura. 

há três anos cuidando da lavoura de Co• 
ronel Barros. "Só usamos veneno nesta 
lavoura, porque a lagarta apareceu na 
soja de poucos dias. Depois só trabalha
mos com o baculovírus. 

O baculovírus foi aplicado na la
voura de Coronel Barros antes do Natal, 
"mas até hoje continuam morrendo la
gartas", diz o Cláudio. Em Santo Antô• 
nio das Missões, onde coletaram mais de 
20 quilos de lagartas doentes e que ainda 
estão annazenadas, o seu Fengler fez 
uma experiência. De três coxilhas de la
vouras mfestadas, ele aplicou o baculo
vírus nas duas de fora, deixando a do 
centro sem controle. O resultado não 
poderia ser melhor: o controle das lagar
tas aconteceu ao natural, com o vírus se 
espalhando sozinho. 

Para o Cláudio, que só aprendeu 
a lidar com o baculovírus na propriedade 
de Coronel Barros, essa é uma técnica 
eficiente e sem segredo. "Basta apenas 
não misturar o vírus com veneno", diz 
ele, lamentando que ainda hoje, tão pou
cos agricultores confiem na técnica. 
"Alguns vizinhos até usaram a técnica, 
mas não tiveram a paciência de esperar o 
efeito e em seguida passaram veneno". 
Conta que a economia feita com o uso 
do baculovírus vai dar para comprar o 
adubo da lavoura de inverno. 

SEM COMPRAR VENENO 

Quem também andou fazendo 
uma economia de cerca de NCz$ 200 foi 
o seu Alceno Hartmann, proprietário de 
27 hectares em Manneleiro, interior de 
Augusto Pestana. Este ano,.em vez de 
matar as lagartas da soja com veneno, 

JoceU: 
aplicado na 
hora certa, 
dll 
resultados 

como sempre fazia, ele usou o baculoví
rus. O pouco de veneno que aplicou num 
pedacinho de lavoura com soja recém 
nascida, ele tinha do ano passado. 

O baculovírus não era uma novi
dade para o seu Alceno, embora esse te• 
nha sido o primeiro ano em que usou. Há 
três anos atrás ele visitou a lavoura de 
um vizinho, gostou do resultado e até 
coletou lagartas doentes que guardou no 
?ongelador até a safra passada, quando 
Jogou fora porque achou que o efeito já" 
tinha terminado. Nesse ano. quando deu 
o segundo foco de lagarta, ele apelou 
para o mesmo vizinho e arrumou baculo
vírus emprestado. "Fiz a aplicação e não 
me preocupei mais. Sabia como o produ• 
to funcionava e que era preciso muita 
paciência. Até hoje tenho lagarta mor
rendo e não tive nenhum gasto a mais", 
diz ele, comparando, inclusive, o porte 
das duas lavouras. Ele acha que onde 
usou veneno, a soja ficou mais prejudi
cada e não desenvolveu tanto. Mas para 
qualquer imprevisto, "que ainda pode 
aparecer algum outro surto forte, seu 
Alceno conserva no congelador dois qui • 
los de lagartas contaminadas. 

O seu Mauro Wender, proprietá
rio de 6,5 hectares em Linha 7 Leste, 
lj_uí, plantou a sua lavoura de soja deci
dido que esse ano não ia gastar dinheiro 

~ ~ 

Cl6uclo Clottl 

Ma!'") Wender 

com veneno. No primeiro surto, ele já 
aplicou baculovírus que tinha guardado 
de três anos atrás. Na aplicação, numa 
dia de vento forte, sé\l Mauro já reco
nheceu seus erros e o vírus não pegou 
em toda a lavoura. Como o surto só au• 

BACULOVÍRUS 

I 

Adernar Agostlnl: aplcação tareia 

mentou e a lagarta estava devorando a 
lavoura num tempo muito rápido. ele se 
obrigou a usar veneno, "mas apenas em 
duas tirinhas de soja". Fez ainda mais 
uma aplicação de baculovírus, "mas 
mais por susto do que por necessidade", 
garante. O tempo estava seco e a lagarta 
começou a voltar. Pensou que o vírus 
poderia ter morrido e, "por precaução", 
aplicou mais umas doses. "Assim que 
comecei a fazer a aplicação, notei que as 
lagartas já estavam morrendo". 

O seu Mauro já havia trabalhado 
com · o baculovírus há uns dois anos 
atrás, mas apenas este ano pode compro
var os efeitos da tecnologia num surto 
de lagarta dos maiores dos últimos I O 
anos. Não tinha dúvidas a respeito dos 

.resultados porque vinha acompanhando 
lavouras de vizinhos. "O programa de 
rádio da Cotrijuí, aquele de domingo, 
também trouxe muitas informações so
bre os resultados do vírus sobre a lagarta 
da soja". Para o seu Mauro, as vanta
gens do baculovírus na lavoura até nem 
devem ser levantadas pelo lado econô
mico. "Esse lado é o de menos impor
tância. O que é mais importante hoje é a 
saúde e, enquanto tiver disposição, vou 
trabalhar só com o baculovírus. Já temos 
veneno demais acumulado pelo corpo". 

Proprietário de 50 hectares de ter
ra localizadas em Rincão da Ponte, inte
rior do município de ljuí e arrendatário 
de mais 130 hectares, o J oceli neste ano, 
resistiu o quanto pode ao ataque da la· 
garta sem aplicar veneno. Só deu o "bra• 
ço a torcer" quando a lagarta atacou um 
pedaço de lavoura, onde a soja tinha 
poucos dias. "Se não tivesse aplicado 
veneno, justifica, em questão de algu
mas horas não teria sobrado um só pé de 
planta. Mas também parou por aí a sua 
lida com veneno. O resto das lagartas 
ele foi eliminando das lavouras só na ba
se do controle biológico. 

Não concorda com aqueles pro· 
dutores que aplicam baculovírus em apa
relhos SUJOS óe veneno. "Só aplico bacu
lovírus num aparelho bem limpo'', refor
ça. O Joceli faz a limpeza do pulveriza
dor usando uréia ou então uma pedra de 
cal virgem. Deixa essa solução por uma 
noite. No outro dia só passa uma água. 
"Não acredito que baculovírus ·aplicado 
num pulverizador sujo de veneno possa 
funcionar eficientemente", diz ele, pla
nejando, pro ano, comprar, em socieda
de com o primo Ari Noronha, um novo 
pulverizador destin'ldo apenas para fazer 
esse tipo de aplicação. Bem prevenido, 
ele conserva no congelador, vários vi
dros com lagartas doentes, "que não têm 
preço". 

Três surtos e muito veneno na lavoura 

O Joceli fez a primeira aplicação 
em fins de novembro, usando baculoví
rus de três anos atrás. "Essa aplicação 
dura até hoje", diz ele lembrando que 
enquanto isso, alguns vizinhos e conhe
cidos já andam na quinta passada de mo• 
nocrotofos. "O que mais me atrapalhou 
neste ano foi a' fal ta de produto ... Só 
voltou a aplicar baculovírus. depois que 
·conseguiu multiplicá-lo na lavoura. Em 
janeiro aplicou em mais 
30 hectares e em fevereiro 
outros 30. No resto das 
lavouras o controle ocor
reu naturalmente, com o 
vírus se espalhando até 
onde podia chegar. Além 
do baculovírus, as condi
ções favoráveis do clima 
estáo propiciando o apa
recimento da numúria, 
mais conhecida entre os 
produtores como "doença 
branca" e que é causada 
por um fungo. 
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ECONOMIA GRANDE 

O seu Ervino Fengler, proprietá
rio de 75 hectares em São Miguel, inte
rior de Augusto Pestana, 30 hectares em 
Coronel Barros, Ijuí e mais 275 hectares 
em Santo Antônio das Missões, vem 
usando o baculovírus há três anos. No 
ano passado, por exemplo, ele só usou 
baculovírus nas lavouras de São Miguel 
e Santo Antônio, "com bons resulta
dos", explica Cláudio Menel(ol Ciotti, 

"Ainda não tinha visto um surto 
de lagartas como este". dizem alguns 
agricultores inconformados com os es• 
tragos feitos nas lavouras e com os 
gastos extras que foram obrigados a 
fazer para controlar a praga. Realmen· 
te, quem ainda não confia no baculov(
rus como uma técnica biol6gica efi• 
ciente quando aplicado na hora certa e 
de forma correta - ver entrevistas com 
agricultores acima -. não teve outra 
safda, senão aumentar as filas que se 
formavam em frente a cooperativa para 
comprar inseticidas. 

Mas o saldo da lavoura de soja 
que já se encaminha para a reta final 
não ficou apenas nos surtos violentos 
de lagartas e nos gastos extras. Este 
ano, mais do que nunca, a saade de 
muito agricultor ficou mais uma vez 
comprometida. O namero de intoxica• 
ções, pelo manuseio inadequado do ve
neno, foi muito grande; ocorrendo, in
clusive, algumas mortes. Além da saa
de, a natureza voltou a ser agredida, na 
medida em que muitos i11setos, conside• 
rodos inimigos naturais da própria la
garta, também f oram eliminados com 
as aplicações de venenos. 

VENENO PARA TODA A ÁREA 
Os três ataques de lagartas - de 

dezembro, janeiro e fevereiro - lev(l• 
ram para as lavouras de soja venenos 
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suficientes para controlar as lagartas"• 
de 323 .535 hectares. "quatro vezes 
mais a quantidade de defensivos gastos 
na safra anterior", informa Lu(s Car
los Bottega, chefe do departamento de 
Insumos da Cotrijui na Pioneira. Mas 
esses nameros são relativos apenas ao 
pmduto vendido pela cooperativa. Não 
estão computados as compras feitas em 
outras lojas da cidade", complementa. 
Uma venda tão expressiva de produto, 
pelo menos nestes (,ltimos cinco anos. 
s6 havia ocorrido em 86, quando a coo
perativa comercializou entre o seu qua
dro social defensivos suficientes para 
aplicar em 113.930 hectares. Em 87 os 
agricultores compraram veneno sufi
ciente para 52 .840 hectares e, em 88, 
um ano de muita seca e poucas lagar• 
tas, o veneno comercializado daria para 
aplicar em 75.780 hectares. 

Em Augusto Pestana, um dos 
municfpios da área de atuação da Co
trijuí, a lavoura de soja desta safra é de 
pouco mais de 24 mil hectares, "no en
tanto, diz Mário Fossati, agrônono e 
coordenador do departamento técnico 
daquela Unidade, foi vendido, apenas 
através da cooperativa, vene110 sufi· 
ciente para 45 mil hectares de lavou- "' 
ra". Isto significa que a quantidade de 
veneno vendida foi suficiente para fa
zer di,as aplicações em toda a área. "S6 
nesta safra, explica ainda F ossati, se 
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aplicou cinco vezes mais venenos na la· 
voura de soja do que na safra passa• 
da". 

AS CAUSAS DO SUKTO 
O seu Olinto Tiecher, ·um agri

cultor de 61 anos e há muito tempo na 
lida da lavoura, garante que ainda não 
tinha visto um surto de lagartas tão in • 
tenso. Pela experiência de tantos anos 
na lavoura, seu Olinto não tem receio 
de dizer que tudo tem a ver com o ex· 
cesso de veneno usado no combate ao 
pulgão do trigo. 

Na verdade, o seu Olinto,não es
tá de todo errado e este já é um fato le· 
vantado inclusive pela própria pesquisa. 
"Uma sérif! de fatores, explica o pesqui
sador da Area de Controle de Pragas da 
Fundacep!Fecotrigo de Cruz Alta, o 
agrónomo Mauro Tadeu Braga da Silva. 
contribuíram para que nesta safra o 
surto de lagartas fosse violento''. O in• 
vemo rigoroso, com 17 geadas, éapon• 
tado pelo pesquisador como um destes 
fatores. A pupa - fase illtermediária 
entre a lagarta e a borboleta - que du-. 
rante o inverno permanece enterrada no 
solo, pela intensidade do frio, saiu mais . 
cedo em busca de calor, acelerando o 
processo de desenvolvimento da lagarta 
"e ocasionando os primeiras surtos já 
em dezembro". 

Outro fator levantado pela pes· 
quisa estti diretamente relacionado com 
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a seca· que ocorreu no mês de agosto, 
oferecendo condições para o apareci• 
menta do pulgão na lavoura de trigo e 
da lagarta na de aveia. "Esses ataques, 
explica o Mauro, levaram .os agriculto· 
res a usar altas dosagens de inseticidas 
que não só eliminaram as pragas como 
também os inimigos naturais,.. Mais 
adiante, na entrada do verão, o intenso 
calor seguido da falta de chuvas, fa
voreceu o surto precoce de lagartas na 
lavoura de sojajti nas primeiras sema
nas,de dezembro". 

O Mauro destaca ainda como 
fator importante "e que também pode 
ter desencadeado esse surto violento", 
a boa lavoura de soja do Rio Grande do 
Sul. Entre Brasil e Argentina, diz ele, 
foram plantados 22 milhões de hectares 
com soja. Na Argentina deu seca e no 
Paraná também, então, o único alimen
to preferido do inseto. pelo me11os em 
dezembro, estava no Rio Grande do Sul, 
onde se plantou 3,5 milhões de hectares 
de lavoura de soja neste verão. Então, 
além das pragas originárias das nossas 
lavouras, tivemos ainda migração de 
insetos do Paraná e Arge11tina em busca 
de alimento'·. Associado a estes fato
res, o pesquisador cita ainda as exce
lentes condições climáticas - que11te e . 
seco - que favoreceram o aparecimento 
e o desenvolvimento rápido das lagar
tas. 

As lições para o ano 
Numa sexta· 

feira qu_ente de janeiro, 
um aviso que saiu ao 
meio-diti numa das rti
dios de /ju(, chamou a 
atenção de muita gen
te. Era mais um convi
te do que 11m aviso do 
seu Amo Goergen, de 
Fundo Gra11de, interior 
de Augusto Pestana. ·~ · .• 
Ele convidava agricu/- Para os Tiecher, um ano de munas lições...._.:....:.._.1li 
tores interessados para catar lagartas infecta· 
das com baculovfrus nas suas lavouras. No sá
bado e no domi11go, foi aquela romaria. Seu 
Arno, proprietário e arrendatário de 175 hec
tares, até perdeu as contas de quantos agricul
tores passaram na sua lavoura para catar la
gartas. 

-
. Embora seja um grande defensor desta 
nova tecnologia no controle da lagarta da so
ja, o seu Amo, neste ano, não aplicou s6 oba
culovírus nas suas lavouras. Ele preferiu fazer 
uma experiência misturando o vírus com inse
ticida biol6gico à base de bacil/us thuringien· Amo Goergen: convtta pelo nldlo 
sis. "Fiz esta experiência, conta, numa tirea de 25 hectares, que já tinha apli· 
cado veneno em dezembro, e tive bons resultados. Não precisei fazer mais ne
nhum controle até agora''. No restante das lavouras, ele usou s6 veneno, onde 
chegou a fazer até duas aplicações. Diz que o surto grande demais e o tempo 
com muita chuva, atrapalharam muito os produtores neste ano. "Tive conheci -
dos que vinham até aqui para me dizer que estava dando a lavoura para as la
gartas. Mas não voltei atrás. Fiz o teste e deu resultado e ainda aprendi que 
o baculov(rus tem que ser aplicado quando a lagarta,ain.da está pequena". 

Pall! o seu Amo, o ~acu!ovfrus é uma.alternativa no combate a lagarta 
para os agncultores que ho;e nao querem maIS colocar sua vida em risco. Para 
o ano, quer ver se usa ainda menos veneno na lavoura. "O importante é a saa
de. Não lamento o dinheiro que gastei. LamlJ.nto por ter lidado com veneno". 

MUITAS LIÇOES 
Para os Tiecher - O/into, o pai e Ênio, Nilo, Darci e Remi, os filhos 

, o baculovfrus não tem mais o que ser questionado. A eficiência da técnica 
jfl estti comprovada. "O (,nico problema, alerta Ênio, são as condições do cli. 
ma que podem não ajudar. Se é muito seco, o vírus pode não funcionar" . 

Proprietários de 211 hectares distribu(dos entre a Linha 7 !,este, Dr. 
Bozano e Boa Esperança, em ljuf, os Tiecher s6 não usaram baculovfrus nas 
lavouras de Boa Esperança. Em 30 hectares de soja, a lagarta do primeiro 
surto foi controlada apenas com o baculov(rus. No restante das lavouras, ti• 
rando a flrea de Boa Esperança, eles usaram baculov(rus misturado com inse
ticida à base de triclorfon. "Fomos obrigados a misturar os dois produtos por
que começamos o controle meio tarde demais, Como o surto era intenso de· 
11J:ais, ficamos preocupados com a demora do efeito do vírus", justifica o 
Enio. Jti no segundo surto, eles usaram o l>aculovín;s em mais de 100 hectares 
de lavoura. 

Segundo o Ênio, quem trabalhou com o baculovfrus e se viu frente a 
um surto intenso de lagartas, pode tirar algumas lições. Por exemplo: ele acha 
que se o ataque é muito intenso e a lagarta está num esttigio de desenvolvi
mento mais adiantado, é preferivel passar o baculovírus misturado com um in• 
seticida seletivo a inimigos naturais. "Mas se a lagarta ainda estfl pequena, s6 
o baculovírus garante a lavoura./ sto prova a necessidade de se Jazer vistorias 
diárias na lavoura", reforça. 

Para.os Tiecher, quem não aprendeu, neste ano. a lição de que veneno 
na lavoura s6 traz prejuízos, não aprende mais. "Aquele agricultor que fez 
controle biol6gico, dificilmente aplicou o baculov(n;s duas vezes. Já os que 
optaram por veneno. estão fazendo aplicações até agora", diz o l!nio, reco· 
nhecendo a eficiência e rapidez de atuação do veneno, mas condenando seus 
efeitos. "Pode não ficar uma lagarta em cima da lavoura. mas também não 
so_bra inimigo nam_ral. O agricultor precisa se conscientizar de que tem proce· 
d1mentos que precisam ser tomados em conjunto. A natureza precisa ser pre· 
servada por todos''. 

SURTO PREVISTO 
O surto intenso de lagartas na lavoura de soja, atazanando a vida dos 

agricultores neste ano, jti estava meio que previsto, segundo o seu Olinto. 
"Não sei se foi coincidência, ou eu estava certo mesmo", diz ele referindo-se 
a uma previsão que fez durante a lavoura de trigo. "O pessoal, continua, usou 
muito veneno brabo no trigo, matando todos os inimigos naturais. Então na 
lavoura de soja, a lagarta veio meio sozinha. O tempo foi curto demais para 
a natureza se recompor da carga t6xica que recebeu no inverno''. 

Aplicação tardia 
No primeiro surto de lagartas, o 

seu Adernar Agostini, proprietário de 42 
hectares de terra em Colônia Santo An
tônio, em ljuí, pensou em aplicar bacu
Iovírus em vez de veneno. "mas o técni
co da região me aconselhou a esperar um 
pouco. Quando calculei que o estrago já 
estava grande e rcsol vi aplicar o bacul o
vírus. já era tarde demais. Tive de usar 
veneno em seguida", lamenta seu Ade• 
mar que há 10 anos já não lidava com 
produtos químicos para combater as pra• 
gas de lavouras. "Os ataques de pragas. 
eram sempre pequenos e os inimigos na
turais se encarre avam do controle ... 

A lavoura do seu Adernar esta, ., 
com 45 dias, mas a soja apresentava 
pouca massa foliar frente a um ataque 
tão intenso de lagartas. "Se deixasse sô 
o baculovírus, até ele fazer efeito, não 
tinha mais soja na lavoura", justifica la
mentando que não tenha alcan5ado hor,s 
resultados com o haculovírus. ·Não ti\ 
sorte desta vez, mas tenho certeza, e•, 
se ano serviu de lição, que, quando apli 
cado enquanto · a lagarta estiver ainda 
pequena, o baculovírus funciona mes
mo. Se eu tivesse seguido a minha intui 
ção, o resultado da minha lavoura seri, 
outro''. 
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~~~ As prioridades da região 
Ao completarem dois meses de governo, as novas prefeituras da região falam 
sobre os investimentos para os primeiros tempos de mandato e respondem 
às necessidades expostas pelos municípios 

AJURICABA 

Dívidas e estradas 
em primeira linha 

Passado os primeiros dias de ar
t< mação da casa , as novas prefeituras 
p · 1 região omeçam a falar em paga
c, · ento de ontas atrasadas, reformas 
pi 1 )ministra 1vas e distribuição de recur-

1,1 1s aos setores prioritários. As comu
g · d ades, por sua vez , querem ver os 

,! >mpromissos assumidos andando, 
p. incípalmente em áreas como conser

. 1ção de solos e saúde, que mais tem 

71 : desenv . ido com a participação de 
: 1tidades •1rodutores. 

Cor exceção de Ajuricaba, as 
Jatro prin eiras prefeituras que apre
:ntaram os planos da administração -
ugusto Pestana, Santo Au.e;usto e 
:,ia-, não chegam a ter dívidas com
rometedoras do orçamento municipal 
~ste ano. Além disso, há uma tênue 

(_ ' ,perança com a reforma tributária a 
1 . 1trar em vigor a partir de abril , quan
f,, :i os municípios poderão ter um acrés-
11 : ,mo no retorno proveniente de sua ar
j ~cadação. 

tuição, o Imposto sobre Transferência 
de Bens e Imóveis , o ITBI e o Imposto 
sobre Varejo de Combustíveis Líqui
dos e Gasosos, o IVVC . Embora escas
sos, como afirmam os prefeitos, estas 
novas taxas poderão dar uma ajuda 
quando bem investidas. 

NOVOS IMPOSTOS 

O prefeito de Ajuricaba, Deniz 
Espedito Serafini , do PDS por exem
plo, que também é conselheiro da Co
trijuí Pioneira, diz que a arrecadação 
do IVVC traz um retorno de, no máxi
mo, dois mil cruzados novos, já que o 
município tem registrado apenas dois 
mil e 200 veículos passíveis de aplica
ção da taxa. Mesmo assim , ele já está 
incluído na receita orçamentária que 
chega a um milhão e 860 mil cruzados 
novos, embora o legislativo municipal 
não tenha aprovado a lei que o regula
mente. Quanto ao ITBI , as previsões 
também são curtas, devendo atingir em 
"meses bons" , o máximo de quatro mil 
cruzados. 

.---------------, 

Oenlz 
Serafinl: 
dividas e 
carência 
de 
máquinas 

entanto, pode até aumentar , diz o pre
feito , fazendo uma boa previsão da sa
fra de verão, através do ICMS , mais os 
recursos do Fundo de Participação do 
Município, o FPM. Todos eles, no en
tanto , poderiam ser melhor aproveita
dos , não fossem, segundo Serafini, as 
dívidas pendentes da gestão passada, 
de aproximadamente 700 mil cruzados 
novos. Os furos são tantos, que ao ini-

ciar o seu mandato em janeiro , uma das 
primeiras medidas da administração foi 
a de cancelar a retenção do ICMS junto 
a Secretaria da Fazenda . 

DÍVIDAS IMPAGÁVEIS 

Mas , tirando as dívidas pagá
veis (muitas outras já foram até susta
das pelo Tribunal de Contas) como os 
mais de 29 mil cruzados novos desvia
dos do setor de saúde e que tiveram 
que ser ressarcidos em janeiro, a pre
feitura , afirma Serafini, vai encami
nhar, na medida do possível , as priori
dades estabelecidas anteriormente. 

A primeira delas lembrada pelo 
prefeito é quanto a conservação dases
tradas, a qual exige compra de equipa
mentos e a construção de uma oficina. 
Em seguida, Serafini cita o programa 
de municipalização da saúde, implanta
do em Ajuricaba, em dezembro de 87. 
Com o encargo de executar as decisões 
da comunidade, através da Cimis, a 
prefeitura tem a idéia de manter o pla
no , diz Serafini , ressaltando ainda a 
participação de 10 por cento do orça
mento e as preocupações com o setor 
curativo solicitado por algumas locali
dades. 

4' Antes da refonna tributária, no 
t · ntanto , as prefeituras têm a seu favor 
11 possibilidade de cobrança de dois tri
l ' utos estabelecidos pela nova Consti
l 

Esse volume de arrecadação, no 

A atenção da prefeitura nesse 
setor também alcança o destino do 
Hospital Beneficente de Ajuricaba , 
atualmente sendo executado P.elo la
pas , por uma dívida de 140 md cruza
dos novos . Como poderia entrarem lei
lão , o município foi a negociação e ob
teve uma proposta, aceita tanto pela 
prefeitura, direção do hospital e Cimis, 

----~ de pagar as dívidas em investimentos 
Saúde: prioridade eleita pelo município na própria casa de saúde. 

AUGU-STC> PESTANA 

Municipalização deve 
ser lenta e gradual . 
. ~----------, está passando pela discussão da viabi-

Na pref eiturl! de Augusto Pes- !idade da sua implantação nos próxi-
ana, CfS preocupaçoes se _concentram mos meses. Contrário a esta idéia, 
ta agncultura, na edu~açao, no paga- Darci Sallet entende que a municipali-
rzento de algumas dívidas_e no _enqua- • zação deva ser lenta e gradual, dando 

iramento ~?rreto de funcion_ános ma~ condições a população de se adaptar e 
,locados. Como coisa_ públi~a só po receber as prioridades. Apesar de levar 

fíamos ter p~oblemas financeiros e <?r- Darci essa proposta o próprio Sallet reco-· 
:aniz_acionais", . comenta O prefeito Sallet não nhece a neces;idade de um atendimen-

'Jarci Sallet, eleito pelo PA;ff!B e _PDS r:;~::.~~ to mais amplo no Hospital São Fran-
7ue conta em pessoal admzmstrattvo e . d • l" 

l 280 + • á • t m como com as cisco, o que somente po ena ser rea 1-

?sco ar, 1 uncion nos, e e t d · · 1· -
1rimeira meta a realização deuma re- :!'/s, za o com a mumczpa zzaçao. 

forma dos quadros. "Vamos até criar amenizá- Já quanto a área de educação, 

rrovos setores, mas ôperador terá que las .__....._ __ ..,,..,.,__ ....... ---.-- o prefeito se sente mais tranqüilo, pois 
rer operador", afirma Sallet, ao anun- exemplo chegaram a cruzados. parece, segundo ele, que a municipali-
ciar a montagem da oficina municipal. Um volume escasso, considerando-se zação está a caminho, embora de ma-
para diminuir as despesas de manuten-. pelo menos o déficit da telefonia rural, neira parcial como acontece em outros 

ção âe equipamentos. hoje em aproximadamente três mil cru- municípios. De toda a rede escolar, 
Esta é apenas uma das saídas zados novos. "A saída, responde Sal- três escolas que antes eram estaduais 

que o prefeito, veterinário, produtor e let, é aumentar a taxa dos 236 assi- agora já são administradas pelo muni-
ex-funcionário da -Cotrijuí de Augusto nantes". cípi<>, ressalta Sallet. 
Pestana está vislumbrando para dimi- MUNICIPALIZAÇÃO GRADUAL Mas se há um setor em que não 
nuir o déficit da contabilidade munici- Contando com um orçamento existe realmente nem um centavo des-

SOLOS 

Além da grande solicitação na 
área de saúde, a prefeitura de Ajurica
ba também tem um outro setor eleito? 
como prioritário por produtores, depar
tamento técnico e outros órgãos, que é 
o de conservação de solos, especial
mente no que <;liz res eito ao proJeto de 
microbacia do Arroio Mondaçaia. Se
gundo Serafini , as conservações têm 
sido intensas, mas, lamenta, entretan
to, a falta de equipamentos , o que lhe 
permite dizer que tudo será feito 11a 
medida do possível. 

Os ténicos e produtores por sua 
vez, pensam em um comprometimento 
para o reinício das obras do Monda
çaia, tão logo seja colhida a safra, já 
que existe um atraso de oito quilôme
tros de nivelamento de estradas previs
to no projeto . Agora, por exemplo, 
eles já estão realizando uma rodada de 
reuniões para unificar a proposta de 
eleger como prioridade no Fundec, os 
trabalhos de conservação do solo. Co
mo reforço desse setor, conta-se ainda, 
com a disponibilidade de pelo menos 
um trator de esteira cedido pelo convê
nio entre Cotrijuí e Secretaria da Agri
cultura do Estado. Através dele, cinco 
tratores poderão ser utilizados em toda 
área de atuação da Cooperativa para o 
trabalho de conservação do solo e 
construção d~ açudes. 

Pensando ainda em outras prio
ridades nos seus primeiros tempos de 
mandato , Serafini aponta uma reforma 
administrativa com realização de con
cuisos • exigida-, -pela Constituição ,e a 
cria~ão de 'Um~élé'gif>-''<tj~fktiJ.à.~, 1 ) ,' 

pa/. "Não vamos zerar as contas. mas de um milhão e 500 mil cruzados no- tinado é no da produção primária, em
sim tomá-las menores", afirma Sallet. vos, Darci fala sobre outras priorida- bora conte com todo o apoio político e 
que encontrou 100 mil cruzados novos des da administração, como saúde, técnico, como diz o prefeito. "Para es
de dívidas para resgatar a curto prazo, educação e a produção primária, mas te setor, em especial a conse111ação do 
além dos débitos em J:1stiça. Para sal- não chega a apontar nenhum envio de solo, o que existe é uma união de for
dar parte delas, o prefeito conta com recursos para estes setores. Na saúde, ças entre Prefeitura, Cotrijuí, Secreta

U'{'-a receita qriunga de )ÇM, FPM , tt por exef1lplo, o município, que já tem ria da AgricuLtura,e iniciativ~ ,privn l~ ,1 

ofltras taxas novás, que ~,p íanej/.o. R(lf' u>.n ,plano junto ao ,!(oven:o estádíial, ' paro toma'F'o setf»1 niMtt-·mai'K>fo11tti~ '·"' 

P
t=._,. .' -- --- _ J .' '· 1 '- r·o · riYn,y~""-T-A 1 _______________ ._, 

agJnirllf' · - - --- -- '-'-" .._ n.lJ'-'1V. ~ - - · - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 'f•ffil:lll~8J~ 
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JÓIA 

Manutenção do sistema escolar 
e apoio à agricultura 

Se algumas prefeituras têm 
poucas dívidas, Jóia , praticamente está 
,rrada. Pelo menos é o que afirma o 
pr ·feito Jorge Miguel Vieira Leal, do 
l'I >S . que se sente um dos mais privile-

111dos da região. Ele até nem chega a 
olocar essa questão como a mais im

portante, pois mais relevante do que 
não ter dívidas é ter crédito, salienta o 
prefeito. 

Além da boa situação das finan
ças , o também engenheiro civil Jorge 
Leal, conta com um orçamento de 874 
mil cruzados novos, valor que poderá 
chegar até um milhão e meio em função 
do aumento de percentual do ICMS, a 
partir de primeiro de abril. Além disso. 
o prefeito também está contando com 
um reestudo do IVVC, que foi rejeita
do pelo legislativo municipal. "Vamos 
t •ntar mostrar a importância desse tri-
1 uto", diz, considerando a extensão de 
1 úia e a repetição do que aconteceu 
om o ITBI, antes rejeitado e hoje em 

vi gor no município. _ 
CONTINUAÇ AO 

Ainda que a cobrança desses 
novos impostos signifique mais uma 
esvaziada no bolso do contribuinte, o 
prefeito argumenta a sua validade já 
destinando o seu retomo, caso ele ve
nha a er aprovado , numa área conside
rada de grande importância para o Exe
cutivo, como é a educação. Se o IVVC 
vigorar em Jóia, assegura o prefeito, o 
transporte escolar será gratuito. Do 
contrário o subsídio ao setor se man
tém nos 70 por cento. 

Mas é na ampliação de escolas e 
no aperfeiçoamento do sistema Polo 

Jorge Leal: 
"sou um 
privllegiado" 

que a prefeitura coloca os seus maiores 
objetivos, já que os resultados obtidos 
na administração passada foram bas
tante proveitosos. Segundo análise de 
Jorge Leal, a evasão escolar, com o 
sistema de escolas Polo, no meio rural 
diminuiu em até 30 porcento. Baseado 
nesses resultados.o prefeito quer então 
incrementar o sistema aumentando ao 
mesmo tempo o número de escolas. Pa
ra este ano , está previsto o funciona
mento de 1 º Grau na localidade de Ca
rá, Carajá Grande e Silva Jardim. 

Além dessas, o assentamento 
de colonos sem-terra de Botão do Ouro 
também pode ter o seu barracão escolar 
substituído por um outro estabeleci
mento. Próximo a cidade, numa área de 
100 hectares, também deve funcionar o 
Colégio Agrícola de 1 º Grau, que teve 
doação do terreno e tem projeto enca
minhado ao Ministério da Equcação. 

MUNICIP ALIZAÇOES 
Para melhor gerir o setor educa

cional, Jóia assumiu há pouco tempo a 
municipalização do ensino, qualificada 
pela administração como sendo parcial. 
Isso porque, afirma Jorge Leal, se por 
um lado o município ganhou mais auto-

nomia, por outro ainda arca com parte 
dos recursos financeiros necessários. 
"Há vantagens e problemas", diz ele, 
comentando o atraso do Estado no re
passe de recursos e envio de recursos, 
reduzidos em relação aos programas e 
planos apresentados. 

Em todo caso, o prefeito acre
dita ainda que com o passar do tempo a 
municipalização vai se encaminhar me
lhor, porque "o Estado vai ter que re
conhecer quem tem proposta e cria al
guma coisa na área". 

No setor de saúde, a municipa
lização ainda está no compasso de es
pera. O município que possui um pré
plano, aguarda assim como outro muni
cípio a sua aprovação pela Secretaria 
da Saúde e Meio Ambiente do Estado, 
e que teria um funcionamento experi
mental de alguns meses. Dessa forma , 
os gastos do setor seriam repartidos en
tre município e Estado, do previsto pa
ra três meses um valor de oito milhões 
de cruzados novos ao todo. 

AGRICULTURA 
Por fim , com relação ao setor 

primário , o prefeito diz que mesmo 
com as deficiências do parque de má
quinas, a prefeitura vai tentar conciliar 
as carências e incrementar os serviços 
prioritários. O primeiro citado por ele é 
quanto ao proJeto de microbacia que 
"deverá receber todo o apoio necessá
rio e feito em colaboração com a Cotri
juí". O segundo, é quanto a conserva
ção e empedramento das estradas, prin
cipalmente na região da colônia. Está 
previsto, segundo Leal, o melhoramen
to de 100 quilômetros dessas estradas. 

DO'" PEDRITC> 

Economia de gue"a 
Rui Fava/li Bastide (PDT) queixa-se das dívidas assumidas e do 
precário estado do parque da máquinas 
O municfpio de Dom Pedrito VM desde o 

dia ]• de janeiro sob nova administração, agora 
liderada pelo PDT - -Partido Democrdtico Tra
balhista. O chefe do executivo I Rui Favalli 
Bastide, um polltico de linha popular, ou popu
lista, identijicodo, principalmente, com as bases 
mais periflriazs da sociedade. Antigo vereador 
do munic(pio e militante partid4rio desde os 
tempos do antigo Partido Trabalhista Brasilei
ro, l conhecedor de vellws problemas sociais e 
conjunturais que continuam existindo e recla
mando por soluções, segundo declarou ao Cotri
jomal. 

St!m usar de meias palavras, disse que re
cebeu o munic(pio em predirias condições finan
ceiras e administrativas. Reclamou que a dfvida 
I tão grande que a dotação orçamentdria dó ano 
não tem como cobrir a.s, despesas. Ressalrou que 
a desorganizaç/Jo funcional era geral, com a 
aistbu:ia de funcionllrios que não compareciam 
ao traballw e s6 iam receber o dinheiro no final 
do mb. 

Por isso - enfatizou - "determinei a · 
aplicação de uma economia de guerra, princ(pio 
que ser6 mantido por tempo indeterminado, afl 
que as finanças do municlpio sejam totalmente 
saneadas'. Queixou-se de em seu primeiro m2s 
de administraçlio - janeiro, ter de pagar a CIJ· 
mara de Vereadores e todo o funcionalismo, in
clusive o secretariado (/o prefeito anterior, cor
respondente ao mls 4 dezembro de 1988. Teme 
que não tenha Tr!CUrsos para pagar o funciona
lismo no mb de fevereiro, por ser um mls de ar
recadação fraca. Isso o levou a suspender todas 
as contrataç&s. E se isso niío for suficiente, ain
da vai ter que demit(r, asseverou. Mas garantiu 
que as demiss~ nllo terão qualquer car6ter po
llEjcq,pqJit{dAr~. -stfldp IS6dDCialmeJJte. :téariica3, v 
e _ditadas p!ifl<:AArJ.ifi*j(IJ~· ~ # /IJO'}&'Í'.. :: 

LENTIDÃO DOS SERVIÇOS 
t inegdvel que teremos que reduzir os 

serviços, declarou em outro treclw da entrevista. 
Bastide antecipou que serviços essenciais, como 
a limpeza de valetas, calçamento urbano e as es
tradas do interior do munic(pio, enfrentarlio 
probl.emas de conservaç/Jo. t que o parque de 
mdquinas estd em plssimo estado de conservaçlio 
e nl1o hd dinheiro para reposiçlio de peças e nem 
para a manutenção mec/Jnica, enfatizou Rui 
Bastide. 

Confessa que chegou a pensar em renun
ciar o mandato, dadas as imensas dificuldades 
encontradas, s6 nl1o adotando essa decisão par 
forço do compromisso assumido com os eleitores 
e graças a solidariedade e prestlgio que vem en
contrando por parte do vice-prefeito, e de todo 
o seu secretariado. 

UIIA ADMINISTRAÇÃO SOCIALISTA 
"Sabendo das obrigaç~ que assr1mimos 

com o povo de Dom Pedrito, obrigaçlio que va
mos cumprir, como se propõe uma administraçlio 
socialista, t que nos decidimos recuperar a pre
feitura, financeiramente", prometeu Rui Basti
de. 

RuiBastide 
Como obras imediatas, aplicou Bast1de, 

e.ftamos co11stntindo um novo prédio municipal, 
estando tamblm ,ws nossos planos construir o 
quartel da Brigada Militar e a nova estação ro
dovidria. 

PROBLEMAS DOS SEM TERRA 
() prefeito pedritense colocou também co

mo problema que causa real preocupaçlio, a 
questlio dos agricultores sem terra, acampados no 
munic(pio. Disse que o gavemo do Estado adqui
riu terras para o assentamento, mas nlio deu os 
recursos necess6rios d manutenção dos acampa• 
dos, que são mais de 100 famaias. Dentro de 
nossas possibilidades, que são bem reduzidas, 
tamblm estamos ate11de11do essa herança que 

Como projetos de adminisrraç/Jo fatura, vem da Qflmi11istração do pr6prio governo do Es-
o prefeito pedritense tem em mira a implantaç/Jo tado, enfatizou. 
de uma usina para transformaçlio de lixo, a ins- Mas o que mais tira o sono do governo 
talaç/Jo de uma olaria para atender com tijolos municipal, ressaltou Rui Favilli Bastide, é a d(-
mais baratos a demanda habitacional do mWlicf- vida acumulada com vdrios 6rgãos dos governos 
pio, melhorar atendimento d salide da popula- estadual e federal. A dívida para com a CE E l 
ç/Jo, que ser6 ampliado em seus diversos segmen- de NCz$ 17.394,80: com a Corsa11 ; NCz$ 
tos - mldico, hospitalar e dent6rio, e tamblm 3.555,86: com a CRT, NCz$ 1.593,30; com o 
cuidar6 de implantar indlistrias em Dom Pedri- PASEl', NCz$ 3.377,44; INPS, NCz$ 
to, para melhorar o nfvcl de empregos. Numa se- 135.573,92 (com correçlio) e mais NCz$ 
gu.,ida ~.'-llltmtro, dQ6 po.,sihilidades ,finQ11cei- 52,!)20,22 ,,~m -c_<Jrreção; FG_TS, NC2$ 
ras do ~ir.~tl'J:deianwtQ.11.t(,m/4':<M'l/!48~ 1 105i>0§.9Sí''llllnt il1t•r.()mpro11tissvJ\ dé> reGti./s a _____ - - -- --- ~dt!'NC~ • • ~. 
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Mattos: 
construção 
deum 
patronato 
antes de 
concorrer a 
Assembléia 

SANTO 
AUGUSTO 

Investimentos 
em educação 
e indústria 

Tendo como prioridade nt4-
mero um a educação, o prefeito de 
Santo Augusto, Darci Pompeo de 
Mattos, do PDT, quer investir finne 
no sistema de escolas Polo, que como 
ele acredita pode eliminar um bom• 
número de escolas pequenas e a]can
çar um maior nível de ensino. E uma 
fonna também, explica o prefeito, de 
melhorar os próprios salários dos 
professores, que hoje estão mal, mas 
ainda melhores do que as condições 
das escolas e · portanto do nível de 1~ 
ensino. il 

Além da disseminação dessas 1c 
escolas, Darci de Mattos, que já foi n 
vereador e foi eleito deputado esta
dual em 86 (renunciou para assumir 
a prefeitura) vai aumentar a frota de 
micro ônibus escolares para quatro, 
ainda este ano, e instalar o ensino de 
2º grau na localidade de São Valério. 
A menina dos olhos dessa adminis- a 
tração, que deve durar somente até o a 
próximo ano, (em noventa pode con
co"er novamente ao Legislativo Es
tadual), é a construção de um Patro
nato, para as cercas de 500 crianças 
carentes do município. Para a cons
trução da obra, o prefeito está apos
tando num bom nível de arrecadação -
que anda atualmente em 74 mil cm- -
zados novos, entre tributos antigos e -
novos. 

OUTROS PROJETOS 
De um orçamento estipulado 

em um milhão e 780 mil cntzados 
novos, a prefeitura também já desti
nou 30 mil cruzados para a instalação 
de um distrito industrial, além de uma 1 
usina de lixo no mesmo valor, que 
deve ser implantado nos ª"edores da 
cidade. Com o equipamento já ad
quirido para esta última obra, apre
feitura espera dar início à constru
ção nos próximos meses. 

Nos planos imediatos da ad
ministração ainda constam a refor
ma administrativa, com concurso pú
blico para todos os funcionários e a 
criação da secretaria de Saúde, pos
sivelmente quando for aprovado o 
plano de municipalização, um proje-
to tão recente quanto a própria orga
nização do setor a nfvel de comuni
dade. "Vamos dar apoio necessário a 
municipalização", diz o chefe do 
executivo que integra junto a uma 
das secretarias, a do Bem Estar So
cial, a coordenação da Cimis local. 

Por fim, deve ser criada tam -
bém em Santo Augusto a Secretaria 
da Agricultura, Indústria e Comér
cio, com o objetivo de implementara 
agricultura diversificada e o traba
lho de conservação do solo, com pro.. · 
j~-1~ micrób'!êlas1: '~ ~ \)' · .r," • 1.: 



Descentralizar para não recuar 
Depois de mais um ano de municipalização da saúde, o município de Ajuricaba se vê à beira de uma sindicância, provocada pelo desvio 
de verbas na administração passada. A população, no entanto. assumP. n Plano, o que leva a Cimis a ser mais rigorosa e 
exigir um compromisso mais firme com as diretrizes de prevenção 

No último dezembro, o municí
) de Ajuricaba completou um ano de l: licipalização da saúde, um sistema 
11 , lantado através de uma política de 
11 , ;cntralização do setor, com o obje-
1 de garantir autonomia aos municí
lr • e fiscalização da população, com 
1 

seqüente distribuição igualitária de 
, ~ 1rsos. No seu primeiro balanço, 

11 ricaba registra os avanços conquis-
1 1s. mas ainda discute muito o reali-
' mento do plano e as conseqüências 

11 1bandono das diretrizes por parte de 
Jres responsáveis pela sua execu-

P ,A PRIMEIRA AVALIAÇÃO 
1 , A análise desses primeiros doze 

p; 1 es de municipalização foi realizada 
i' 1ante o Seminário de Avaliação, em 

~• · de janeiro deste ano, que apontou as 
~.: '>ridades e os encaminhamentos que 
e•. •lano deve seguir daqui para frente, 
~- -a alcançar os objetivos propostos e 
11 enizar os s;,ldos negativos do ano 

·.sado. 
, Realizado pela Cimis, que é a 

idade responsável pelo planejamen
e fiscalização do programa, o Semi
lio apresentou como prioridades po
cas a continuidade do projeto de 
'nicipalização, mantend9 seus prin
lios através do Sistema Unico e Des

d ,tralizado de Saúde, o Suds (atual
, ;nte muito atacado pela Associação 
1 asileira de Hospitais) uma maior auli 'lomia para a Cimis, que deve ser 

':is rigorosa na fiscalização, e a con
l !tação de profissionais necessários 

e .;tendam dois requisitos básicos: o 
1 sua utilização no processo de pre 
nção e o de menor custo. 

ABANDONO E DESVIO 

Aintla que pareça apenas um re
rço verbal, as conclusões do Seminá-
1 são mais um alerta a todos os res-
1nsáveis pela execução do plano, um 
,uco prejudicado pelo desvio de ver
s ocorrido no final do ano passado, e 
e até agora é discutido pela Secreta
i Ja Saúde Estadual, o órgão encarre
tdo de repassar as verbas para o muni-

pio. "É preciso vincular ainda mais 
' população ao processo decisório da 

túde", salienta o presidente do Sindi
~to dos Trabalhadores de Ajuricaba, 
,uis Ottoneli, que foi o coordenador 

da Cimis até dezembro do ano passado. 
A sua avaliação parte da própria natu
reza do plano, que tem origens num 
trabalho comunitário e desemboca na 
atual exigência de aplicação em saúde, 
dos juros provenientes da verba deslin
da pelo estado. 

A principal advertência do sin
dicalista. no entanto, vem do abuso do 
poder público, como aconteceu no ano 
passado, quando a administração de 
Victor Zanatta desviou dos 32 milhões 
enviados, 28 milhões de cruzados (hoje 
28 mil novos). Como os recursos são 
encaminhados por trimestre, o furo de 
dezembro chegou a ser coberto com a 
verba de janeiro, porém os desdobra
mentos da prestação de contas ainda 
!1ão estã9 resolvidos, deixando aberta, 
inclusive, a possibilidade de uma sindi
cância no município. 

DESCENTRALIZAR 
AINDA MAIS 

As ameaças que pairam sobre a 
municipalizaçâo, já avalizadas pelos 
usuários. que há mais de um ano têm 
consultas, internação e medicação gra
tuita e desburocratizada, faz a Cimis 
voltar as suas~-------~ 
preocupações 
para a reativa
ção da parte 
preventiva. "Se 
as decisões fi
cam um pouco 
centralizadas na 
prefeitura, diz 
Ottonelli, reto- ._ ______ __J 

mando o ocorri- Ottonell 
do na gestão passada, sempre existe o 
risco de se colher vantagens com a ope
racionalização do plano, através do 
modelo curativo'' 

UM GRANDE POTENCIAL 
O atual coordenador da Cimis, 

por sua vez~ o comunicador da Cotri
juí, Aristeu Trevisol, diz que se o pro
cesso preventivo não for assumido o 
projeto pode se inviabilizar, pois' o 
usuário passará a buscar somente o mé
dico, eliminando assim o restante da 
equipe formada por agentes, enfermei
ras, psicólogo e nutricionista, além de 
tornar os custos do projeto bem mais 
onerosos. "Se a prevenção funciona, 
em sete meses pode se reduzir as con -
suitas ~m pelo menos 30 por cento.,, 
exemplifica o coordenador. 

FIias são grandes porque falta médico e o serviço é gratuito 
A idéia exposta por Trevisol sei:i~ a remunera~ão dos agentes, hoje 

pode ser medida pelo baixo índice de ex1g1da pela eqmpe '. mas c?m<!_ foi:ma 
doenças que o municípi Ajuricaba d~ atar um co~pronusso maior as d.1re
apresenta, em função do ,1stema de tn.zes preventivas _d~ plano. Caso isso 

m u I c i p a I i za- seJa P?~co, a_ C1m1s entende como 
ção mesmo com necessano, entao, que os recursos se
os desfalques de jam di_stribuídos _de foi:ma ~s~ec~fica, 
técnicos e de garantmdo-se assim, a mex1stencia de 
trabalho. Ao to- gastos excessivos na parte curativa. 
do são 15 pro- ~ªX:U ac~rt8:1" melhor os po!1tei
fissionais sen- ros, a C1m1s, pnnc1palmente atraves do 
do 12 d; rede Sindicato. já está fazendo uma rodada 
hospitalar e três de reuniões com os usuários para discu
da rede básica. tiro andamento do processo de saúde e 

.. T .... re_v..,lsol------'-....,___, Além desses, os rumos que ele pode ter caso apre-
estão espalhados pelo interior, 36 venção não seja priorizada. 
agentes de saúde, os grandes responsá-
veis pelo trabalho de preven-
çao, e Justamente o setor que foi mais 
prejudicado no ano passado pela falta 
de discussão e treinamento. O abando
no dessa parte da equipe pode ser visto 
pelo alto número de intoxicações por 
agrotóxico registrado nesta safra. 

REMUNERAÇÃO PARA 
O AGENTE 

Com um orçamento de mais de 
60 mil · cruzados novos, previsto so
mente para o mês de abril, o plano de 
saúde de Ajuricaba, de uma maneira 
geral vai bem, como diz Trevisol. Mas, 
para que todo o seu potencial seja 
aproveitado, são necessários, segundo 
ele, alguns ajustes práticos. Um deles 

Pressões externas 
Com todo o enrOSCQ do desvio de ver

bas, mais o tkscaso pela prevenç/Jo que ocor• 
reu no ano passado, a população <k Aj11ricaba 
assumiu a municipalização. Afinal, para quem 
tinha que andar correndo com carteiras e pa• 
gando diferenças, ou pior ainda, nem mesmo 
ser atendido, a municipalização l uma grande 
sa(da, pois basta &er 
residente no munic(
pio para ter todo o 
atendimento necess6• 
rio. "O pessoal assu
miu tanto, que às ve
us muitas das consul• 
tas silo exagerada.(', 
diz o cirurgião Celso 

Produtor assumiu o plano 
da Silva Mel/o, dire• 
for cUnico do Hospi• 
tal Benef,cente de~--- ----' 
Aj11ricaba. Celso Mello 

. Embora reclamem um pouco das filas 
'.andes, os usrufrios da ~ade em Ajuricaba, 
'incipalmente o pessoal que vem do interior an• 
• satisfeito com o atendimento prestado atravls 
1 municipalizaçllo. Eles até explicam que se as 
1as são extensas/ "porque o pessoal est6 procu
•ndo os recursoJ''. faltando quem sabe, mais 
fdicos ou dentistas. 

1 "Não tenho queixa nenhwna do hospitar', .z o produtor Lino Dallahrida, ,,ropriet6rio d!!_ 
'i hectares na Linha 22, e internado naquela ca· 
1 por problemas de col1111a. Ainda que as ins• 
\lações sejam simples, o seu Dal 1abrida conside• 
'z o atendimento muito bom, até porque ele pre
;sava do tratamento /r{l vários anos e só não po
e realizar "porque não tinha alcance". 

PROCURA MAIOR 
Um outro produtor, Gentil Corassa, em 

isita ao internado, também lembra do problema 
as filas dizendo que "o colono às vezes pensa 
ti em trazer a cama". O seu Ge-ttil Zangirola-
1i, no entanto, completa dizendo que "se elas es• 
'io grandes l porque o pessoal est6 se prevenin-

·ssa boa recepthi 'ade do e/mio por par• 

. ifitlllft'I 

te do produtor tem uma causa bem concreta, que 
l a do retomo de um serviço pago com o seu tra• 
balho, desde a criação do Funrural, "Esse servi• 
ço jll veio com atraso, pois se paga a saúde des
de sempre", afirmam os produtores, comparando 
a situação de hoje, com o tempo anterior a mu• 
nicipalizaçllo. "Se a gente precisava ficar deita• 
do aqui um mls, ia toda a safrd'. 

Mas não l somente no Hospital que seco
mentam as vantagens do serviço de safide. No 
Centro de Saúde, onde hoje funciona a Secreta• 
ria de Saade, 11m con.rultório odontol6gico, doi.f 
médicos, o posto de vacinação, o farmllcia, entre 
outros órgãos pablicos, a produtora Olga Siep• 
pet, da Linha 30 também fala sobre o plano, 
confirmando as facilidades de atendimento. "Te
nho um filho que vai ao dentista, desde os dois 
anoJ'', conta o produtora, lembrando das dificul• 
dades e do atraso dos tratamentos, em relação 
ao serviço prestado hoje cem mais rapidez. 

Nas consultas mldicas, no entanto, a pro
dutora concordn com 01rtros agricultores. "Acho 
muito bom o plano, mas poderia melhorar se ti· 
vesse mais mMicnJ'', diz ela apontando para a fi· 

Dallabrida e os 
visitantes 
Zangirolaml (E) 
e Corassa 

Olga: o Plano 
melhorou muito 
o atendimento 

la de espera do ccns11ltório, de onde jtl foram 
embora v6rias pessoas que não ccnsegutram fl· 
cha. 

o COfRIJQRNAL 

Trabalhando pe!JJ plano atravls de 
convbiio com o S11ds, o mldico tamblm se 
preocupa com a continuida<k do plano e do 
sistema em todo o pafs, que embora atacado 
por parte da sua categoria, l. segundo ele, a 
única forma de prestar os serviços de saade 
b6sica tl maioria da papulação, "Hoje estamos 
dando o m6ximo do nosso quadro técnico com 
100 por cento de gratuidadt!', salimta o mldi• 
co, explicando, que por causa disso são bom
bardeados, muitas vezes, sob o argumento de 
tentar exercer uma medicina socializante num 
pafs capitalista. 

BOICOTE 
"Nenhum plano de saade rl,1 certo, se 

trahallrarmos por procedimento· , rebate o 
mldico, que. por assumir este co11ceito de me
dicina se considera um idealista , consciente, 
no entanto, das pressões e das corueqülncias 
que tem a enfrentar. "Tanto um pla,io pode se 
transformar num cabo eleitoral, como pode 
ser boicotado por operações tartaruga, atra• 
vés de pacientes que são encaminhados para 
outros (pios, quando se esgotam os re-
cur• ,cdicos em Ajuricabd', 
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COOPERATIVA DE CRÉDITO RURAL PESTANENSE LTDA 
CREDIPEL 

CGC: 90. 729.369/0001-22 

BALANÇO PATRIMONIAL - em 31.12.88 

ATIVO 
NUMERO 

TIV 

Ativo Circ e ·Reahz. A. l. Prazo 1.0.0 00.00-7 

01spombilidades 1 1.0.00 00-6 

ca,xa 1.1 1.00 00-9 
cauca 1.1 1.10 .00-6 

Depósitos bancános 1 1.2.00.00-2 
Bancos Pnv. - Cta depó:;110 1128000-8 

Titulas e valores mob11târios 1.3.0.00.00-4 

Livres 1.3.1.00.00-7 
Tttulos de renda t,xa 1.3 1.10.00~ 
Ou1ros 1 3.1.10.99-4 

Relações interfmanceiras 1.4.0.00.00-3 

Serv Comp Ch e outros papéis 14.1.00.00-6 
Ch e outros papers a remeter 1.4.1.20 00-0 

Operações de crêdllo 1.6.0.00.00-1 

Empres. e utulos descontados 1.6.1.00.00-4 
Empreshmos 1.6.1.20.00-ll 
( - ) Rendas il apropriilr de empr. 1,6.1.95.00-2 

Fmc . Rural e Agroindus1rial 1.6.3.00.00-0 
financ Rural Apl•c. livres 1.6.3 10.00-7 
lnvestunento agricultura 1.6.3.10.30-6 
Comercialização agricultura 1.6.3.10,S0-2 
Fmanc Ruais Apite Repas . e Refmc. 1.6.3.30,00-1 
Custeio repassa agricultura 1.6.3.30.10-4 
lnvest repasse agncultura 1.6.3.30.30-0 
Investimento repasse pecuária 1 .6.3.30 40-3 
( - ) Rendas e aprop. de tin rural 1.6.3.95.00-ll 
( - ) Rendas aprop. hn . rur. apli livres 1.6.3.95.10-1 
Oper de crédito em liquidaçJo 1.6.9.10.00-5 
Emprêsttmos 1.6.9.10.10-8 
( - ) Rendas a aprop. de oper. CLO 1.6.9.95.00-6 
( 1 Pro,ls.lo p/ope,açaes d< CLD 1.6.9.99 00-2 

OulrOS cutdtlOS 1.8.0.00.00-9 

[hye,l,OS 1.8.8.00,00-3 
Adtos , 1n11c1p,çõu 11tari11s 1.8.8.03.00-0 
Ct\tQuts a receber 1.8.8. 15.00-5 
0eY11dofU dl\lefSOS 1 8.8.92.00-4 
Outros va lores e bens 1.9.0.00.00-8 

Outros 'llalores e bens 1.9.8.00 00-2 
Matertais em estoque 1.9.8.40 00-0 

Permanente 2 O 0.00.00-4 

ln'lltstimentos 2.1.0.00.00-3 

Ações e cotas 2 1.5.00.00-8 
Açlies e cotas 2.1.5.10.00-5 

lmob1hzado de uso 2.2.0.00.00-2 

lnst. mówns e equlp. de uso 2.2.4.00.00-4 
lnsuloções 2.2 4.10.00-1 
Mó'lleis e equtp1mentos de uso 2.2.4 20 00-8 
( - ) Oeprec acum de instalaçóes 2.2.4.96.00-1 
( - l Depr acum de mov.,e equip 2.2.4 99.00-8 

Outras 2.2,9.00.00-9 
54stema de transportes 2.2.9.70.00-ll 
( - ) Depr . acum. dt outros lmob. 2.2 9.99.00-3 
Sistema de transportes 2.2 9.99 70-4 

Compensação 3.0 O.DO 00·1 

Custodia de valores 3.0.4.00 00-3 
Tituk>s caucionados 3.0.4.70 00-2 

Contro~s 3.0 9.00.00-8 
Outras contas oe comPOnsJclo ativas 3099900-2 

TOTAL DO AT1YO 3999999-3 

T T 

131 942.069.46 

1.860.968 99 

550.276.59 
550 276.59 

1.310.692.40 
1 310.692.40 

21.938.314.88 

. 21 .938.314.88 
21 .938.314.88 
21.938 314.88 

517.530.00 

517 530.00 
517 530.00 

105.419.303.06 

45.904.912.16 
46.122.995.46 

( 218.083.30} 

59 514.390.90 
5.912 901.06 
3.629.701.06 
2.283.200,00 

5<1.444.823.19 
760.123.83 

53.045.673.06 
639.026.30 
843.333.35} 
843.333.35} 
900.191.55 
900.191 .55 
113.652.90} 
786.538.65} 

915.223.62 

915.223.62 
39.328.62 

733 3-43.00 
142.552.00 

1.290. 728.91 

1 290 728,91 
1.290.728 91 

4.681 411.67 

1.386.378.37 

1.386.378.37 
1.386.378.37 

3,295,033 .30 

588.578.57 
1.016.15 

722.729.63 
856.61} 

134.310.60} 

2.706.454.73 
3.122.832.89 

416.378 16} 
416.378.16} 

70 051 .534.90 

70.050 714 90 
70.050.714 90 

820.00 
820 00 

206 675 016 03 

PARECER DO CONSELHO DA ºADMINISTRAÇÃO 
Reconhecemos a exatidão do presente Balanço Patrimonial , levantado em 31 .12.1988, sendo 

que os valores aqui expressos, são a expressão da realidade da Cooperativa de Crédito Rural Pestanense 
Lida, totalizando o Ativo e Passivo o mesmo total de Cz$ 206.675.016 ,03 (duzentos e seis milhões, 
seiscentos e setenlj e cinco mil e dezesseis cruzados com três centavos) . 

EVALDO KOESTER 
Diretor Presidente 

Augusto Pestana, 31 de dezembro de 1988 
BRUNO V. DER SANO PEDRO GUIOTTO 
Diretor Administrativo Diretor Crédito Rural 

ARI ZIMPEL 
Técnico em Contabilidade 
CRC (RS) Nº 11.222 -

CPF 008.301.860-34 

PARECER DO CONSELHO FISCAL 
Reconhecemos a exatidão do presente Balanço Patn mon1al levan·ado em 31 .12 .1988. sendo 

que os valores aqui expressos. sao a expressão da realidade da Cooperal1va de Cre.d1to Rural Pestanense 
Lida. totalizardo o Ativo e P.ass1vo o mesmo total de CzS 206.675.016.03 (duzentos e seis milhões. 
seiscentos e setenta e cinco mil e dezesseis cruzados com tres centavos) 

HELVIN GUSTAVO ZOLINGER 
Conselheiro fiscal 

ANILTO JOSÉ FELICIANO 
Con;:ielhe1ro Fiscal 

l L 

Augusto Pestana. 31 de dezembro de 1988 

HORST WALTER SCHUNEMANN 
Conselheiro Fiscal 

ARI ZIMPEL 
Técnico em Contabilidade 
CRC (RS) Nº 11.222 -

CPF 008 .301 .860-34 

C1rcl e ex101ve1 a lonoo prazo 

Depósitos 

Oepos,tos â vista 
Pessoas 1ts,c.is 
Pessoas 1und1cas 

PASSIVO 

Obng . p/emprtsumos e repasses 

Empr no Pais-tnst . oficial 
Relinanciamento 
Bacen-Area rural e mdustna 
BNCC•Conta emprêstimos 

Repasses no PatS•tnsl of1c. 
Obrig p1eml)f . outras inst ofic 

Outras obngações 

SOciais e estatutárias 
F.A.T E.S 

Fiscais e Prev1dentanas 
lmpasto de Renda a 1>1oar 
Imposto e Contr, a recolher 

Diversas 
Provtsóes plpgto a efetuar 
CrtdOres diversos 

Património hquido 

Patrfmónio liquido 

Cipital social 
O.pilai 
De domicího no Pais 

CorrtçJo Monetária do capital 
e. M do Capital Realizado 

Reservas de lucros 
Reserva legal 

Sobras ou Perdas 
Sobras ou perdas acumuladas 

Compensaçáo 

Cuslodia de valores 
Cauçáo de tit ulos 

Controle 
Outras contas !k como Passivas 

TOTAL DO PASSIVO 

PASSIVO 

NUMERO 
CôDIGO 

4.0.0.00.00-8 

4.1.0.00 00-7 

4 1.1.00.00-0 
4.1 1.10.00-7 
4.1.1.20.00-4 

4.6.0 00.00-2 

4 6.1.00.00-5 
4.6.1.30.00-6 
4.6.1.30.20-2 
4.6.1.4Ô.00-3 

4.6.4.00.00-4 
4.6.4 .90.00-7 

4 9.0.00.00-9 

4 9.3.00.00-8 
4.9.3.20.00-2 

4.9.4.00.00-1 
4.9.4.10.00-8 
4.9.4.20.00-5 

4.9.9.00.00-6 
4.9.9.30 ,00-7 
4,9.9.92.00-7 

6.0.0.00.00-2 

6.1.~.00.00-1 

6.1.1 .00.D0-4 
6.1.1.10.00-1 
6.1.1.10.11)-4 

6.1.2.00.00-7 
6.1.2.10.00-4 

6.1.5.00.00-6 
6.1.5.10.00-3 

6.1.7.00.00-2 
6.1.7.10.00-9 

9.0.0.00.00-3 

9 0.4,00.00-5 
9.04.70 00-4 

9 0.9 00 00-0 
9 o 9 99.00-4 

9999999-5 

TOTAL 
103 542 769 .36 

28 143 891 30 

28 143 891 30 
27 121 585.29 

1 022.306.01 

70 872.416.68 

23 614 875 56 
3 788.003.36 
3 788.003.36 

19 826 872.20 

47 257 541 12 
47.257.541.12 

4.52E.461 .38 

1 081 428.01 
1 081 .426.01 

576 050.35 
12.808.13 

563 242.22 

2 868.985.02 
2,752.286.02 

116.699.00 

33.080. 711 . 77 

33.080. 711 .77 

3.769.354.3-4 
3.769.354.3-4 
3 769 354.3-4 

9.882.065.04 
9.882.065.04 

3.364.284 .27 
3.364.264.27 

15.065.029.12 
16.065.028.12 

70.051.534.110 

70 050.714.IIO 
70 050.714.90 

820.00 
020 00 

206 675.016.03 

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO 
RECEITAS OPERACIONAIS 

Rendas de Operaçóes de Credito 
Rendas de T1t. e Vai . Mobiliários 
Reversão de Provisões 
Outras Rece11as Operacionais 

DESPESAS OPERACIONAIS 
Despesas de Obrigações p/Emorést e Repasse do Pais 
Oespesas de Honorários e Conselho de Administração 
Oes,esas de Pessoal~Proventos. Benelic1os , Tremamen10 e Enc. Soc1ais 
Outras Despesas Admin istrativas 
Aprivfs10namento e A11.1stes Patnmon1a,s 
Outras Despesas Operact0na1s 

RESULTAOO OPERACIONAL 
RECEITAS NÃO OPERACIONAIS 
DESPESAS NÃO OPERACIONAIS 
RESULTADO OPERACIONAL 
RESULTADO DA CORREÇÃO MONETARIA 
RESULTADO DO EXERC!CIO ANTES 00 IMPOSTO OE RENOA 
1M POSTO OE RENDA 
PARTICIPAÇOES ESTATUTARIAS NO LUCRO 

Fundo de Ass1sténc1a e Prev,déncia -FATES 
Ou1ras 

SOBRA/PERDAS L!DUIOAS 

2 SEMESTRE188 
77 083 
67.071 
9 471 

337 
204 

53.994 
37 242 

263 
6.617 
6 199 
1 006 
2 665 

23.089 
152 

3 
149 

(6 ,248} 
16 990 

13 
2.547 

849 
1 698 

14 430 

NOTAS EXPLICATIVAS 
NOTA 01 - FORMA DE APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇ()ES FINANCEIRAS 

EXERCICIO OE 1988 
84 ;44 
73 450 
10 505 

337 
252 

58 414 
39 308 

350 
7 661 
7 141 
1 156 
2 798 

26 130 
207 

3 
204 

17 4211 
18 913 

13 
2 835 

945 
1 890 

16 065 

(laboradas de conformidade com os cnténos contábetS geralmente aceitos. Lei n 6 404 76 Le, n S 764 71 e nornas do Banco Cen1rat do Brasil 
NOTAS 02 - PRIICIPAIS PRATICAS CONTABEIS 

• · Etellos hltlaclourios. 
Reconhecidos através da Cor Monet dos valores que compõem o A Permanente e o P L1qu1do c1:10 sa ldo deveõor encont,a-se relleudo no 
Resultado do Exercic10 
b Provido I.R. 
Conshluida em 30% sobre o lucro Real dO exercíc10188. no valor de CzS 13 
c. As Demonstrações Financeiras não estão apresentadas de forma comparativa. em lunc;ao elas aller.-ções na lorma de aprese,i1ac;ao das mesmas 
d tnvnUmeatos 
Es!êio demonstradas ao custo de aQu1s1çào e corng1dos monetariamente. 
e. tmoltilludo 
Demons1rado pelo custo de aQu1s1çjo e comgido moneiariamente . as depreciações são calculadas pelo método hnear com base em taxas determinadas 
pelo prazo de vida ui!! estimado 

NOTA 03 - 08RIGAÇ0ES POR EMPRtSTIMOS E REPASSES NO PAIS 
As 0Dr1gaçôes pu1 empres11mos e repasses 1unto a outras 1nst1tu1çóes hnance1ras est.ào assim class,hcadas. 
BNCC-C.p,tal de Gir0Con1r N 88 061 
BNCC-PoupançaVerde-Contr N 88 0861 
BACEN- Prolnap . 
COCECRER - Patr1mõmo L1qu11:lo Contr N 88 061 

NOTA 04 - CAPIAL SOCIAL 
O cap11a1 social consutu1•se de C.zS 3 769 d1v1d1áo entre 2 097 associados 

NOTA O~ - MUDANÇA DE CR1TtRIO CONTA81L 
1 -Al!erac;áo do plano de contas m1rodu11dr, pela Circular n 1 273 de 29 12 87 do Bacen 
li - Cons111u1Ç30 de prov1snes para creauos em hqu1aac;ào na lorma do Cos•f 1 6 2 6 7 e 8 

NOTA 06 - E~ENTOS SUBSEQÜENTES 

CzS 19 B27 
C,S46 436 
c,s 3 788 
c,s 822 

A Medida Prov1sor1a n 032 de 15 01 089 que alterou as pnncipa1s reoras da economia tera seus ,ellexos sobre o Resullddo do txe1c1c10 de 1989 
senoo Que no momento nao te:nos condu;ões ele avahar os eleitos do ctiamado "'Plano de Verão· 

EVALDO KOESTER 
D1retor Presidente 

BRUNO V DER SANO 
Diretor Admin1s1ra11vo 

PEDRO GU!OTTO 
Diretor Crédito Rural 

AR! Z!MPEL 
T ecnico em Contabilidade 
CRC IRS) N· 11 222 -

CPF nos 301 860-34 
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MERCADO 

EXTERNO 
O final dos anos 80 confirma 
que o ciclo expansionista 
eunoeu, no que tange a 

produção e exportação da carne bovma, acusa uma reversão 
que poderá transformar novamente a CEE, em importante 
importadora desta carne no mundo 

Produção 
em recuo 

Argemiro Luís Brum 
Montpellier - França 

Diversos fatores estão .em jogo 
e apontam para uma reversão. Neste 
artigo, nós daremos atenção aos fatos 
conjunturais, acontecidos no ano de 
1988, relativos a este mercado. Os 
mesmos são extremamente significati
vos e nos oferecem algumas/istas im
portantes sobre o que poder ser o fu
turo do mercado da carne bovina na 
CEE. Sobre este futuro, nós arrisca
mos algumas projeções no final deste 
artigo, tendo como base o documento 
do CNE-ITEB de Paris, publicado em 
novembro passado, intitulado "La pro
duction bovine en Europe: perspecti
ves 1990-1992-1995". 

FORTE REDUÇÃO NA 
PRODUÇÃ9 E ELEVAÇÃO NAS 

COTAÇOES AO CRIADOR 
Em análises anteriores sobre o 

assunto já colocávamos que a tendên
cia do mercado europeu da carne bovi
na marchava para uma reversão do 

' atual ciclo. Em outras palavras, a CEE 
tenderia , a partir de 1990, a se trans
formar novamente em forte importado
ra desta carne. Quatro fatos importan
tes acontecidos em 1988 confirmam es
ta tendência. 

1 - Produção: 400 mil tone
ladas a menos em 1988 

Segundo as estimativas dos ser
viços estatísticos dos seis países da Eu
ropa do Norte, membros da CEE (Rei
no-Unido , Holanda , Dinamarca , Ale
manha Ocidental, Irlanda e Bélgica) 
mais a França, a produção ele bovinos , 
expressa em toneladas, foi em baixa na 
ordem de 7 por cento em 1988 em rela
ção ao ano anterior. Isto significa uma 
produção menor em 400 mil toneladas . 

Esta queda está ligada sobretu
do a recuo da ordem de 14 por cento no 
abate de vacas e de 3 por cento no de 
machos. A redução nes ta produção é 
significativa sobretudo na Holanda e 
no Reino-Unido (veja a tabela nº 1) . 

Para 1989 . a baixa na produção 
de carne bovina deverá continuar, po-
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rém, numa amplitude menor. Prevê-se 
que a mesma fique em 200 mil tonela
das, isto é, 4 por cento a menos do que 
em 1988. 

Isto não impede uma confirma
ção significativa para o mercado: em 
dois anos, de 1987 a 1989, a queda na 
produção de carne bovina (excluindo a 
carne de bezerro) em sete países da Eu
ropa Ocidental que representam 80 por 
cento da produção total da CEE, atin
girá 10 por cento, isto é, 600 mil tone
ladas. 

Este recuo, por enquanto mo
mentâneo, no abate de vacas leiteiras 
se deve ao fato de que a CEE aprendeu 
a controlar sua produção de leite e de 
derivados. 

De fato, com a aplicação das 
quotas leiteiras, o saldo excedentário 
produção/ consumo de produtos lácteos 
na CEE, entre 1984 e 1988, baixou de 
+ 25 por cento para + 15 por cento. As
sim, em 1988 os estoques de manteiga 
e de leite em pó acusam uma extraordi
nária redução. Os gráficos nºs 1 e 2 
bem o comprovam! 

Em se tratando da manteiga, os 
estoques caíram de 1 milhão e 350 mil 
toneladas em novembro de 1986 para 
apenas 297 mil toneladas em novembro 
de 1988. Isto significa dizer que em 
dois anos a CEE reduziu seus estoques 
de manteiga de mais de um milhão de 
toneladas . No que tange ao leite em 
pó , os estoques praticamente desapare
ceram neste final de 1988 (apenas 10 
mil toneladas em novembro passado) 
contra 792 mil toneladas dois anos ·an
tes. 

2 - Redução das compras 
oficiais 

Em função da forte crise orça
mentária que a CEE enfrenta há alguns 
anos , e da guerra comercial mundial no 
que tange às subvenções ao setor pri
mário , o seu Conselho de Ministros 
vem efetivando uma reforma no merca
do da carne bovina. 

Entre os pontos propostos des
tacamos dois de extrema importância. 
O pmneiro diz respeito a imposição de 
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um limite nas compras oficiais (chama
das de· intervenção sobre o mercado) , 
as quais ficam reduzidas a 200 mil to
neladas (em 1986 e 1987 as compras 
oficiais foram de 572 mil toneladas). 
Um segundo ponto importante é a su
gestão de que as compras públicas se
jam autorizadas novamente caso os 
preços médios da carne na CEE desçam 
abaixo de 75 por cento do preço míni
mo (preço de intervenção). As compras 
vinham sendo feitas atualmente tendo 
como gatilho o momento em que os 
preços do mercado atingiam 85 por 
cento do preço mínimo. 

Ora , a redução do teto máximo 
nas compras públicas e do preço míni
mo oficial para que estas compras se 
efetivem, colocam os criadores euro
peus em uma situação delicada, pois 
eles ficam mais expostos aos efeitos di
retos do mercado. Caso estas medidas 
sejam aplicadas, fato que poderá sem 
dúvida acontecer, haverá um desestí
mulo maior sobre a produção comuni
tária a médio prazo , sobretudo junto 
àqueles criadores que são menos espe
cializados e competitivos . 

3 - Os estoques despencam 
e as cotações sobem 

Se olharmos o caso francês es
pecificamente, verificamos que nos 11 
primeiros meses do ano de 1988 houve 
uma baixa de 8 por cento nos abates de 
vacas e de 7,4 por cento no dos bois, 
com relação ao mesmo período de 
1987. 

Esta situação está levando a 
uma elevação nos preços da carne bovi
na. Somente no mês de novembro pas
sado , a alta do preço médio ponderado 
no mercado , para o criador de bovinos 
(exceção feita aos de bezerros), foi de 
9 ,2 por cento com relação ao mesmo 
mês no ano de 1987. Um fenômeno que 
acontece praticamente em toda a CEE, 
embora as cifras sejam diferentes. 

O gráfico nº 3 nos mostra, na 
página ao lado tendo como exemplo a 
França, que a cotação média dos bovi
nos pass;i em dois anos (novembro de 
1986 a novembro de 1988) de 1.081 
franco~/100 quilos a 1.211 francos. Is-
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to significa um aumento de 12 por cen
to! Por sua vez, o gráfico n º 4 (página 
ao lado) nos confirma esta tendência 
altista para o conjunto da CEE . Em no
vembro de 1988 as cotações dos bovi
nos reencontram seu nível de três anos 
atrás, tendo alcançado no último ano 
uma elevação de 8 ,3 por cento, o que 
equivale a 11,20 ECU/100 quilos (1 
ECU valendo em média 7 ,00 francos 
franceses). 

Esta alta nos preços, o criador 
deverá continuar no futuro, segundo as 
análises do Instituto Técnico da Cria
ção Bovina (ITEB) da França. Isto se 
deve ao fato de que os volumes dispo
níveis de carne bovina irão se reduzir 
progressivamente . 

Uma confirmação desta nova 
tendência está expressa no gráfico nº 
5. Nele observamos que a partir de 
1987 os preços aos criadores são mais 
elevados do que os existentes no con
sumo . Em outras palavras, enquanto o 
consumo ainda se beneficia de uma 
oferta importante do produto , graças 
aos estoques existentes, a produção já 
sofre da falta de animais para reposição 
em função da falta de bezerros para re
posição causada pelo forte abate de 
matrizes nos últimos quatro anos . A 
tendência futura , pelo lado do consu
mo , deverá ser o aumento dos preços 
da carne bovina, tendo como conse- . 
qüência um retorno possivelmente mais 
acentuado do consumidor cm direção 
as carnes de aves e suínos. 

-

Com a alta dos preços no mer
cado , as compras oficiais diminuíram 
significativamente Elas atmgiram seu 
mais baixo nível em outubro e novem
bro passados. Esta situação é tão ex
cepcional que as compras oficiais (in
tervenção oficial que forma os esto
ques públicos da CEE), que existiam 
desde abril de 1982 (penodo em que a 
explosão na produção passou a ser uma 
realidade), foram suspensa· no dia 23 
de dezembro de 1988 . 

Ao mesmo tempo, .,_s exporta
ções continuam, sobretudo vara os paí
ses do leste europeu (som , , :! cm outu
bro passado, 100 mil too lad?.s de car-
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Situação excepcional 
11 hov111 1 foi.1111 exportadas para esta 
l ' I 111) 

rnnjugação da diminuição 
l 1 , 11111pras oficiais e do sucesso nas 
. portaçocs deverá pennitir urna sensí
t 1 ,tdução dos estoques no conjunto 

l,1 C'I• . Segundo estimativas do Ofi
v 11 ( organismo francês responsável pe
l carnes), os mesmos, que foram de 
00 rnil toneladas no final de dezembro 

11, ~ado, deverão atingir apenas 50 mil 
11111 •ladas (!) no mês de junho de 1989. 
l , mhramos que estes estoques se si
u,,rnm em 944 mil toneladas no final 
k 1987. 

4 - As importações conti-
nuam 

Enfim, um quarto ponto con-
1111tural importante é o fato de que a 

< ' I E continua a importar carne bovina, 
111 smo com uma auto-suficiência em 

me bovina que atinge o índice de 
116 em 1987, contra 100 em 1980 (a 
relação consumo/produção pennite a 
-onstrução de índices de auto-suficiên
• 1, os quais ao se situarem acima de 

100 indicam que o país é auto-suficien
t ) 

nuarem, pennite vislumbrar a possibili
dade de um aumento automático das 
mesmas para os próximos anos na me
dida em que a produção interna e os es
toques baixem. 

Diversas variáveis estão em jo
go na definição do futuro do mercado 
da carne bovina na CEE. Nós iremos 
aqui analisar as tendências daquelas 
variáveis que julgamos mais relevan
tes. 

Afora a evolução dos preços e a 
redução no abate de vacas leiteiras gra
ças ao controle da produção de leite e 
de seus derivados, os especialistas 
franceses alertam para o fato de que 
haverá uma redução do rebanho euro
peu motivada pelo aumento da produti
vidade do rebanho leiteiro. 

Este fato provocaria, a médio e 
longo pazo, uma carência de bezerros e 
por conseqüência de carne, embora a 
curto prazo possa jogar ainda mais car
ne no mercado da Comunidade. 

Em outras palavras, a produti
vidade (litros/vaca/ano), segundo o es
tudo do ITEB citado acima, deverá 

Assim, a CEE importa a cada crescer de 2.2 por cento ao ano até 
1110 cerca de 420 mil toneladas de car- 1995. Com isto,, o rebanho leiteiro da 

n< hovina. Isto acontece em função de CEE (menos Espanha e Portugal) deve
•111111 ,s consolidadas junto ao GA TI, rá cair das atuais 21,5 milhões de cabe
dr quotas preferenciais dadas aos paí- ças para 18 ,3 milhões em 1995, ou se
,,·s das Antilhas, Caraíbas e do Pacífi- ja, uma redução de quase 15 por cento 
co (uma grande parte das ex-colônias fim d 
dos países membros da CEE se situam nos próximos sete anos' a e regu-
n stas regiões do mundo), e de um pro- lar o aumento da produtividade, e por 
~rama interno que visa contrabalançar conseqüência da produção, com as 
ns necessidades da indústria de trans- quotas existentes. 
fonna9ão com a oferta dos criadores de Tal comportamento significa 
nnima1, . Neste local estariam incluídos uma redução suplementar de 3 ,2 mi-
os lotes que entram na CEE com taxa- lhões de matrizes. Assim, a soma das 
çocs reduzidas. Para 1989, o volume matrizes abatidas entre 1984 e 1995 re
total de carne que entraria na CEE com sultará em 6 ,5 milhões de bezerros que 
estas vantagens seria dividido em 53 não .serão mais disponíveis na CEE no 
mil toneladas de carne bovina congela- espaço de dez anos. A Europa terá re
da, 34 mil e 300 toneladas de carne bo-
vina tipo Hilton de alta qualidade, e 2 duzido seu rebanho leiteiro de 30 por 
mil e 250 toneladas de carne de búfalo. cento em doze anos. 

O tato das importações conti- Diante de tais tendências, pre-

TABELÁ N• 1: PRODUÇÃO DE CARNE BOVINA (EXCLUINDO BEZERROS) 
NOS SETE PRINCIPAIS PAÍSES PRODUTORES DA C.E.E 

- em porcentagem dos volumes de produção -
(estimativa para 1988 e previsGes para 1989) 

França ............................................................................. . 

Reino Unido .•••••.•• ·-········································· ................. . 
Holanda ...•.......•••.....•••...•.•.....•...•.•.....•.•..•...................•.....• 
Dinamarca ••••.••.••..•••.••••••••..•..•.•.•••••...••••..•..•..•••.•••.•••.•...•••. 
Alemanha Ocidental .•....•..•••••.••.••••.••...••.••••••.•.•.•..•....••..••... 
Irlanda .....•..••••........•..••..•..•.......•..••...• ·-····························· 
Bélgica ............................................................................. . 

1988/1987 
- 5 
- 14 
- 15 

7 
5 
o 
2 

1989/1988 
6 
3 
7 
6 
o 
6 
1 

Total dos sete palses......................................................... 7 4 

Baixa total na produção em milhares de ton........................ - 400 - 200 

FONTE- G.E.B., segundo os serviços estatísticos dos dife"rentes países, citado em LA 
FRANCE AGRICOLE, 16/12/1988, p. 11. 
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vê-se que a produção de 
carne bovina comece a di
mimiir já em 1990 . Em 
1995, a produção destacar
ne, em número de cabeças, 
no conjunto da CEE seria 
inferior de 13 por cento a 
existente na véspera da 
aplicação das quotas (início 
de 1984) e inferior de 18 
por cen~o ~ existente nestes A CEE pode voltar a ser a maior Importadora de came bovina 
quatro ult1mos anos. 

Tal situação abre as portas para teiras. A pós 1990-1992, a continuida
um aumento nas importações vindas do de do recuo na produção só poderá ser 
exterior da CEE. Entretanto, como evitada ao preço de uma retomada rápi
ressaltam muito bem os técnicos do da na produção daqui um ou dois anos, 
ITEB no artigo citado acima, "menos fato que, por enquanto, não parece ser 
carne não quer dizer penúria". possível. . 

Ass1m, com um consumo que 
Em todo o caso eles são unâni

mes em confirmar um cenário de redu
ção da produção de carne bovina em 
1995 da ordem de 15 por cento a 20 por 
cento em volume em relação ao recorde 
estabelecido entre 1985 e 1987. A par
tir de 1990 a queda na produção, com 
relação aos anos 1986-1987 será da or
dem de 12 por cento. A produção euro
péia terá então alcançado um nível in
ferior ao existente antes das quotas lei-

tende a diminuir ligeiramente, a CEE 
estaria passando de uma situação exce
dentária para uma situação de equilí
brio, graças a manutenção de suas im
portações atuais. 

Em outras palavras, para os ex-
portadores de carne bovina como o 
Brasil, a década de 90 poderá oferecer 
uma perspectiva bem mais atraente, no 
que tange ao mercado europeu, do que 
foi a atual década. 

TABELA N• 2: PREVISÃO DE PRODUÇÃO DE CARNE BOVINA NA C.E.E. 

EM 1000 CAB~ÇAS EM 1000 TONELADAS (•) 
1987 22.080 6.650 
1990 19.600 5.835 
1992 19.130 5.700 
1995 18.200 5.420 

1995/1987 - 18% - 18% 

(•) Dentro da hipótese de um peso constante nos diferentes tipos de animais. 
FONTE: GEB segundo publicação CNE- ITEB citada acima. 
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Eleição em Dom Pedrito 
O Sindicato Rural de Dom Pedrito ( dos empregadores) vai eleger nova 

diretoria em maio. A previsão é que concorra chapa única, devido a consenso 
já manifestado pelas lideranças rurais do município, cuja convergência re-
caiu no nome do empresário José Roberto Pires Weber, pecuarista e agricul-
tor. Trata-se de uma liderança jovem, sobre quem está recaindo a expecta-
tiva da maioria para que seja realizada uma gestão dinâmica no sindicato. 

A chapa, encabeçada por José Weber, que se eleita, substituirá a dire-
toria de Cândido de Godoy Dias, está constituída dos seguintes empresários 
rurais: efetivos - José Roberto Pires Weber, Lidio DallaNora Bastos, Quin-
tilhano Machado Vieira, Antônio Carlos Xavier Hias, Ricardo Luiz Alves 
Bender, Anthero de Assis Meirelles e Waldomir Antônio Coradini. 

Suplentes - Edegar Pereira Severo, Eleutério de Almeida Brum, Má-
rio Ricardo da Silva Seabra, Edelci Carlos Comin, Ector Machado Rodrigues, 
Carlos Alberto Ruiz Severo e Luiz Afonso de Souza Severo. Conselho fiscal 
-' efetivos - Cândido de Godoy Dias, Pascoal Marcelo Brandi~ llso Mene-
gás. Suplentes - Darci Fe"eira Maciel, Abu Souto Bicca e Elbio Frantz 
Costa. Delegados representantes - efetivo! - José Roberto Pires Weber e 
Quintilhano Machado Vieira. Suplentes - Elbio Galarza e Edmundo Torres 
Neto. A eleição está marcada para o dia 24 de maio. 

, . 
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No Piqui, 'ocalizado a 45 quilô
netros da sede <..o município de Sidro
ándin, a Cotri11,í começará a ?perar 
testa safra um de seus mais novos ar
nazéns. O gran fe iro construído com 
rundo semi-V, tem capacidade para re
;eber nove mil toneladas de grãos e 
;onta com um secador KW-40 e duas 
71,oegas que receherão 1.500 sacas ca-
1a uma. O investimento da obra ficou 
em 2 l O rn il cruzados novos e os recur
sos foram antecipados pela própria 

'cooperativa, diz o superintendente Lo
j tário Beckert. Agora aCotrijuívaipro-

1' 1 curar financiamento bancário mas com 
11 condições compatíveis que não pennite 
11 , créditos a custa dos altos juros do 

mercado. · 
O superintendente explica que o 

local foi escolhido p<'r diversas razões. 
Para atender a reivindicação dos asso
ciados na região, pela expressiva pro
dução de soja, milho e trigo e pelo 

ri 1 ponto estratégico que representa, uma 
e : Ve7 que o escoamento da produção será 
:,1 'feito por trem - a linha ferroviária 
, passa ao lado do armazém - ou por 

~- rodovia, que fica a poucos quilômetros 
1 do local. Ele ressai ta ainda que a nova 
ti' estrutura do Piqui conta com aloja
i- 1 mento e refeitório para seus funcioná

t:imbém a 45 quilômetros do local. 
Para Noé Peixoto, associado e 

conselheiro de Sidrolândia, o armazém 
do Piqui vem atender uma reivindica
ção antiga. Há mais de dois anos soli
citávamos esta obra,diz ele, e enfim 
nossos planos foram concretizados. O 
associado afirma que todos os produ
tores da localidade estão muito satis
feitos,uma vez que terão mais facilida
de para entregar sua produção e uma 
sensível redução do custo de transporte, 
porque grande parte das lavouras se lo
caliza a quase l 00 quilômetros da uni
dade de Sidrolándia. Ele salienta ain
da que na região se concentra 5 O por 
cento de toda a produção agrícola do 
municfpio. 

O novo graneleiro está em fase 
final de acabamento e a previsão p<1ra 
esta safra é que a Cotrijuí receba em 
tomo de 12 mil toneladas de soja e mi
lho no local. 

rios e se localiza num ponto privilegia
µ I do, pois deverá receher grãos inclusive 

de associados de Maracaju, distante O mais novo armazém da Cotrljul no MS 

',.----------------------------------, 
O sucesso do novilho precoce 

Carne nobre de novilho jovem 
da fmnteira gaúcha, tem novo ende -
reço em Porto Alegre. Fica na aveni -
da Nilo Peçanha nº 53, na es<{'.lina da 
rua Carazinho, no bairro Petrópolis. 
O empreendimento é da Cotrijuí, e 
foi uma iniciativa dos associados de 
Dom Pedrito, que entendem que a me
dida teria o efeito imediatõ de esti
mular o prep<1ro de novilhos jovens 
em maior número, visando a con
quista de um mercado nobre e cada 
ve z de paladar mais apurado. 

Segundo Luiz Fernando Riff 
Moreira, coordenador da área de co
mercialização da Cotrijuí em Porto 
Alegre, o empreendim ento já pode ser 
considerado um sucesso. Trata-se de 
um estabelecim ento diferenciado do 
açougue comum, pela maior higiene 
e qualidade das instalações, além de 
comercializar uma carne mais tenra 
e saborosa, já que a idade de abate 
dos animais é de, no máximo, dois 
anos P meio, ou quatro dentes. 

A Casa de Cames Cotrijuí em 
Porto Alegre é fruto de um programa 
conjunto com icm f?rupo de criadores 
pedritenses, que f onnaram o Núcleo 
de Criadores de Novilho Jovem. O 
proxrama começa com a sanidade 
dos animais desde o nascimento, se
xuindo-se a desmama e criatório em 
pastagens melhoradas, e tennina 
com o abate entre os dois e dois e 
meio anos, passando por uma seleção 
por tipificação do animal ahatido . A 
cobertura de gordura não ex cede de 
três milímetros e o peso da carcaça 
com peso mínimo de IXO quilos. 

A aceitação do produto em 
Porto Alegre é de causar entusiasmo, 
di z Lui z Fernando. Tanto, que já 
existe a intenção na Cotrijuí de ex 
pandir o projeto, abrindo outras ca 
sas. desde que se tenha certeza que 

e z:z: 

os produtores do novilho jovem te
nham condições de garantir o abas
tecimento. 

A implantação da Casa de 
Carnes foi feita em cima de estudo 
de comportamento do consumidor. 
Ele revelou que, por hábito, o com -
prador prefere escolher a carne, op
tando por detenninados cortes. E is
so não inviabiliza a "caixinha", que 
embora ofereça o mesmo padrão, 
busca um outro segmento de merca
do. 

Luiz Fernando prevê que 
dentro dos próximos de z anos, quan
do muito, surgirão supennercados de 
carne no Brasil, a exemplo do que já 
está ocorrendo hoje em grandes ci
dades de países europeus. Esses es
tahe/ecimentos - disse - comercia
lizam todo o tipo de carne que se 
possa imaginar, indo do bovino ao 
coelho e do faisão ao javali, e tudo 
em cortes dfferenciados, à vontade 
do comprador. 

Disse que o passo seguinte da 
Cotrijuí será o Telecame. onde en
trará numa área 11111 pouco mais so 
fisticada de atendimento. O freguês 
fará a compra por tele.fone, pedindo 
determinado corte, recebendo o pro 
.duto a domicílio., Com isso as donas 
de casà terão maiores facilidades, na 
certeza de que receherão um produto 
especial sem necessidade de se des
locarem até ao açougue. 

O serviço já foi estendido 
tamhém a /)om l'edrito. O açougue 
/oralizado 110 s11pen11 1'rctulo ju11to ao 
arma zém de lãs, está comercializa11 -
do exc/11siva111e11te carne de 11ovi/ho 
jovem, com excele11te aceitação. O 
preço naturalmente é diferenciado, 
por se tratar de 11rotl11 :v :,e/ecionado. 
A Sunah autori zou o preço especial, 
por se tratar de produto nobre, que 
custa mais caro para produ zir. _ 

Os diplomatas foram recebidos pela direção da Cotrijul Pioneira 

A visita dos diplomatas 

.. 

1 
ii 
::: 
::: 

Já há vários anos, durante o mes de fevereiro, a Cotrijuí recebe a visita \\j 
de um grupo de alunos do Instituto Rio Branco, de Brasília. A comitiva deste[\\ 
ano estava integrada por 17 futuros 1iplomatas, sendo que destes, 10 eram:[: 
brasileiros e sete estrangeiros naturais de Angola, Moçambique, Cabo Verde,\:\ 
República da Guiné Bissau, Honduras e São Tomé e Principe. Acompanhavam:\: 
o grupo de alunos a diretora do Instituto Rio Branco, a embaixadora Thtreza) 
Maria Machado Quin tella e o assessor e secretário José Marcos Nogueira Via-{ 

na. O Instituto Rio Branco é um órgão ligado ao Ministério das RelaçõesI\ 
Exteriores, responsável pela formação dos embaixadores brasileiros. "Desde\[! 
a sua criação, em 1945, a diplomacia no Brasil passou a ser profi.;sionaliza·\:! 
da", explicou a embaixadoraThereza Quintella, assinalando que hoje, qual-t 
quer candidato que desejar ingressar na carreira diplomática deve, antes d<:; 
tudo, p<1ssar pelo Instituto Rio Branco. O cundidato se submete a uma seleção? 
e, se aprovado realiza um curso de dois anos. Ao final deste curso, ele é no-;;: 
meado terceiro secretário, o ponto de partida p<1ra a carreira diplomática no"::, 
~~ t 

Na visita que realizaram a Cotrijuí, em ljuí, os futuros diplomatas fo-r 
ram recebidos pelo diretor vice-presidente da cooperativa na Pioneira, Celso[\\ 
Bolívar Sperotto, homenageado com uma medalha do Instituto. Também re·):\ 
cepcionaram os visitantes os diretores Ari Zimpel e Léo Goi e o gerente de co-t 
mercialização Énio Weber. Depois de assistirem o vídeo da Cotriju(, os alunosr 
do Instituto Rio Branco conversaram com a direção, levantando questões<refe- :[: 
rentes a estrutura organizacional df' em presa, f onn as de representatividade do)[[ 
quadro social, sistema de annazenagem, produção da região, política agrícola,\:( 
saúde, comercialização, questões agrárias, entre outros assuntos. Esta visita .:!: 
a Cotrijuf, realizada a cada dois anos, seglindo a coordenadora, tem a finali-{ 
dade de aproximar ainda mais os futuros diplomatas da realidade brasileira, { 
mostrando a produção da região, os problemas dos monoc11ltivos e até ques- 1[[ 
tões ligadas a mercado. :\: 

No Centro de Treinamento da Cotrijuf, os visitantes foram recepciona·:;: 
dos pelo coordenador da área de Solos da cooperataiva, o agrónomo Rivaldo( 
Dhein que falou, de forma resumida, dos trabalhos de pesq11isa que vem sen-r 
do realizados pelo CTC. Depois de uma rápida visita pelo CTC - com priori.da-:!: 
de para o programa de suínos e a Estcção de Piscic11ltura - os diplomatas s<:] 
dirigiram ao novo município de São Miguel das Missões, onde pretendiam visi-f 
lar as mfnas e assistir o show "Som e L 11 z . :;: 

•,• 
.·.· ..... · .... ····· ...... · ... ·.·.· .... .-.·.· .... . -.-.·.•·· .. -·-····. ,•.· .-.·. •,•. -.. •, .. ·.· .· ... ..... : _.:: .-: : .. : -· .. ,•. •,•. ·-·-·-· ... ·.·. ·-.... -. :: : . : ·::: :: : : . -: .-.-.-·. ·-·· ... ..... . : .... . 

Acabaram 
• os passeios 

Acahou um dos velhos prohle
mas de recchimento de lã no município 
de Jóia. causado pelos passeios que o 
produto fazia até a regional de Dom 
Pedrito para ser classificado . Em no
vcmhro passado. for~11n instalados .i~•~tt_? 
ao annazém da U111dadc da CotnJm. 
uma mcl>:I de classificaçüo e uma pren
sa com capac.'id adc de mil e .SOO quilos 
de enfanl amento por dia . 

A iniciativa da Cotrijuí cm in 
Vl'stir na .írea de lü . é. segundo o ge
rente da unidade Walter Ct;lombo . urna 
resposta aos anseios do quadro social. 
tluc hoje pode assistir a classi ficaçüo 
to seu produto e optar ao 111csn10 tem
po pela liquidação ,10 prct;o uo dia . 
Além disso . continua o gerente . o ovi 
nocultor nüo só de .l óia 1~1as tamhém de 
outras unidades contam aind a com um 
suport 11.1 cnmcrciali1açüo da lü . for-

Prensa facllila a comerclaNzação da lã 
necido pela . infom1aç.io de mercado na 
própria sede da Pioneira. em Ijuí. 

Com um encerramento de safra 
previsto para o final de março . a Uni -· 
dadc tem ainda um bom lote para rece
hcr. oriundo da tosquia do borrego que 
deve iniciar pelo dia 15 deste mês . So
mada ao produto classificado em Jóia e 
comercializado na Vai Uruguai. este 
lote de lã. traz uma perspec t iva de fe
chamento da safra 88/89 e m aproxima
damente 40 toneladas do p ro·luto, 
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O encontro técnico realizado na Granja São Francisco reuniu mais de 70 produtores 

A pecuária de leite 
em Santo Augusto 

Agrupar os produtores com 
grande potencial para a produção de 
leite em uma propriedade com boa tec
nologia e produtividade; reafinnar a 
idéia de que a pecuária leiteira é funda
mental para o equilíbrio sócio-econô
núco na região; sedimentar o fato de 
que a pecuária leiteira só se faz com 
alimentação - silagem/feno/pastagem/ 
ração - e acompanhar os trabalhos rea
lizados nas áreas de genética, manejo, 
profilaxia e sanidade. Estes foram em 
resumo, segundo Antônio Weiller, ve
terinário da unidade de Santo Augusto, 
os objetivos que levaram produtores e 
tócni o. d otrijuf na região a se reu
ni rn num segundo dia-de-campo para 
falar especificamente de pecuária lei
teira. O dia-de-campo, reunindo mais 
de 70 produtores, aconteceu no dia 13 
de janeiro, na Granja São Francisco, 
localizada no interior do município de 
Santo Augusto e de propriedade do vi
ce-presidente da Cot.:ijuí na Pioneira, 
Celso Sperotto. 

O vice-presidente da Cotrijuí 
ressaltou, na oportunidade, a impor
tância da pecuária leiteira na região e 
comentou as dificuldades encontradas 
pela cooperativa para sedimentar o 
processo de diversificação na região. 
.. Esse processo é hoje uma realidade, 
graças a um • grande esforço tanto da 
Cotrijuí como de seus associados", 
sintetizou Celso Sperotto. O veteriná
rio João Carlos Schiffer, responsável 
pelo setor de pecuária leiteira na Cotri-

Bolivianos 
noCTC 
Lavouras de soja P,ID sistema de 

plantio direto. Esta foi a razão que 
trouxe até Ijuí um grupo de 12 filhos d,e 
agricultores bolivianos da região de 
Santa Cruz de La Sierra. Eles visita
ram a Cotrijuí em ljuí e o Centro de 
Treinamento em Augusto Pestana. A 
viagem que também incluiu visitas a 
Fundacep - Fecotrigo de Cruz Alta, a 
Cotia em Sâo Paulo e a Ceasa em Porto 
Alegre, foi organizada pela Japão In
ternational Cooperação de Agricultura 
e coordenada por Htsao Y asui. 

O interesse pelo sistema de 
plantio direto, segundo Oscar Gushi
ken e Horishi Chibana, dois dos agri
cultores visitantes, está fundam~ntada 
no fato de que na Bolívia, principal
mente na região de San ta Cruz, por ser 
uma região plana, só se utiliza o plan-

juí, falou dos progressos que a ativida
de tem alcançado na região, da eleva
ção da produtividade por animal e por 
produtor, "devida · a um progra
ma de alimentação à base de feno, sila
gem e pastagem e que têm como supor
te os incentivos que a cooperativa vem 
dando no setor". A veterinária Suzana 
Cardoso, que atua no Centro de Trei
namento da Cotrijuí falou das pesqui
sas que vem sendo realizadas na área 
leiteira, citando o CTC como fonte de 
apoio permanente para o desenvolvi
mento da atividade na região. 

Durante a visita, os produtores 
tiveram a oportunidade de observar 
que a produção de leite da propriedade 
está baseada em um programa de ali
mentação muito sólido. "Mais de 250 
toneladas de silagem, 400 fardos de fe
no, pasto nativo e cultivado, resíduos 
de lavoura e ração, atendem as necessi
dades alimentares do rebanho, expli
cou o veterinário. Quando cada vaca 
recebe de 2 a 3 por cento de matéria se
ca em relação ao peso corporal ou 10 
por cento de matéria verde, é possível 
produzir leite barato•; garantiu ainda 
W eiller, mostrando aos produtores as 
vantagens de uma alimentação alterna
tiva. 

Ainda foram assuntos do dia de 
campo o uso - de forma correta - da 
inseminação artificial, o manejo dava
ca seca e da temeira, considerados pe
los técnicos como suportes importantes 
para uma atividade racional. _":"'!"'".,,.,,...----s;'' 

bollvlanos na visita _, CTC 
tio- cõnvencional. "Pouquíssimas la
vouras de soja são feitas pelo sistema 
de plantio direto", justificou Oscar, 
um agricultor proprietário de 200 hec
tares onde ccltiva apenas a soja. Já o 
aericultor Horoshi é proprietário de 300 hectares onde planta, além da soja, 
também o arroz. Todos os agricultores 
visitantes integram o quadro social da 
Cooperativa Agropecuária Integral Co
lônia Okinawa, localizada na Colônia 
de Okinawa. A C.A.I.C.O como é 
m~s conhecida na região, tem 150 as
sociados e recebe soja, arroz, milho, 
sorgo e um pouco de trigo. 

Hidroponia: onde estão 
v~ntage ns tão .fi iladas? 

Texto traduzido por João Miguel de Souza 1 

l'eriodica111e11te, procura-se exaltar os espetaculares méritos da hidr \, ponia na produção de (orraf{em poro o f{ado leiteiro./\ pesquisa aplicada eh 
sica <' os custos relativos, sempre demonstraram ser o hidroponia uma técnit 
dispendiosa para a produção de alimentos (Schmidt & Van Vleck 1974, Thc mas tC Reddy, 1962). /\ ftidroponia na produção de pastos ou f{erminação e 
grãos é conhecida por vários nomes, implicando em vários procedimentos 
equipamentos. Contudo, em esséncia, os procedimentos e os custos são similt res para os vários modelos. 

Fundamentalmente, f{rãos, frequenteme 1te as aveias, germinam o 
crescem por aff{uns dias, em compartimento espe, ia!, com controles de tempe rotura, umidade e luz. Nutrientes minerais oufert 'izantes podem ou não serei 
adicionados. Sob estas condições de cresciment,, os grãos absorvem grand 
quantidade de água e aumenta f{randemente seu _1eso. Contudo, a quantidad de matéria seca e energia, decrescem, pois a energ 1produzida pela/ otoss(ntes é menor do que a gasta pelo rápido metabolismo t r plantas jovens. 

Estudos realizados em Michigan, Estad, Unidos, indicam que grão. de aveia hidroponizados continham apenas 77 p. ~ento deNDT-Nutriente. 
Digestíveis Totais, contidos no grão antes do I cesso (Thomas & Reddy 
1962). O conteúdo da matéria seca e o amido cof't lo no grão são convertidm 
em fibra e outros produtos na planta jovem. Port.'11 se a planta jovem desen · 
volve uma coloração verde, a quantidade de caroce o precursor da vitamina A 
pode aumentar grandemente. Do mesmo modo, s líquido usado como meio 
de cultura contém os elementos nutritivos necessários e uma.fonte de nitrogê• nio disponfvel, as percentagens de mineral e vitaminas na planta jovem geral 1 

mente aumentam. • 
Quando a germinação e/ou o perfodo de crescimento é completado, o . total de · energia digestfvel produzida é menor que a quantidade contida no 

grão antes do processo hidropónico. Da mesma fonna, devido ao substancial ' 
investimento em equipamentos, bem como ao emprego de mão-de-obra e ou
tros custos, os nutrientes produzidos tornam -se muito caros. Os minerais, a 
protefna e a vitamina A produzidos pela hidroponia necessária ao rebanho lei
teiro, podem ser produzidos por outros meios mais baratos que a hidroponia. 

1
~ 

Observa-se também que, aparentemente, a fo"agem produzida pela hidropo- ,I nia não apresenta propriedade estimulante á produção de leite. k Fonte: Miller W J. 1979. Sprouted Grains (Hidrofonic "Grass") ln: Dairy , 
Cattle Feeding And Nutrition. Academic Press, inc. Orlando, Florida. P. , 263-64. 
João Migael de Souza I agrónomo e gerente da Área de Prodação Vegetal da Cotriju( na Pioneira. 

A ovelha no processo de 
diversificação da região 

Ovinocultura, produção de car
ne e forrageiras. Estes foram os assun
tos de um dia-de-campo realizado na 
Fazenda Tapera, de propriedade do ve
terinário Carlos Sperotto e localizada 
no interior do município de Santo Au
gusto. O encontro entre técnicos, pes
quisadores e produtores aconteceu no 
dia 12 de janeiro e serviu, segundo o 
Antônio W eiller, veterinário ligado ao 
departamento técnico da unidade de 
Santo Augusto, para reafinnar a pre
sença da ovinicultura/forrageira dentro 
do processo de diversificação. "Nessa 
ocasião, complementa ainda, o pessoal 
que participou do encontro técnico, te
ve a oportunidade de aprofundar seu 
conhecimento em relação ao potencial 
das raças de carne encontradas na re
gião, pode avaliar técnicas de manejo e 
controle profilático no rebanho ovino e 
promover a presença da pesquisa, ex
tensão e de produtores". 

A presença da direção da Cotri
juí, Regional Pioneira no dia-de-campo 
representou, na prática, a segurança de 
que a diversificação vem ocupando um 
espaço dentro do processo produtivo. 
Ficou claro que o setor primário -
agropecuária -, só tem viabilidade via 

. produtividade e industrialização de sua 
produção, observou Weiller. 

O veterinário e proprietário da 
Fazenda Tapera, Carlos Sperotto, con-

tou um pouco da história da ovinicultu-~ 
ra na região, falou das dificuldades en-. 
contradas e do atual sucesso na ativi-. 
dade. Lembrou que os índices de ferti- -
lidade e produtividade alcançados na• 
propriedade se equivalem aos melhores 1 
do mundo, com resultados mostrando o 1 

potencial da ovelha de carne, princi
palmente em função da imensa capaci
dade de produção de pastagens que a 
região possui. 

Durante a visita a campo, tanto 
os pesquisadores como os técnicos e 
produtores puderam observar ovinos e 
bovinos em pastoreio e os resultados 
desse trabalho. Numa área de 40 hecta
res, por exemplo, com lotação de 100 
bovinos e 100 ovinos, mantidos duran
te 50 dias, conseguiu-se, para os ovi
nos, um ganho de peso de 300 gramas 
por dia. Para os bovinos, o ganho de 
peso diário chegou a 1 quilo. 

Outro resultado observado es
teve relacionado com a produção 
mentes, após pastoreio dos anima,., . 
Neste trabalho, 400 ovinos em fase de 
parição e lactação permaneceram 70 
dias sobre uma área de 18 hectares de 
trevo Yuchi. Após o deferimento - re
tirada dos animais do pasto -. esta 
área se destinou a produção de semen
tes. Resultados: foram colhidos 280 
quilos de semente por hectare e ainda 
1.400 fardos de feno. Página 21 
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As dúvidas deste inverno 
Preocupados, produtores ainda não sabem o que plantar. O certo é que vai haver redução na área de trigo 

· Carlos Pittol 
Todos os anos quando se chega 

neste periodo há uma preocupação ge
' neralizada entre os produtores sobre o 
1 que plant~ após as culturas de verão. 
1 Em outros anos as causas principais 
, eram as indefinições do Governo Fede
, ral, com relação a crédito agricola e 
: preço de trigo, principal atividade eco

nômica no período de inverno, enquan-
• to que este ano são as definições já to
, madas pelo governo, que deixam o pro-
1 dutor preocupado sobre o que fazer se 
1 o governo não mudar as regras estabe

. 1, lecidas. 
! 1 Na verdade podemos admitir 

p ji uma redução na área de cultivo de tri-
11 1 go, mas não a idéia de abandono da 
1, 1

1 cultura, que além de sera principal ati-
1 vidade econômica que movimenta to

dos os setores da agricultura no Esta-
1 do, é de grande importância social. 
Hoje está mais que provado que aocupa-
ção dos solos no período de outono-in
verno é um fator essencial para manter 
a produtividade das culturas de verão, 

, · alé~ de diluirem os custos fixos que fi
,, canam somente com uma cultura 

' anual. 
'1 

Com esta situação, apesar de 
terem um potencial de expansão limita
do, ganham força as culturas de aveia, 
ervilha e lentilha. Também há o cultivo 
da "safrinha" de milho, sorgo e feijão, 

1 
este último sendo cultivado na sua me
lhor época do ano. 

1 
A CULTORA DE TRIGO 

Depois de muito esforço da 
pesquisa e muito dinheiro público gas
to na busca de soluções técnicas para a 
cultura de trigo, que aliado a outras 
medidas de apoio à triticultura contri
buíram para tomar o país auto-sufi
ciente em produção do cereal, o gover
no atendendo a interesses de indús
trias, toma medidas de desincentivo ao 
plantio de trigo, contrariando os inte
resses da sociedade brasileira. 

Nesta situação. cabe ao produ
tor pensar bem e Juscar uma boa orien
tação técnica para saber se lhe convém 
plantar trigo ou quanto plantar de tri
go. Consideramos que para viabiliz3! a 
cultura, o produtor deve usar toda a 

1 tecnologia disponível para obter a me
lhor produtividade e racionalizar o uso 
de insumos. O solo é um dos fatores 
básicos para garantir uma boa produ
ção . Por isso deve-se escolher as áreas 
com boa fertilidade , fazer uma correta 
amostragem do solo para que se possa 
fazer a recomendação adequada de fer-

1 tilizantes. Lembramos que em áreas 
com mais de 120 ppm de potássio , q 

, mesmo pode ser dispensado da aduba
ção, assim como em áreas cultivadas 
com soja , em que esta apresentou boa 
fixação de nitrogênio, o uso do mesmo 
também é dispensado, porque a quanti-

1 dade incorporada ao solo é suficiente 
1 para atender às necessidades da cultu-. 

ra. O uso do plantio direto do trigo 
1 contribui para a redução dos custos que 

se teria com o preparo do solo, ao mes
mo tempo que garante melhor produti
vi~. 

O plantio no melhor período 
dentro da época recomendada possibili
ta a cultura atingir melhor produtivida
de, assim como redução de custos, em 
função de que os problemas fitossani
tários geralmente são menores. A épo
ca recomendada pela pesquisa dentro 
de cada região tritícola é a seguinte: 
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Trigo: possível redução na área de plantio 
Região A: Grande Dourados - de 
20.03 a 30.04 com possibilidade de 
prorrogação de mais 10 dias . Época 
preferencial: 10.04 a 30.04. 
Região B: Fronteira - 01.04 a 15 .05. 
Região C: Abaixo da Serra de Maraca
ju: de 20.03 a 30.04. 
Região D: São Gabriel D'Oeste, Cor
guinho, Rochedo, Bandeirante e Ja
guary - de 20.03 a 15.04. 

Quanto às cultivares recomen
dadas, é importante adequar a cultivar 
ao tipo de solo e aliar o potencial pro
dutivo a uma boa tolerância às doen
ças, evitando-se gastos excessivos com 
fur_igicidas. C?m rela~ão a brusone, 
evitar o uso so de vanedades suscetí
veis, pois a mesma ainda não tem um 
meio eficiente de controle. Considera
mos que uma boa orientação técnica é 
fundamental para redução de custos de 
produção, e com isto o trigo seja um 
negócio razoável para muitos produto
res. 

A CULTORA DA A VEIA 

Sem dúvidas, é a cultura que 
pelos seus baixos custos, formas de 
aproveitamento e muitos benefícios, 
deverá merecer a maior atenção dos 
agricultores após o trigo. A aveia pode 
ser usada como forrageira para pastejo 
direto, produção de feno, silagem e 
produção de grãos. Como cultura de 
adubação verde, propicia uma boa pro
teção e melhoramento do solo e cober
tura para o plantio direto. A semeadura 
da aveia vai muito bem em plantio dire
to. Quando o objetivo é uso para paste
jo, o escalonamento da semeadura po
de ser feito de 15 de março a 30 de 
maio, visando dispor de pasto num 
maior período. Para produção de grãos, 
a melhor época é o mês de abril. Das 
cultivares recomendadas a mais usada e 
mais indicada para melhoramento do 
solo e forragem é a aveia preta. Para 
produção de grãos especificamente, as 
cultivares recomendadas são:, UPF-3, 
UPF-4, UPF-5, UFRGS-7, UFRGS-8 e 
CTC 78 B 207. 

Como forrageira., o grande po
tencial da aveia está no seu uso em pas
tejo direto, visto que exige gastos mí
nimos e o seu manejo pode ser feito 
usand~-se cerca elétrica. Com 40 a 50 
dias a aveia já está em condições de 
pastejo, mas quando se quer o mclhora
m·ento do solo também é importante 

iniciar o pastejo só após o florescimen
to, quando então o seu sistema radicu
lar estará bem desenvolvido e contri
buirá para a descompactação do solo. 

Com relação ao melhoramento 
do solo, a aveia atua de várias formas. 
Primeiro protege o solo contra a insola
ção e os ventos. Em segundo Iuiar, o 
seu sistema radicular e a massa mcor
porada ao solo contribuem para des
compactar o solo e evitar uma nova 
compactação do solo na época de pre
paro . do solo, aumentando com isto a 
infiltração da água e reduzindo a possi
bilidade de enxurradas. Neste sentido, 
a aveia funciona melhor que a subsola
gem mecânica, pois além de descom
pactar o solo, reduz a possibilidade de 
nova compactação. 

Devido ao controle das invaso
ras durante o seu ciclo e o efeito de ale
lopatia (inibição da germinação de in
vasoras) contribui na redução do núme
ro de aradagens para preparo do solo, 
além de não haver a formação de tor
rões. A aveia é atualmente a cultura 
mais usada como adubação verde, fun
cionando como rotação de culturas, 
contribui para ativar a biologia do so
lo, reduzindo as doenças radiculares de 
outras culturas e também atua na redu
ção dos nematóides que atacam princi
palmente a soja. Na fonnação da co
bertura morta para o plantio direto, a 
aveia é importante porque além da boa 
cobertura, todas as culturas de verão se 
comportam bem em sucessão. 

CULTURA DA ERVILHA 

A ervilha é uma cultura de alto 
valor econômico, mas que tem sua área 
de expansão atingindo o limite para 
atender o mercado interno. Com o de
sincentivo do trigo, certamente será 
uma das culturas escolhidas para culti
vo sob irrigação, reduzindo as perspec
tivas de um bom negócio para cultivo 
em condições de sequeiro. Mesmo as
sim ela é uma cultura que pode oferecer 
ganhos e que deve ser implantada em 
solos de boa fertilidade. 

CULTURA DA LENTILHA 

A lentilha é uma cultura que 
apresenta viabilidade econômica na re
gião e com a vantagem de ainda não ter 
problemas de comercialização, pois a 

A aveia deverá merecttr maior atenção 
produção nacional está muito aquém 
do consumo. 

A Cotrijuí vem desenvolvendo 
pesquisas com a cultura há quatro anos 
e neste período a cultivar Precoz foi a 
que tem se comportado melhor, apre
sentando potencial de 1.000 a 1 .200 
kg/ha. A melhor época de semeadura é 
a segunda quinzena de abril, devendo 
ser cultivada em solo de alta fertilida
de. A Cotrijuí neste-ano já dispõe de 
sementes desta cultura.· 

AS CULTURAS DA SAFltINHA 
Para a safra uc: final de verão e 

outono, denominada "safrinha", três 
culturas de verão apresentam viabilida
de técnica e o valor econômico varia de 
ano para ano. O milho é uma boa opção 
em solos de boa e alta fertilidade, de
vendo-se realizar o seu plantio até 10 a 
15 de março. Plantios mais tardios fi
cam sujeitos a estiagem e geadas no fi
nal do ciclo. Neste tipo de cultivo de
ve-se tomar muito cuidado com as pra
gas e principalmente com os ataques de 
cigarrinhas. 

O sorgo é uma cultura tecnica
mente mais viável que o milho, por ser 
mais rústica e resistente a seca , mas no 
aspecto econômico leva desvantagem 
em relação ao milho, devido ao menor 
preço e menor procura. Uma boa opção 
é o seu aproveitamento como silagem, 
reduzindo a desvantagem econômica 
em relação ao milho. O sorgo deve ter 
preferência em relação ao milho nos so-
1,os de média e baixa fertilidade, e a 
epoca de semeadura pode se estender 
até início de abril. 

A cultura do feijão , em função 
das frustrações das últimas safras apre
senta uma perspectiva de preços bons. 
Nesta época é quando se cultiva em 
nosso Estado a principal safra de fei
jão. A melhor época de plantio é o mês 
de março, mas isto varia em função das 
microregiões, podendo estender-se 
ao mês de abril. As cultivares recomen
dadas são o Carioca, Carioca 80, Jalo, 
Engopa 201-Ouro, Rio Tibagi e FT 
120. 

Carlos Pittol é agrônomo na 
Unidade de Maracaju. no MS 
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Nova política para a atividade 
Há poucos meses atrás, a Cotri-

111í andou discutindo a sua disposição 
il promover algumas alterações no que 
e refere a produção e comercialização 

de bortigranjeiros. Entre as medidas 
propostas pela Cotrijuí, o João Agosti
nho Boaro, agrônomo e coordenador 
da área de Olericultura da Cooperativa 
na região, cita a necessidade de forma
ção de um mercado atacadista, a pro
dução de sementes de hortaliças, o de
senvolvimento agroindustrial e o i,ncre
mento na produção e annazenamento 
de cebola, entre outros produtos. 

vés da introdução de novas variedades 
como a Aurora e a Petroline. A primei
ra é uma variedade de produção mais 
precoce, enquanto que a Petroline 
apresenta melhor resistência ao arma
zenamento. "Estas duas variedades 
vão nos levar, reafirma Boaro, a uma 
situação mais flexível inclusive a nível 
de mercado. V amos poder trabalhar 
dentro de um período maior para a co
mercialização de nossos produtos, po
dendo chegar até a entresafra, quando 
o preço normalmente está mais eleva
do. 

PRODUÇÃO DE QUALIDADE 
Na verdade, a produção e a comer

cialização de hortigranjeiros são dois 
pontos muito complexos e, no caso da 
Cotrijuí, envolve um grande número de 

Novas variedades de cebola estão sendo a as a campo 
produtos que vão desde os mais perecí- quações constantes para podermos fa 
veis como as folheosas até o alho, aba- zer frente a competitividade"já que pre 
tata, entre outras. Mas apesar da com- cisamos aproveitar o máximo a estrutu 
plexidade relacionada com o grande ra que temos em mãos", ressalta, enfa 
número de produtos, a preocupação de- tizando ao mesmo tempo a necessidad 
ve ser uma só: produzir qualidade. que o produtor tem de obter um retoro 
"Costuma-se dizer entre os produtores econômico satisfatório, principalment 
de hortigranjeiros, lembra o agrônomo, aqueles que se especializam na ativida 
que o sucesso da atividade depende da de. Para o Boaro, produzir qualida 
oferta constante, da estrutura de co- de não significa necessariamente utili 
mercialização existente e da qualidade zar grandes quantidades de fertilizan
do produto. Já temos estrutura e ofer- tes ou de adubos químicos. "Podemos 
ta. Agora devemos produzir qualida- muito bem produzir qualidade aumen
de". tando a quantidade de matéria orgânica 

A questão da qualidade do pro- na lavoura, fazendo rotação de cultu
duto tem sido motivo de preocupações ras, utilizando variedades adequadas 
dentro da própria Cotrijuí. "O mercado para a época, irrigação, bom preparo, 
para os produtos hortigranjeiros é exi- manejo do solo e manejo adequado 
gente, nos levando, neste caso, a ade- após a colheita. 

A justificativa da cooperativa 
cm tentar promover um maior desen
volvimento no setor, segundo o agrô
nomo, está diretamente relacionada 
·om a própria estrutura de produção 
que já existe na área de atuação da Co
trijuí, "além das boas perspectivas en
contradas a nível de mercado regio
nal". 

Algumas medidas já estão em 
andamento no sentido de se buscar um 
novo caminho para a atividade na re
•ião. Entre estas. podem ser citados os 

rnntatos realizados com outras coope-

A mastite que não aparece 

rativas da região que manifestaram in
teresse em adquirir hortigranjeiros pro
duzidos pelos associados da Cotrijuí. 
··A produção de sementes de cebola, 
cenoura, salsa e de alguns cucurbitá
tcm: qu v m sendo implantados na Re· 
j'ion;il d · 1>0111 Pc<.lrito é um exemplo 
do JI"· su que a Cotrijuí está dando", 
1\s ·gura. Ele ainda garante que esta 
pr dução de sementes, somada ao vo
lume a ser importado, atenderá as ne-

sidades dos produtores da região já 
1 partir do mês de agosto. 

A produção de cebola também 
vem sendo melhorada e ampliada atra-

Produtores 
querem comissão 

Todas as preocupações e dú
vidas relacionadas com produtos 
hortigranjeiros perecfveis serão dis
cutidas num encontro entre produto
rtM que acontece no dia 7 de março. 
"Este encontro, observa João Boa
ro, tem o objetivo de levar o produtor 
a ter maior conhecimento da conjun -
tura que envolve o setor''. 

O encontro inicia às 9:00 ho· 
ras, na Afucotri de ljuí e conta tam
bém com a participação do diretor 
presidente da Ceasa, o engenheiro 
agrónomo Adoralvo Schio que vai 
falar sobre o funcionamento do mer
cado de hortigranjeiros, perspectivas 
e exigências do mercado, entre ou
tros assuntos do interesse dos produ
tores. 

A parte da tarde vai ficar re
servada para assuntos da casa, mas 
relacionados com a produção. de hor
tigranjeiros e, inclusive, a formação 
de uma comissão de produtores de 
hortigranjeiros. Esta comissão, que 
deverá funcionar nos mesmos moldes 
das do leite e dos produtores de se
mentes, será uma espécie de canal 
entre os produtores e a cooperativa, 
· - - ). 

'tanto na elaboraçao das propostas re-
ferentes a atividade, COfl!O no levan
tamento dos problemas que envolvem 
o setor dentro da própria cooperati
va", esclarece Boaro. 

everelro/89 
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Um problema que se agrava 
ne~tes meses de verão e outono e que 
ªf!ng~ a maioria dos produtores de 
leite e a mastite, também conhecida 
como mamite. A mamite conhecida 
como subclínica ou escondida 
atinge aproximadamente 90 por cen~ 
to dos rebanhos e, muitas vezes, não 
é detectada, pois não se observam 
alterafões visfveis no leite e no úbere 
do animal. Mas este tipo de mamite 
é ca'!sa_dora de grandes prejuízos 
econ_omico_s para o produtor, poden
do_, mcluszve, reduzir a produção de 
leite em 1 O a 30 por cento, sem se lé
var em conta uma diminuição na vi
da reprodutiva do rebanho. A masti
te clínica, aquela em que oco"em 
manifestações no leite, é mais fácil 
de ser detectada, embora o seu tra
tamentõ seja mais trabalhoso, já 
ffUe, neste caso, a glândula mamária 
Já está bem mais comprometida. 

A intenção deste artigo é o de 
chamar a atenção do produtor para a 
m_astite s11bcllnica, quando ainda 
nao há alteração no leite ou no úbere 
do animal. Pretende-se, também, ci
tar alguns cuidados básicos de orde
nha na i'!tençã<?, de prevenir este tipo 
de mast,te, evitando danos maiores 
nos animais. 

O produtor é o principal ele
mento na _obtenção de um leite de 
boa qualidade higiênica e na manu
tenção de vacas sãs. Normalmente 
ele provoca, sem saber, condições 
para que a mamite se instale no ani
m_al. Se o produtor tiver consciência 
disto, poderá tomar diversas medidas 
simples para evitá-la. 
. . Os prim_eiros. cuidados para 

ev~tar a ~ast,te dizem respeito à 
.alzmentaçao co"eta dos animais, 
com pastagens e mineralização ade
quadas. Também deve-se ter um a sa
nidade_ bá!ica, com vacinações e 
evermmaçoes, que serão discutidas 
oportunamente _em outros artigos. 

A maneira de ordenar os ani
m:1is é muito importante na preven
çao da mamite, assim como o local 
de ordenha, que deve ser tanto quan
to possfvel arejado, dotado de piso 
la_vável, inclinado e, recebendo luz 
direta do sol, um bactericida muito 
e iciente e barato. Aliás, estes requi-

si tos devem ser levados em conta pe
lo produtor no momento em que pla
ne1ar a construção de seu tambo ou 
estrebaria. As terneiras devem ficar 
separadas para evitar que umas ma
mem nas outras, provocando, como 
conseqüência, lesões nas glândulas 
mamárias ou até deformações nas 
mesmas. 

O momento da ordenha deve 
ser calmo, pois o stress do animal in
flui na descida do leite e, neste caso 
o 'le~te residual que fica depositad~ 
no ubere pode ser o infcio de uma 
mamite subclínica. A pessoa en
ca"egada de fazer a ordenha deve 
tr,abalhar com as mãos limpas, prin
cipalmente com as unhas curtas pois 
el'!"s s~o importante fonte de c~nta
mmaçao tanto para o úbere como 
para o leite que está sendo retirado. 
No momento da lavagem do úbere, 
pode-se apanhá-lo e verificar se ele 
está macio e flácido como deve ser. 
Caso '!pareçam nódulos ou esteja en
durecido, deve-se comunicar o vete
rinário. A higiene com lavagem e de
sinfecção antes da ordenha deve ser 
feita com ~O mi de um desinfectante 
à base de iodo para cada 5 litros de 
água. O úbere deve ser secado com 
toalha de papel - também serve pa
pel higiênico. Nunca deve ser usada 
toalha de tecido, pois ele acumula os 
germes que passam de um animal pa
r~ outro, podendo transmitir a ma
mite. 

As vacas de primeira cria de
ve~ ser ordenhadas primeira. Em se
guida as vacas sãs e por último aque
la_s que apresentarem algum proble
ma. 

Pode-se observar alterações 
nas caracterfsticas e na consistência 
do leite proveniente de um úbere com 
mastite quando se tira os primeiros 
jatos de leite numa caneca com o 
fundo escuro. No caso de se notar 
t;rumos o~ estrias nestes primeiros 
Jatos, o leite deve ser separado. 

Aconselha-se o produtor a 
fazer ainda outros testes para tratar 
o f!nimal e assim evitar prejufzos 
ma_zores. Se for usada uma ordenha
dezra, esta deve ser bem instalada 
não apresentar vazamentos nem bo: 
lhas de ar. A bo"acha das teteiras 
deve_ ser trocada periodicamente. As 
tetelras também devem ser desinfe-

tadas entre uma ordenha e outra. 
Desta fonna, o produtor estará evi
tando a transmissão de germes entre 
os animais. 

Terminada a ordenha com o ' 
úbere totalmente esgotado, é preciso ,~ 
fazer nova desinfecção da teta usan- :1 
do iodo. Esta solução para a desin- ic: 
f ecção ap6s ordenha deve ser mais r< 
concentrada que a usada antes da !i~ 
ordenha. Esta prática é de extre- L 
ma importância na prevenção da s 
mastite, pois o iodo faz com que o ,; 
músculo do orifício d teto se feche 
e fique limpo. Desta onna o produ
tor estará evitando q entrem ger
mes no canal do teto logo após a or
denha. 

Além da imersão dos tetos, 
recomenda-se que o produtor esti
mule os animais a permenacerem de ~
pé _após a ordenha, evitando que, ao e 
deitar, as tetas com o canal ainda 0 

aberto, ~ntrem em contato com solo -
contaminado. O produtor pode evitar 
que o animal deite, oferecendo ali- -
mentos. A sala de ordenha deve ser 
bem lavada e desinfectada, com o 
sol incidindo diretamente sobre o pi-
so. 

Outra medida muito eficaz 
para prevenir a mamite é o trata
mento da vaca seca. Quando a vaca 
pára de produzir, fica uma sobra de 
leite no úbere. Esta sobra de leite 
caso o animal nã_o ten f ainda pro~ 
blemas de mam,te, P< " propiciar 
que germes patogênicos se multip/.i
quem e instalem uma mamite. O 
tratamento feito numa vaca seca é 
também mais eficaz, pois o medica
mento permanece agindo no úbere 
por vários dias. Também é uma ma
neira_ de manter o animal livre de in
fecçoes para ~m'! nov'! lactação, po
dendo produzir, inclusive, mais leite. 

_ Após todas estas considera-
çoes e levando-se em conta a impor
tância deste problema, o produtor 
qu~ tiv!r dúvidas deve procurar o ve
te~náno de sua Unidade. No caso do 
leite ou até mesmo do úbere apresen
t<fr ,a[teraç<?es, a orientação do vete
nnano é ainda mais importante, sob 
pe_na de :omprometer toda a produ
çao de leite da propriedade. 

1!0 M Suf fert é médica veteriná
ria da Cotrij11í, Unidade de Ijuf. 
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A visita que veio da A/rica 
Filomena Langa. a moçambicana fala das suas surpresas, e conta um pouco da situação difícil do seu País 

"Uma das maiores surpresas foi 
constatar que no Brasil existem bran
cos tão pobres como os negros". A 

' afinnação é da Filomena Langa, jorna
lista moçambicana que esteve estagian
do no Cotrijornal de 19 de dezembro 

'. a 7 de janeiro. Além do baixíssimo po
der aquisitivo dos brasileiros de todas 
as cores, chamou atenção ainda de Fi
lomena o grande número de feriados, a 
liberação· das mulheres e o nível de ra-

• ciocínio das crianças, que se alimentam 
1 todos os dias. 

Residente em Maputo, capital 
' do país sul-africano de Moçambique, 
' Filomena atua no jornal "O Campo", 

numa publicação estatal dirigida aos 
camponeses, no qual trabalham vários 

1 brasileiros, que a exemplo de tantos 
outros estão no país desde 1975, ano 
em que Moçambique, ex-colônia portu
guesa, se libertou da dominação políti
ca e econômica de Pçrtugal. 

INTERCAMBIO 
O estágio no Cotrijomal foi o 

último realizado por Filomena, que ini
ciou os seus contatos pelo extinto Diá
rio do Sul, passando depois pelo O In
terior em Porto Alegre. A sua estada 
no Brasil', no entanto, começou em 
agosto do ano passado, numa viagem 
patrocinada pelo próprio governo mo
çambicano, mteressado em ampliar o 
intercâmbio cultural e, ao mesmo tem
po, buscar "know-haw" para área de 
comunicação, que como muitas outras 
ainda não possui estrutura de formação 
superior. 

A editora de "O Campo", acos
tumada a um padrão único do jornalis
mo estatal, observou particularmente 
os vários estilos daqui, e surpreendeu
se muito com a au:,,ência da cobertura a 
campo em jornais destinados ao públi
co rural. As impressões de Filomena, 
contudo, já transmitem um pouco da 
realidade da lá, tanto no setor de infor-

mação como em outros, muito limitH
dos pelas tensões da guerra interna. 

Um exemplo das dificuldades 
de incrementação da área de infonna
ção pode ser visto pelo reduzido núme
ro de veículos que o país apresenta até 
hoje. Com aproximadamente 13 mi
lhões e meio de habitantes, Moçambi
que possui atualmente, um pequeno 
número de jornais e revistas, apenas 
um canal de televisão experimental e 
cerca de 300 emissoras de rádio distri
boídos em um território de 799 mil e 
380 metros quadrados. 

DIFERENÇAS SOCIAIS 
Mas não foi somente as diferen

ças na estrutura de comunicação que 
surpreendeu a moçambicana. Os aspec
tos culturais também foram registrados 
pela jornalista, principalmente em rela
ção a participação das mulheres. Filo
mena achou as brasileiras em boa situa
ção, já que a mulher moçambicana, 
apesar dos grandes avanços que conse
guiu durante e depois da guerra da in
dependência ainda se encontra atrelada 
a alguns velhos costumes, que embora 
possam ser considerados insignifican
tes diante das grandes questões nacio
nais, como o enfrentamento das tropas 
de reação da Resistência Nacional Mo
çambicana, a Renamo, traduzem um 
resquício da condição escrava a que as 
mulheres estavam submetidas. 

"Houve épocas em que uma 
mulher, caso usasse calça comprida, 
podia ter suas roupas rasgadas em pú
blico", conta a jornalista, lembrando 
do tempo em que as mulheres não po
diam comer carne e ainda eram obriga
das a carregar as bagagens. A discrimi
nação era tanta que numa fábrica de 
preparação de castanhas ( o principal 
produto de exportação), por exemplo, 
havia um grande número de mulheres, 
mas que só faziam o trabalho manual 
de quebrar a casca. 

A amenização de todos estes 
hábitos conservadores e a conquista da 
igualdade social se deu, como explica 
Filomena, com o surgimento da Orga
nização da Mulher Moçambicana, a 
OMM, a primeira entidade criada du
rante a luta armada que trouxe a inde
pendência do país, com a vitória da 
Frente de Libertação de Moçambique, 
a Frelimo. Até hoje a OMM se encarre
ga da discussão de problemas sociais 
mais ligados a mulheres e mesmo a fa
mília, que desde a Colônia reduz a mo
çambicana a uma situação de opressão 
e exploração através da prática de poli
gamia. 

ECONOMIA 
Com um reduzido número de 

indústrias que foram ainda mais enfra
quecidas após a independência, Mo
çambique possui até hoje uma econo
mia essencialmente agrícola, tendo co
mo principais produtos de exportação a 
castanha de caju, a copra (polpa seca 
do coco), a torange (espécie de laranja) 
e o algodão. No mercado interno, o 
grande destaque é o arroz, cultivo em 
larga escala na região do Chocoe, con
siderado o Celeiro da Produção mo
çambicana. 

Além de levar essa denomina
ção, o Chocoe é conhecido também co
mo a primeira unidade de produção or
ganizada pelo governo, após a inde
pendência, com o objetivo de coletivi
zar a produção. Como a saúde e o ensi
no, acentua Filomena, tudo é estatal 
em Moçambique, excetuando poucos 
agricultores que ainda mantém proprie
dades privadas. "A maioria dos campo
neses trabalha nas unidades de produ
ção, que estão associadas em pequenas 
cooperativas de comercialização". 

Por causa justamente dessa es
trutura de produção, Filomena também 
surpreendeu-se com o tamanho e a po
tencialidade das cooperativas brasilei-

Desafios de ser livre 
"Khanimambo Frelimo". 

Mais do que uma exp,essão popular, 
o cumprimento utilizado pelos mo
çambicanos desde a sua independên
cia de Portugal, traduz um pouco da 
história desse país colonizado du
rante quase cinco séculos pelos por
tugueses. Originado de um dos vá
rios dialetos africanos que ainda 
pennanecem na cultura, apesar da 
língua oficial ser o português, a pa
lavra "khanimambo" significa sim -
plesmente obrigado, que juntada a 
sigla do hoje partido da Frelimo, re
presenta uma fase da história de Mo
çambique. 

"A história recente do país se 
confunde com a pJ"ópria história da 
Frelimo' ', afinna Filomena Langa 
lembrandu que o primeiro passo para 
a independência surgiu com a orga
nização da Frelimo, em 1962, atra
vés da unificação de três movimen
tos populares. A partir daí tentou-se 
negociar algumas refonnas com o 
governo colonial, sem obtenção de 
nenhuma resposta, o que levou ao 
desencadeamento da luta annada 
por mais de dez anos, até a época do 
tratado de cessar-fogo ~mtre mo
çambicanos e portugueses, em 1974. 

TAREFAS DIFÍCEIS 
Após este primeiro tratado 

fomzou-se um governo de transição 
que deveria "arrumar a casa" para o 
próximo governo, responsável pela 
emancipação do país oficialmente 

independente em 25 de junho de 
1975. Uma das primeiras medidas do 
novo governo foi a de criar grupos de 
dinamização popular, que em outras 
palavras deveriam mobilizar a popu
lação para a difícil tarefa de recons
truir o País ou mesmo de avisar al
guns de que muitos portugueses esta
vam indo embora, devendo os negros 
assumir o trabalho que antes lhes era 
negado. A orientação desse trabalho 
era também da Frelimo, que dois 
anos depois se torna o partido, sendo 
o seu chefe, Samora Machel, o pri
meiro presidente da República Popu
lar de Moçambique, morto em polê
mico acidente, em outubro de 86. 

A virada política nesta pe
quena-parte do sul africano foi ape
nas um começo de um outro conflito, 
desta vez interno, provocado pelas 
forças contrárias a orientação do 
governo poP,ular, a Renamo, alimen
tada pela A/rica do Sul e até pelos 
Estados Unidos. Até os primeiros 
anos da independência, no entanto, 
Moçambique não chegava a sentir 
tanto os ataques da Renamo, porque 
estava envolvido em outros conflitos 
de países vizinhos como o Zimbabue 
(antiga Rodésia). 

OS ESTRAGOS DA RENANO 
"Sentia-se bem mais a guerra 

do lam Smith, do que a própria Re
namo", pois a ex-colónia britânica 
atacava freqüentemente Moçambi
que e1,z reaçãv ao apoio político que 

este prestava às forças de libertação 
do vizinho. Tão logo o :.Zimbabue se• 
libertou, Moçambique passou a de
f ender.:se do ataque da Renamo, 
num confronto mais direto e que tem 
causado muitos prejuízos materiais e 
pol(ticos. 

"Embora não conte com o 
apoio voluntário da população, A 
Renamo, diz Filomena, tem feito 
muitos estragos através de bloqueios 
ou roubo de produtos, que depois são 
l"epassados a população'·. Além dis
so, continua a jornalista, não são 
poucas as escolas destruídas pela 
força de reação, as quais custam 
uma soma bem significativa aos co
fres do governo. A pior das ações da 
Renamo, no entanto, pode ser anali
sada'pelo trabalho de coação que ela 
realiza com as crianças, principal
mente filhos de camponeses, que de
pois de aprisionados, são forçosa
mente treinados como guerrilheiros 
da entidade. 

Com uma economia basica
mente agricola, poucos recursos fi
nanceiros e técnicos, Moçambique 
vai tentando, mesmo com adversida
des, reestruturar uma produção frá
gil e uma sociedade que até 86 apre
sentava um índice de alfabetização 
de 62 por cento. Para amaciar estes 
distúrbios, o país vem contando des
de a independência com o apoio de 
vários países como a União Soviéti
ca, que através de recursos humanos 

Filomena Langa; 
editora de um jornal criado por brasileiros 

ras, as quais comparou, como no caso 
da Cotrijuí, a uma multinacional. 

ADVERSIDADES POLÍTICAS 
E NATURAIS 

Com sérios problemas de anal
fabetismo e carência alimentar provo
cada em grande parte pela ação das 
tropas da Renamo, Moçambique, que 
possui como moeda oficial o metical. 
desvalorizado até agora somente em 
86, enfrenta ainda muitas catástrofes 
naturais como seca e invasões de gafa
nhotos, ciclones e inundações. Soma
dos às sabotagens sistemáticas da Re
namo, estas catástrofes tem contribuí
do para uma queda na produção nacio
nal e também para um aumento de êxo
do rural. 

Apesar disso tudo, afirma Filo
mena, o moçambicano vivendo uma es
trutura política bem diferente da colo
nial, baseada na administração conjun
ta de governo e assembléias populares, 
espera melhorar as coisas em todos os 
setores, inclusive para outros países vi
zinhos que ainda nem se libertaram do 
jµgo colonialista, como é o caso da 
Africa do Sul, ora inimigo declarado, 
ora não, de Moçambique, devido a 
acordos de cúpula, sustentando às ve
zes pela ligação econômica das minas 
sul-africanas que utilizam a mão-de-o
bra moçambicana. 

mantiveram, pelo menos num primei
ro momento, o funcionamento de 
empresas que estavam à deriva. 

Anos mais tarde estes técni
cos passaram a dar fonnação em ser
viço. A guerra, no entanto, tem sido 
uma concorrente muito forte inclusi
ve para o cumprimento das linhas po
lfticas que a Frelimo, sob orientação 
mar.xisto e de cunho socialista, se 
propõe. "O socialismo fur.ciona aos 
empurrões", finaliza Filomena, la
mentando a ação da Renamo e o 
"muito de dinheiro que vai embora'·. 

A situação de Moçambique 
remete a um conflito já conhecido 
em outros países, onde a libertação 
de uma oligarquia. colonial ou não, 
se sucede à necessidade de uma bri
ga ainda maior. Para explicar todas 
estas dificuldades, a jornalista apro
veita um velho provérbio para dizer 
que "não há regra sem exceção", já 
que não ocorre "bem sem mal" . 
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ATIVO 
------------------------------------------------------·-------------·---·------------__ ..,_ --·--------.. -------·------·---

C O N T A S 
E X E R C I C I o 

31 / 12 / 88 
CH 

E X [ R C I e ] o 
31 / 1-2 / 87 

CH 
---------- ---------------· -----------------------------------------·------------~ -----------------------------------
CIRCULANTE .. ·• .. . ..... .. ........ . .... . .... . ........... . .. . . 38,273,&44,&69 .45 2,175,509,837 . ◄? 

DISPOHIBII.IDADES .. . . . .......... . . , .................... . 1,527,817,674 .28 179,023,566 .13 

8ENS NUHERARIOS .. ... . . . .... . .. . .. .. . . . .. . . ...... ... . . . 1i6, 715,228 .61 2,471,751. t6 
DEPOSITOS BAHCARIOS A VISTA ..... . . . ......... . . . ... .. . 396,365,288.07 35,454,034 .35 
TJTULOS VINClllA[IOS AO MERCADO A[l[RlO . . . . .. .. ... . . .. . . 1,1t3,937,157 .69 141 , lW7, 789 . 72 

CLIENTES .... . . . ..... .. .... . . . , . ... . . . . . .... ... . . .. .. . . . 5,436,742,298 .47 19314151799 . 28 

DlJ'llCATAS . .. . . ... . .. . .. . .. ~ .. . ........ . ... .. . .. .... . 6,124,813,995.69 246,655,951 .74 
H TITULOS DESClNHADOS ........ . . . . .. .. . ... . . . ...... . 628,233,968 .35 50,899,154 .46 
{-) PROVISAO PARA CRE[IITO LIOUIDACAO DUVIDOSA .. . ... . . 59,837,7~ .87 2,340,998 .H 

ASSOCIADOS . .. .. . . ...... .. ...... . . . ....... . ............ . 7,452,151,526.42 338,497,924 .02 

cotn A HOV] HENTO . . .. . . .. ....... .. .... . .. . ......... .. . . 3,587,595,495 .81 254,396,899 .ln 
CONTA FIHANCIAHENTO REPASSE . . . ..... . .. . . .. . . .. . . . .. . . 3,139,936,479 .S6 49,395,577 .59 
CONTA NOTAS f'ROHISSORIAS ...... . .. . ... . .............. . 672,893, ◄ 46 . 15 8,7et,717 .85 
NOTAS PROHISSORIAS - IHSU!iOS E SACARIA .............. . 52,526,105.70 25,914,728 .69 

OUTROS CREDITOS . . ...... . ... . .... ; ... . ................. . 4,2&1,447,109 .82 145,999,892.81 

BANCOS CONTA VIHCUlADA .... . . . ............ . ... .. ..... . 115,748,945 .15 e.ee 
TITULOS E VALORES KOBILIARIOS .. . ...... .. . .. .. . ...... . 1,417,784,312 .44 17 ,343,993.15 
NOTAS PROHISSORIAS ...... . ............... . ..... . ... . . . 3,565,0Q4 .86 2,439,515 .36 
ANTEClf'ACAO A FORNECEPORES .... . .. . ...... ... . .. ...... . 1,771,907,722 .93 51,118,117 .74 
CHEQUES EH COBRAHCA ..... . .. . . . . . ......... . .......... . 118,283,896 .61 2,868,248 .20 
ADIAHTAHE:NTO DE VIAGEH .......... . ................... . 4,059,289 .79 415,789 .79 
CREDITUS DE FUtiCIONARIOS ....................... . ... . . 213,436,378 .54 11,855,524 .81 
CREllITOS COH COOF'ERATIVAS E CENTRAIS ....... .. .. . .. . . . 113,235,197 .55 34,690,516 .87 
CREDITOS DE ARH1\ ZEHAGEK . .................. . . . ...... . . 219,366,446 .80 7,769,501.39 
CRE[11TOS flSCAIS . . . . . . . . . . . .... . ................... . 2,957,683 .48 2,761,816 . i,7 
OUTROS . ................. . . .... .. . ................ . .. . 221, 1021 831. 67 14,826,068.83 

ESTOQUES . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . ..... . .... .. { NOTA 4 l 19,460,507,556 .16 1,294,757,978 .81 

DESPESAS DIFERIDAS .. .. ........... . ......... . . . ........ . 255,177,850 .30 23,194,676 .37 

DESPESAS FINANCEIRAS ............ .. ....... . . . .... . ... . 17,814,730 .10 !, 352 1 952 . 38 
SAFRA DE LA EH ANDAiiENTO ......... . ...... . ........... . 198,273,362 .18 17,831,087 .50 
OUTRAS .... . ............. · .... .. ..... . ...... .. ........ . 39 ,089,758.02 3,920,636 .49 

REALIZAVEL A LONGO PRAZO .. .... . .. . .. .. ............ . .. . . .. . . 1,540,098,438.58 58,817,456 .53 

ASSOCIADOS . .... . .. . .. .. ........................... . ... . 929,265,053 .14 19,352,069.19 

C01HA FINAHCIAHENTO ........................ . .. . . . ... . 96S,3t1,830 .61 27,011,269 .44 
<-> f·ROVISAO PARA CREDITO LIOUillACAO [IUVI[IOSft . ... . .. . 36,995,977 .47 7,659,ett .25 

IX.ITROS CREDITOS .... .. . . . ... ... ..... .. ..... . . . ......... . 61t,893,385 .44 39,465,387 .34 

[!~PRESAS CONTROLADAS E COLIGADAS . ....•.. . .. .. ........ 566,212,226 .03 20, 962 1 988 .'52 
IHVESHHEHíOS A REALIZAR . .. . . ..... . . . ....... . . . . . . .. . 44,199 J 781. 92 16,225,818.53 
PEPOSITOS RESTITUIVEIS . .... .... . ... ... . . . .. . . . . .. .. . . 481,378 .39 2,276,668 .29 

PERHAHEN l E . .. . . ... . ....... . ......... . .... .. ... . ......... ... . 84 ,817,145,033 27 9,176,564,239 .15 

I HVESll HENTOS . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . ( NOTA 5 1 2,094,~0~,587 .71 !80101 e, 2~•4.'.i4 
IHOBILIZADO .. . .................. . ......... ( HOTA 6 1 82,722,940,445 S6 a, 996, s~:1, 984 . 61 

TOTAL DO ATIVO . .... .. .... . ............... . ... . 124,630,287,481.30 11 ,410 ,890 ,733 .10 
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PASSIVO 

C O N T A S 

CIRCULANTE ..• .. . . . .. . . ....... .. . . .. . .. . . . .. . ........ . ... . .. 

ASSOCIADOS ••.... . ....... . .. . ..... . .. . ................. . . 

SAFRAS A LIQUIDAR . ....... . . . ... . .. ... . ... ........... . 
SAFRAS A PAGAR •.• . .•.. .. ••..•.• . .• •..... •..•. . •...... 
COHlA IIOVIKEN10 ...... . •.. •.... . . .. .. . . . ..•• .. .... ... .. 

FINANCIAIINTOS . ... .. .•.... . . . . . .. . . . ...... . . ( NOTA 7) 

08Rl6ACDES . .. •.... . •. . . . . .. .... •. . •... ...•. . . . . ... . .. . . 

TRIBUTARIAS •• •. •.. ••. •.•.. •••. .•••• .. •.• . .•...•.• •. . . 
SOCIAIS ..... . •. •. ..• . ...••..• •. •. •••. •. ..• .. , . . .. •.•• 
COlt PESSOAL •. •. .. •• •. •.. .• ... •. ••.•• . •• .• •.•.. . . . •• .. 

OUTROS BEBI TOS .• •.•.. . ... •• ••. •• . .•. ..• ... .. . ......•. . • 

FORNECEDORES . . . . . .... . .....•. .. . . ..•• .. . ..•. .• . .. . .•. 
C(Wfti.lISSOS APROPRIADOS . •... .. . . . ...•. . •. .. . . . . . •. . . 
ANTECIPACAO DE CLIENTES . ... .. ..... .. . ... . . ... . ... . . .. 
ltERCAOORIAS A ENTREGAR . ....... .. . .. .. . ... . .. . ... . .. . . 
COOPERATIVAS CENrRAIS •....... ... .... . .. . ..•. .. . ... . •. 

EXIGIVEl A LOHGO PRAZO •. . ....... . ..........•..••... . •...•• . 

FINANCIAHENTOS . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . < NOTA 7 > 
ASSOCIADOS ............ .. . . ... . ......... . ...... . ..... . 
EHPRESAS CllflROLADAS/COI.IGADAS ...................... . 
OUTROS .• . .• .. .. . . . ............. . .... . . . •..• . ..... . •• . 

RECEITAS EXERCICIO SEGUINTE ........ . ........ .. ............ . 

SAFRAS DE LA EH ANIIAIIENTO . .•...... . .....•..... . . . .... 
ENCARGOS FINANCEIROS ........•... . .•. . ....... . ........ 
OUTROS . . . •. •.. . ....•..•............. . ....... . .... . .. . 

PATRIHl»flO LIQUIDO ........................................ . 

CAPI 1 AL SOCIAL ... . ........ .. •...... . ... .. .............. 

SllllSCRITO . ... ....... . ... . ........ .. .. .. .... . ........ . 
A R(Al.lZM .. .. . ... . ........ ... .. . ...... ... ....... . . . . 
REALIZAI& P1lt FIHAll:IAIIENIO . . . . •. .... ... . ... ....... .. 

RESERVAS IIC CWilAl. ..... .. •......... . . ... . .. . .. .. . ... . . 

CORRECAO HCM:JARIA CAPITAL . . . .. .............. . .... . . . 
RESERVAS DE EOUAL IZACAO .. . .. . . . .. . . .. ............ . .. . 
RESERVAS BE SOBRAS INFLACIOHARIAS .. . ....• . ........... 

RESERVAS DE SOBRAS .................................... . 

FUNDO DE DESENVOLVIHENIO ... .. ........... . . . .... . .. . . . 
FATES .•. ••. .•. . •. .• . ... . .. .... ..• .. ••. . . .. . . . . . . •. ... 
FlllfDO DE RESERVA . . ...... .. ............... . .... . •. . ... 

SOBRAS ACUKll.ADAS •.... . .... . ...........• . ... . .......... 

SOBRAS LIQUIDAS DO EXERCICIO . ........ . ... . . . ........ . 

TOTAL DO PASSIVO ....... . .... . .... . ....... . 

[ X [ R C I C I O 
31 / 12 / 88 

CH 

34,187 ,129,988 .SI 

12.~9.113,249 .llé! 

5,781,814,917 .59 
578,216,971.24 

6,lt.8,981,361 .98 

17,239,598,541.83 

923,861,663 .61 

499,415,133 .16 
271,544,831 .26 
243,9111699 . 28 

3,394,556,534.25 

2,195,681,337 .33 
774,853,868 .77 
128,917,166 .49 
294,952,479 .89 

151,681 .77 

6,832,1124,821 .24 

S,844,739,167 .93 .... 
837,965,309.18 
lst,121,444 .23 

176,495,976 .H 

175,563,431 .te 
842,545 .H . ... 

83 ,534,126,695 .56 

12,114,191,475.37 

14,922,139,362 .82 
(3,t?4,7M,ISS .561 

116,865,268 . tt 

,9,69',415,512 .19 

6l9,193,6tt .2S 
St,738,487,597 .59 
18,332,734,494 .35 

1,755,528,512 12 

744,179,125 .61 
288,169,151 .84 
723,198,234 .67 

73,891,195 .88 

73,891,195 .88 

124,631,287,481 .31 

e x e R c I c I o 
31 / 12 / 87 

Czt 

l,989,242,748 .82 

748,513,899.12 

266,113,6t5 .17 
7&,678,417 .99 

411,661,875 .96 

852,928,875.96 

91,947,427.16 

55,432,558 .21 
18,511.211 .35 
18,H3,658.51 

295,852,546 .68 

216,196,425 .75 
51,932,613 .18 
17,t65,6tl.73 
11,588,791 .llé! 

969,124 .21 

723,983,465 .97 

644,152,129 .97 
15,461,154.55 
63,190,416 .33 

1,179,865.12 

44,922,788 .15 

38,796,781.76 
842,545 H 

4,383,461.29 

8,6S3,641 ,731 .26 

l,995 ,846,SZ2 .35 

l,271,245,376 .63 
(264,398,854.28) , ... 

7,341,211,546 .95 

55 ,414 ,227 .45 
5,462 ,259,854 .12 
l,823,536,465 .38 

229 ,671,615 7 4 

81,2361 165 . 72 
79,765,804 .63 
68 ,669,645.39 

76,923,145 .22 

76,923,945 .22 

11,411,891,733 .ll 

lJlll - RS - 31 llE lllZUIS 

Lí~~*~~ ~P< ~;Jl_::; 
RO HEOTTI / CELSO eol.A\lnR !,P(ROr 10 

NlE VlCE-PRES 
Ut- CPF. · 

. 
z 

T.REG.PIO EIRA 
t711976t4t-2t 

OTARIO BECKERT 
5UPER1HT.REG.HATO GROSSO 
CPF. t653t869t-34 

s 
( ;Ror►so DO SUL 

.REG.D.Pf.ORlíO 
CPF,\l'fóf.!d.~~--.......J 

oscnR VIC[HTE 511.VA 
v11·1R s.Rrn.o.rrnrno 
CPF. t 540679-15 

CflR G~~AUSE 
TECHICO CONTAOIL 
CPF. t93483tlt-14 
CRC RS 313:il 
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RECEITÃ OPERACIONAL BRIJHt .................. . 

(- l Itif'OSTO FA HlfiAflO ...................................... . ... . . 
( - i DEVOLIJCOES . . . . . . . .. . . ....... .. .......... . ....... . ... . •.. . 

RECEITA LIGllIIIA . . ............. . . ....... . ........................... . 

H CUSTO DE VENDAS ............................................ . 

fiESUL T A[IO OPERACIONAL BRUTO ........................ . . .......... .. .. . 

H DESPESAS COH VENDAS . . . .... . ............. .... .... .. . ........ . 
(- l DESPESAS COK PESSOAL ...... . ... .... ....... . ........ . ..... . .. . 
{ - l DESPESAS GERAIS . .. . . ............................ . .. ...... . . . 
(-l RESULTADO EQUJVALENCIA PATRIHOtHAL .......•.••..•.......... . . 

RESULTADO OPERACIONAL ANTES DOS ENCARGOS FINANCEIROS LIQUIDOS 
E EFEITOS IHFLACIOHARIOS . . ..... . . ... . .. ....... . .................... . 

H ENCARGOS FINANCEIROS LIQUIDOS ... . ... .. ........ . . . .. .. ...... . 
H JUROS E VARIACOES KIMTAAIAS f'ASSIVAS •. . .. . ..... · . •. . .• .. 
<+ l RECEITAS FINANCEIRAS ... .. ........... . . . ..... .. ......... . 
(+l SALOO CREDOR CORRECAO KOHETARIA ........... . . .. . .. .. .. .. . 

RESULTADO ANTES DO IliPOSTO DE RENDA E CONTRIBUICAO SOCIAL .......... . 

f'ROVISAO COHTRIBUICAO SOCIAL ... . . . . .. . . .. . .. .. . ... ...... . .... .... . . . 

f'ROVISAO PARA IHPOSTO DE RENDA ........... . .. . . .. . .. .. .... .. . .. .... .. 

fiESUL TA[IO 110 EXERCICIO . . .. . ... ........... .. . .. .... . .. . .. . . . ........ . 

DESTIHACAO DO RESULTADO 

RESERVAS DE SOBRAS INFLACIONARIAS .. . ........................... . 

FATES - OPERACOES COH TERCEIROS ............................ . .. . . 

RESERVAS [IE SOBRAS 

FUNDO DE RESERVA < ART. 66 -A- 20 X > . ..... . .......... . .... . 

FATES ( ART. 66 -A- 30 X ) ....... . .............. · ..... . ..... . 

SOBRAS A IIISF'OSICAO DA A 6 O ..•........ . .......... . ...... ... .. 

31.12.88 
CZ$ 

82,367,S51,617.86 

2,336,173,158 .52 
1,819,680,265.73 

78,211,698,193 .61 

61,601,363,571 .19 

16,610,334,622 .42 

821,782,076 .03 
2,681,702,635 .23 
3,426,078,535 .74 

62,661,737 .54 

9,618,199,637 .88 

7,643,945,567 .15 
22,098,697,552.52 
10,S27,104,t8&.S2 
3,837,647,9&4.85 

1,974,164,t7&.73 

2,655,774.te 

9,959,152.49 

1,961,549,144.24 

1,628,988,779.7& 

24,207,463.97 

94,144,681.88 

141,217,022.Si 

73,891,195.88 

31.12.87 
CZ$ 

11,188,619,514 .45 

393,5"2,335 .61 
1s1,391, 134 .es 

1&,563,676,&44.79 

/ 

8,873,05i,713 .56 

i,690,624,331 .23 

88,936,918 .99 
392,948,223.12 
518,783,234 .57 

8,747,744 .75 

681,298,299 .Be 

259,287,ti7.t7 
1,615,466,839 .22 

536,329,792.81 
819 ,8S9 ,119 .28 

421,921,192.73 

.... 
366,413.ff 

421,554,779.73 

~JS.839 ,591.16 

8,869,998.14 

30,769,218.iB 

46,153,827. 13 

76,923,845 .22 

é 0-.:-n~-d?~ 
OSCAR VICENTE SILVA 

VJCE-PRES, EG KATO GROSSO DO Sll Vllt- S.REG.D.PEDRJTO 

EIRA 
LO RIO BECKERT 
SUPERIHT.REG.HATO GROSSO 
CPf. t653t869t-34 
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CML ·IL~K;i 
TECHICO COHTA81l 
CPF. t9 483tlt-t4 
CRC RS 31357 

1 -

DEMONSTRAÇÃO DE SOBRAS E PERDAS EXERCÍCIO 1988 - SETORIAL 

01 - REGIAO PIONEIRA tl.02-TRIGO SEHENJ[ 

e1.e1 - TRIGO INDUSTRIA 
RECEJTAS ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

VENDAS.~ •.•••••...•••......•.•...••••.••...••• 
MKAZEMAGE.ft ••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

CUSTOS E DESPESAS •••••••••••••••••••••••••••••••• 

CUSTOS DE VENDAS························~····· 
DESPESAS GERAIS ••••••••••••••••••••••••• , ••••• 
EMCAltGOS flNAHC[IROS LIQUIDO •••••••••••••••••• 

14,732,475,413.39 
14,486,379,445.69 

246,1&4,967.76 
l4.719.-728,1H,9t 
14,319,276,661.96 

98,249,724.79 
3ii,2t2,ti4.16 , 

RECEITAS •••••••••••••••••••••••••••••••••••••• à •• 

VENDAS •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
TRANSFERENCIAS •••••••••••••••••••••••••••••••• 

CUSTOS E DESPESAS •••••••••••••••••••••••••••••••• 
CUSTOS DE VENDAS •••••••••••••••••••••••••••••• 
CUSTOS OE TRANSFEROCIAS ._ ••••••••••••••••••••• 
DESPESAS GERAIS ••••••••••••••••••••••••••••••• 
ENCARGOS FINANCEIROS LIIUlDO •••••••••••••••••• 

:i00,951,998.18 
330,149,767.27 
170,802,222.91 
500,028,327.08 
368,355,430.24 
1"9,624,558.96 
21,659,~2.86 
29,388,385.82 

4 • .. ' 

1 .E J>-1 T _o_ ................................ ._ ....... _..~•--· • -12.,1~l ,t12 .. 4H 
R E D I l O • • • ••••••••.•••• ••• • ••••••••.•.•• ...... • • • 923,663.te\ -- _,... _____ .... - ________ .., __ ... -



, 

91.83 - SOJA INDUSTRIA 
RECEITAS ......................................... 10,234,416,l,36.21 

VENDAS........................................ S,722,408,965.ee 
TRANSFERENCIAS •••••••••••••••••••••.•••••••••• 4,512,007,671.21 

CUSTOS E DESPESAS •••••••••••••••••••••••••••••••• 19,206,925,594,72 
CUSTOS DE VENDAS •••••••••••••••••••••••••••••• 5,397,843,552.02 
CUSTOS DE TRANSFERENCIAS •••••••••••.•..••••••• 3,793,398,910.33 
DESPESAS GERAIS............................... 447,343,531.78 
ENCARGOS FIN1V.CEIROS LIQIIIDO .................. 6S9,139,510.59 

REDITO •••••••••••••••••.••••••.••••••••••••• 27 1 491,j 31, 49 

11.84 - SOJA SEHENTE 
RECEITAS •••• •• ••• •• • ••• • ••• • ••• ••• • •• •••• •• •• •• • • 4,87(,,401,764,85 

VENDAS •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 2,79S,776,735.4b 
TRANSFERENCIAS •••••••••••••••••••••••••••••••• 2,680,765,029.39 

CUSTOS E DESPESAS •••••••••••••••••••••••••••••••• · 4.842,915,679,87 
CllSTOS DE VENDAS • ••• ... .... .... .. • .. .. .. .. .. .. 2,351,550,615.42 
CUSTOS DE TRANSFERENCIAS •••••••••••••••••••••. 1,522~797,611.R9 
DESPESAS GERAIS............................... 369,899,091.51 
ENCARGOS FINANCEIROS LIQUIDO.................. 598,788,361.14 

REDITO •••••••••••••••••••••••••••••••••.•••• 

01.95 - HILHO INDUSTRIA 
RECEITAS • • . . .. ................ .. ....... . ......... 807 ,42~.~51.70 

VENDAS...................... . ................. 269,050,109.37 
TRANSFERENCIAS •••••••••••••••••••••••• •. •••••• 

CUSTOS E DESPESAS •••••••••••••••.•••••••••••••••• 
CUSTOS DE VENDAS •••••••••••• •••••••••••• •••• •. 
CUSTOS DE TRANSFERENCIAS ••••• •••••••••••••.••• 
DESPESAS fiERAI S ••••••••••••.••••••••• ••• •••••• 
ENCARGOS FINANCEIROS LIQllIDO ••.•••••.•••••.• •• 

REDITO ••••••••••••• •• ••••••• •••••••••••••••• 

01.06 - FEIJAO PRETO 
RECEITAS •••••••••••••••• •••.•••.•. •.• . ..• •..••••• 

VENDAS •••••••••••••••• •• •..•. ••..••••••••••••• 
TRANSFERENCIAS ••••••••••• ••••••••••••••••••••• 

CUSTOS E DESPESAS •••••••••••••••••••••••.••.••••• 
CUSTOS DE VENDAS ••••••••••••••••••.••••••••••• 
CUSTOS DE TRANSFERENCIAS •••.•••••••••••••••••• 
DESPESAS GERAIS ••••••••••••••••••••••••••••••• 
ENCARGOS FINANCEIROS LIQIIIDO •••••••••••••••••• 

REDITO •••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

91.87 - ARROZ 
RECEITAS ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

VENDAS •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
TRANSFERENCIAS •••••••••••••••••••••••••••••••• 

CUSTOS E DESPESAS •••••••••••••••••••••••••••••••• 
CUSTOS DE VENDAS •••••••••••••••••••••••••••••• 
CUSTOS DE TRAHSFERENCIAS •••••••••••••••••••••• 
DESPESAS GERAIS ••••••••••••••••••••••••••••••• 
ENCARGOS FINANCEIROS LIQUIDO •••.•• •• ••.• •. •••• 

R E D J TO ••••••••••••••••••••••••••..•••••••••• 

81.tB - SORGO 
RECEITAS ••••••••••••••••••••••••• ~c••·•·········· 

VENDAS •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
TRANSFERENCIAS •••••••••••••••••••••••••••••••• 

CUSTOS E DESPESAS •••••••••.•••••••••••••••.•••••• 
CUSTOS DE VENDAS •••••••••••••••••••••••••••••• 
CUSTOS DE TRANSFERENCIAS ••••••••••••••••••.••• 
DESPESAS GERAIS •••••••••••••• r •••••••••••••••• 

ENCARGOS FINANCEIROS LIQUIDO •••.•••••••••••••• 

REDITO •••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

t1.t9 - CEVADA 
RECEITAS ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

VENDAS ••••••••••• : •••••••••••••••••••••••••••• 
TRANSFU!ENCIAS ................................ . 

CUSTOS E DESPESAS ............................... . 
CUSTOS DE VENDAS •••......•.•...•...•.•........ 
CUSTOS DE TRANSFERENCIAS •••••••••••••••••••••• 

. . .. . . . . . . .. . .. ... .. .,, .. . . . . . . . . .. .. .. . . . . ... . 
,,, . ... ~ . . .,. - ... 
:..\... , , \, .. _. ... . 

538,369,942.33 
801, 71141014 .8~ 
182,199,575.89 
216,409,6'14.56 
102,993,444.88 
300, 181, :169. 47 

5,636.016.96 

rn0,%s.1z1.1z 
3,463,211,.22 

97,584,955.~5 
19',92L239.fl:i 

3,771,528.09 
86,400,290.99 
6,551,888.83 
4,198,340.83 

46,931.62 

15,699.648,76 
9,974,448.:n 
6,625,208.53 

15,62:J,S:IS./5 
4,692,877.37 
7,453,932.40 

852,762.96 
2,623,963.02 

76,113.01 

26!.~76.322,17 
62,036,950.4/i 

199,539,371.71 
2'.l0,24U, 1\l9. 111 
45,886,051.21 

113,S27,16S.i9 
27 r 988,091.24 
79,847 ,01ti.54 

3,3(8. 012 .99 

11 J.89iU66.65 
76,579, 1911.'.55 
37,316,9b2.16 

112,179.146.19 
21,120,561.83 
37,2UU ,756.íl8 
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fü 

DESPESAS G[RAIS ··········•·····-···········•· · 2é,183,101 
ENCARGOS FINANC[IROS LIQUIDO .. ......... .. ... 33,íH/i, 7:.16 . 

REDITO •••••••••••••••••••• ••• ••••••••• •• ••.• 

et. te - LINHACA 
RECEITAS •••••••••••••••••••••••••••••• •• ~ ••••• •. • 

VENDAS •••••••••••••••••••••• , ••••••••••••••••• 

TRANSFERENCIAS ·······························l 
CUSTOS E DESPESAS •••••••••••••••••••••••••••••••• 

CUSTOS DE VENDAS •••••••••••••••••••••••••••••• 
CUSTOS DE TRANSFERENCIAS ~ .... .,' ............. .. 
DESPESAS GERAIS ••••••••••••••••••••••••••••••• 
ENCARGOS FINANCEIROS LIQUIDO ••••••••••••••.••• 

REDITO •••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

91.ii - COLZA 
RECEITAS ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

VENDAS •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
TRANSFERENCIAS •••••••••••••••••••••••••••••••• 

CUSTOS E DESPESAS •••••••••••••••••••••••••••••••• 
CUSTOS DE VENDAS ••••••••••••••••••••••••• •• , •• 
CUSTOS OE TRANSFERENCIAS •••••••••••••••••• •••• 
DESPESAS GERAIS ••••••••••••••• ••••••••••• •• : •• 
ENCARGOS FINANCEIROS LIQUIDO •• ••••• ••• •••• •••• 

REDITO ••••••••••••••••••••• •••• •••••• ••• •• •• 

81.12 - FORRAGEIRAS 
RECEITAS •••••••••••••• •• ••••••••••••••••••••••• •• 

VENDAS ....................................... . 
TRANSFERENCIAS •••••••••••••••••••••••••••••• •. 

CUSTOS E DESPESAS •••••••••••••••••••••••••••••• •. 
CUSTOS DE VENDAS ••••••••••••••••••••.••••••• •• 
CUSTOS DE TRANSFERENCIAS ••••••••••••••••••• •• • 
DESPESAS GERAIS ••••••••.•.•••• •......•••.•• •.. 
ENCARGOS FINANCEIROS LIQUIDO •• •••••••••••• •••• 

REOITO ...................... . ............... . 

01.13 - HORTIGRAN,JEIROS 
RECEITAS ••••••••••••••••••••••••••••••••••••.•••• 

VENDAS •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
TRANSFERENCIAS •••••••••••••••••••••••••••••• . • 

CUSTOS E DESPESAS •••••••••••.••. ••••••••••••••••• 
CUSTOS DE VENDAS •••••••••••••••••••••••••••••• 
CUSTOS DE TRANSFERENCIAS •••••••••••••••••••••• 

8. 684 ,6(12 .69 f 
S.681.169.83 1 

2.403.441.861' 
8,068,981.97 
2,419,646.39 
2,9~1,3Y8.3'1 
1,493,366.861 
2,999,179.421 

15,629.72. 

23.529.791,78 
12,023,205.S• 

83.137,793,9~ • 
52,103,952.?7 
31.033,846.98 
82,070,467.35 
24,311.471.68 
25, i08, 948.75 
8,954, 379.74 

23,61:í ,M,7.18 

276,027,162,51 s 
41,048,717.95 

234. 978. 744. 59 
275,086 ,090,'16 a 
22,768,870.74 a 

224,81Y,4SS.01 ;< 

DESPESAS GERAIS............................... 22,000,253.96 e 

ENCARGOS FINANCEIROS LIQUIDO.................. 6,297,511.25 

R E D 1 TO ..................................... .. 

91.14 -~ 
RECEITAS •••••••••••••••• ••• •••• ••••••••• ••• •••••• 

VENDAS •••••••••••••••••••••••••••••••• •••••••• 

TRANSFERENCIAS •••••••••• •••• •••• •••••••••••••• 
CUSTOS E DESPESAS ••• ••••••• •••• •• ••• •.••.••••••• • 

CUSTOS DE VENDAS •••••••••••••••••••••• •••••••• 
CUSTOS OE TRANSFERENCIAS .................... .. 
DESPESAS GERAIS ••••••••••••••••••••••••••••••• 
ENCARGOS FINANCEIROS LIQUIDO ••.•.••••• ••.••••• 

REDITO •••••••••••••.• ••..• ••••••.•••....•••• 

01.15 - OUTROS GRAOS 
RECEITAS ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

VENDAS ........................ . ............ .. . . 
TRANSFERENCIAS •••••••••••••••••••••••••••••••• 

CUSTOS E DESPESAS •••••••••••••.••• •••.•••.••••••• 
CUSTOS DE VENDAS ••••••••••••.•••••.•••.••••••• 
CUSTOS DE TRANSFERENCIAS •••.•••••.•••••••••••• 
DESPESAS GERAIS •••••••••.•••..•••••••••••••••• 
ENCARGOS FINANCEIROS LIQUIDO ••••.••.•.•••••••• 

REDITO .................................... .. 

91.16 - BOVINOS DE CO RTE 
RECEITAS ••••.•. •••••••••••••••••••••••••••••••••• 

VENDAS •••.•••••.•. ••••••••••••••..•••••.•.•••• 

24,009.682.4Q 
23,204,409.41 

805 ,282.00 • 
23. 559 ,/156.78 
5,900 ,004.87 

793, 222.23 
8,034,955.41 
8,921,474.27 

65,487,421.69 
35, 42~1, :303.34 
30,065,118.35 
65,107,318.01 
26,173,377.05 
28,768,3&6.6~ 
b,492,686.11 
3,673,548.23 

380,103.68 

251,327,638.80 
235,1½48,650.78 



TRANSFERENCIAS •••••••••••••••••••••••••••••••• 
CUSTOS E DESPESAS •••••••••••••••••••••••••••••••• 

CUSTOS DE VENDAS •••••••••••••••••••••••••••••• 
CUSTOS DE TRANSFERENCIAS •••••• ~ ••••••••••••••• 
DESPESAS GERAIS ••••••••••••••••••••••••••••••• 
ENCARGOS FINANCEIROS LIQUIDO •••••••••••••••••• 

R E D I TO •••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

11.17 - LAS E FRUTOS DO PAIS 
RECEITAS ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
PRESTACAO DE SERVICOS •••••••••••••••••••••••••••• 

TRANSFERENCJAS •••••••••••••••••••••••••••••••• 
CUSTOS E DESPESAS •••••••••••••••••••••••••••••••• 

CUSTOS DE TRANSFERENCIAS •••••••••••••••••••••• 
DESPESAS 6fRAIS ••••••••••••••••••••••••••••••• 
ENCARGOS ílHAIICEIROS LIQUIDO ................. . 

REDITO •••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

pi t1.18 - ll!!L 
f RECEITAS ..........................•.........•...... 
( VENDAS .....•..... . .........................•.... 

z 
si 

OUTRAS ..........•............•....•....•........ 
CUSTOS E DESPESAS ..........................•....... 

CUSTOS llE VENDAS ............................... . 
DESPESAS GERAIS ........ . ....................... . 
ENCARGOS fJNAHCEIROS LJOUIDO ................... . 

REDITO ....................................... . 

gl tl.19 - SUÍNOS 
á -rl RECEBAS ...........•...... .. .... .... . .... . ..... .... 
d. VENDAS .... ......•...................•........... 

TRAHSFERENCIAS ..........•................... .. . . 
CUSTOS E DESPESAS ................... ... ........... . 

CUSTOS DE VENDAS . . ............... . .............• 
CUSTOS DE TRAHSFERENCIAS ... .. . . .. : ......... . ... . 
DESPESAS GERAIS ........ . ........ .. ..... . ...... . . 
ENCARGOS FINANCEIROS LIQUIDO .. .... ....... . . . .. . . 

l 

1: REDITO .. ... . ........... ... . ........... . . . .. .. . 

i e1.2e - FABRICA DE OLEO 
1 RECEITAS ....... . .. . ... . .... .. ...............•....•. 

VfHDAS .... . ..................... . ..•............ 
TRANSFERENCIAS ...•..................•.......... . 
OUTRA:3 .. ...... ...... . ... .. ........... . .... .. . .. . 

CUSTOS E DESPESAS .....................•............ 
CUSTOS DE VENDAS ............................... . 
CUSTOS [1E TRANSíERENCIAS ....................... . 
DESPESAS GERAIS ... . ... . ........ . . . ............. . 
ENCARGOS FINANCEIROS LIQUIDO ................... . 

REDITO ............ . .. . ............... . ....... . 

1 
81.21 - FABRICA DE RACAO 

RECEllAS ............. . .. . ....... . . . ............. .. . 
VENDAS . ........... .. . .... .......... . ........... . 
TRANSFERENCIAS .......• .. .. . .... . ................. 

CUSTOS E DESPESAS .... ... ... . . . . ... . . ...•. .. .....•.. 
CUSTOS DE VEIWAS ..... . ......... .. .............. . 
CUSTOS DE TRANSFEREHCIAS ....................... . 
DESPESAS GERAIS ... ... ... . ....•.................. 
ENCARGOS FJ.NANCEIROS LIQUIDO . , . ... ... .......... . 

REDITO ....................................... . 

01 .22 - ERVA HAJE 
RECEITAS .... .. •. ...... .. ........ . .. . . ..... . .. ... ... 

VENDAS . ......... . . ... .... ... .... ......... ... . . . . 
f'RESTACAO DE SERVICOS . .. • .. ............ ... ... . 
TRAHSFEREHCIAS . . .... .. ......•.•................. 

CUSTOS E DESPESAS . . ......... . . .. .... ... .. ..... ... . . 
CUSTOS DE VENDAS . ....... . ............. .. .. ..... . 
CUSTOS OE TRAHSFERENCIAS ...........•............ 
DESPESAS GERAIS . ... ... ........ .. . ...... ... ... . . . 
ENCARGOS FINANCEIROS LIQUIDO .. .... ... ....... ... . 

REDITO . . .... . .... ........... . .. . ............. . 

16,286,988.92 
251,39R 1318.44 
192,446,539.11 
13,518,290.96 
12,806,437.82 
32,537,1-41.45 

19,328.36 

13,832,241.29 
2,1s2, 11e.21 

11,880,131.09 
13.392.528,91 
5,685,284.67 
t,934,5~5.59 
5,772,718.64 

43YJ12.J9 

1,973,391,789 85 
1,93t,eaJ,256.54 

43,218,533 .31 
1,972,763,798.84 
1,817,748,457.ZS 

77,346,t36.17 
77,669,3e5.39 

537,991.ei 

969,842,339 .92 
917,866,317.81 
51,976,822 .11 

969, ae1, 406 . as 
789,639,494 .46 
51, 976,t22 .11 
36,871,977.19 
91,313,913 .09 

40,933 .97 

2,348,125,190 .48 
1,636,799,010 .33 

711,268,770 .15 
57,410 .00 

Llil,657.058 50 
1,477,222,841 .01 

628,650,966 .85 
163,213,115 .67 
75,579,134.97 

3,468,131.98 

1.023,266,628 92 
659,074,766 .54 
364,191,862 43 

1,021,511,488 67 
sa2,ea6,855.5e 
347,664,476 .89 
49,501,540 .66 
41,458,615 .71 

1.755, l40 .30 

23,892 .6~,9. 00 
220,704.00 

1,731,461.30 
21,940,493 .70 
23,799,784.10 

130,805.56 
15,376,70! .09 
3,t44,351.41 
5,247,926 .04 

92,874,9Q -
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ti.23 - KOINHO 
RECEITAS .... ............. ... .... ....••. .• .•...... 

PRESTACAO·DE SERVICOS ............•............ 
CUSTOS E DESPESAS .... . .......................... . 

DESPESAS GERAIS .. .. •................... . ... . . . 

REDITO ..................................... . 

. 11 .24 - CEREALISTA 
RECEITAS .......•........................ . .... 

VENDAS ........................•....... .. .. ... ... 
TRANSFE:RENCIAS ...... .. .......... . .•....•..... .. . 

CUSTOS E DESPESAS .. . .. ... ..•....... . ... ..... .. ..... 
CUSTOS DE VENMS .. ....... . . ... ........ ... .... .. . 
CUSTOS DE TRAHSFEREHCIAS ... . ................ : .. . 
DESPESAS GERAIS ............ ........... . . ....... . 
ENCARGOS FINANCEIROS LIQUIDO ......... .. ..•...... 

REDITO ....................................... . 

e1 .zs - CENTRAL DE KADEIRAS 
RECEITAS . ......................................... . 

VENDAS •...•..•.•.•..........•.....•.......•..... 
TRAHSHRENCIAS . .... . ..•... ..... .•• ... . ....•..... 
EVENTUAIS ... . . .. : ......•. _ .....•.............. . 

CUSTOS E JIESf'ESAS ...... .•.....• .................... 
CUSTOS DE VENDAS ............................... . 
CUSTOS DE TRAHSíERENCIAS ....................... . 
DESPESAS GERAIS ................................ . 

REDITO ... .... .......... ............... ..... .. . 

ti. 26 - INSUMOS 
. RECEITAS .....................•..................... 

VENDAS .............. ...... •.......•..... . ....... 
TRAHSíERENCIAS .••........................•...... 

CUSTOS E DESPESAS ... ....... . ............•........ . . 
CUSlOS DE VENDAS .......................... .... . . 
CUSTOS DE TRANSFEREHCIAS .... . .. ... .....•. .. ..... 
DESPESAS GERAIS .. . .. .. ... ..... ...... .... .... ... . 
ENCARGOS FINANCEIROS LIQUIDO . .... . . .......... .. . 

REDITO ....... ... ... .... ............... .... . .. . 

01 .27 - LOJAS E MERCADOS 
RECEITAS ............................ . ............ . 

VENDAS ............. . ................... . ....... . 
TRAHSíERENCIAS ........•..•...................... 

CUSTOS E DESPESAS ................................. . 
CUSTOS DE VENDAS ............................ . . . . 
CUSTOS DE IRANSFERENCIAS . .. .. .. ....... . ........ . 
ItESf'ESAS GERAIS .................•........ .. ..... 
ENCARGOS FINANCEIROS LIQUIDO ......... : ...... .. . . 

REflITO .. . .......... . . . .. . .............. ... .. . . 

01 . 2a - srnrn 
RECEITAS . . ...... . ..... . ......... .. .. . ....... . .. . .. . 

VENDAS .....•.... .. ......• . . .. ... .... ... ... .•.... 
OUTRAS . .................•......... . ......•. . ... . 

CUS TOS E DESPESAS .... ....... . ... . .... ....... ... ... . 
CUSlOS f1E VENllAS ........•.................. ... .. 
DESPESAS GERAIS ...................... -.. . . ...... . 
ENCARGOS FINANCEIROS LIQUIDO ....... . .. . .. ..•. . . . 

REDI TO ........ .. .. ..... ......... ....... . ... . . . 

81.29 - SACARIA 
RECEITAS ...... .... . ..........•..........••......... 

VENDAS ...... . ... .. ... .. .... .. ...... ....... .. .. . 
TRANSíEREHCIAS . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ....... . 

CUSTOS E DESPESAS . . . . . . .. • . . . . . . • . . . • . . .. . . .....•. 
CUSIOS [lE VEN[IAS .. .. . .... . ... .. ...•.... .. .. .. .•. 
cusros DE TRANSFEREHCIAS . . . . ........... . . ...... . 
OESPlSAS Gf.RAIS ............. . . .. . . .....• ... ..... 
HICARGOS FHIAHCE!ROS LIQUIDO ....... ...... .. .. .. . 

REDITO ............ . 

3,749,526.14 
3,749,526.14 
3,748,794 .88 
3,748,7.,94.08 

732.06 

852,332,270.10 
7e3,642,886 .25 
148,689,383.85 
846,428,736 .14 
336,457,911.00 
137,838,860.47 
224,140,450 .35 
147,991,514.32 

5,903,533.96 

H, 938,768.eB 
6,766,74t.77 
4,lr"~,i67 .31 

313,1161 .H 
U ,BU 1859 .52 
5,8t7,246.39 
4,85t, i67 .31 
1,154,445.82 

118,908 56 

2,840,6t8,668.17 
2,652,t82,967.42 

188,525,7H.75 
2,ae0,12s,2as.3s 
1,325,622,242.87 

188,525,700.75 
320,358,95t.41 
965,618,391.32 

40,483,382 .82 

5,552,929,268 .75 
4,947,491,197.57 

605,438,071.18 
5,481,002,509 .38 
1, 422.258,570 .92 

605,438,071.18 
1,762,424,177.27 
1,690,881,770.01 

71.926,679 37 

10,019,901.00 
5,579,203 .18 
4,440,697 .82 
9,633,380 05 
3,077,257 .e0 
2,357,782.22 
4,198,340.83 

386,529.95 

130 1031, 715. 24 
27,920,038 49 

102,111 , 67 6. 75 
128,573,470.50 
18,260,464.69 
75,664,893 .e?. 
8,408,48? .59 

26,239,630.20 

1,458,244 .74 

1.....-----------■-----------=~;.._---- o-•' --■-------~,--- -~--·-----

FEVEREIRO '89 conuvt 



BALANÇO EXERCÍCIO • 1 ! !(; 
_______________________ ___::....:...:.:::.____:..,_ ___ 11••, 

81.36 - D.A.H.S. 
RECEITAS . .. ....... .......... . . . .. ... . ............. . 

PRESTACAO DE SERIJICOS .......................... . 
CUSTOS E PESPESAS ................................. . 

DESPESAS GERAIS .• .. .............. . ..... . ........ 
ENCARGOS FINANCEIROS LIQUl[I() ..... ......... . . ... . 

REDITO ............... ... . ... ... . ........... . .. 

81.31 - OUTROS PRODUTOS 
RECEITAS ...... .. ......... ........ .. ..... .......... . 

VENDAS ..... .. ..... . ..... ......... ..... . ...... . . . 
OUTROS . ........ . ....•... .• ...................... 

CUSTOS E DESPESAS ..•........... .... ........... . .... 
CUSTOS DE IJENPAS ................. ...... ........ . 
DESPESAS GERAIS •......... . . .. .. ....... . . ...... .. 
ENCARGOS FINANCEIROS LIQUIDO ...... .... ......... . 

REDITO .......... : ............................ . 

240,196,196 .66 
240,196,106 .66 
240,110,643 .95 
237,486,680 .03 

2,623,963 .92 

85,463 .61 

52,309, ◄08.72 
31.535,185 00 
20,774,223 72 
51,5681236 . 23 
23,935,257 .t'I 
6,641,274 .86 

2t, 991,704.16 

741. 172,49 

RESULTADO Of'ERACIONAL DA REGIAO . . . . .. .. . .. . .. .. . .. .. . .. .. . .. 215,828,704 .43 

02 - REGIÃO RIO GRANDE 

t2.t1 - TERHIHAL 
~[CEITAS ... . . . . .... . .......... .... .. . .... .... .... . . 

PRESTACAO DE SERIJICOS . ... .. ..... .. ....... . . .. .. . 
EIJEHTUIIIS .. .. ... .. ..•.•.... . ......... . ..... ..... 
RECEITAS FINANCEIRAS LIOOIDA . .. ..• .. .... ..•..... 

CUSTOS E DESPESAS . ....... . .. .................. .. .. . 
DESPESAS GERAIS .•............................... 

REDITO .......... ....... .. ................... .. 

82 .02 - CANTINA 
RECEITAS .......... . ......... .. .•................ . .. 

VENDAS . ........................ . . . ............. . 
TRANSFERENCIAS · ........ . ............... .. ....... . 

cus ros E DESPESAS ................................ .. 
CUSlOS OE VEHMS .... . ................•. . ..... .. . 
CUSTOS DE TRANSFERENCIAS ..................•..• .. 
DESF'ESAS GERAIS .............................. .. 

REDITO .............................. . 

tê .03 - COLONIA FERIAS 
RECEIH1S .... .. . 

1,&98,547,916.14 
9◄8, 158,065.63 

6,713,555 .95 
143,676,294 .56 

1,973,354,864 64 
1,073,354,864 .64 

25,193,051.50 

1 ó 1 'i'77 , 620 . 64 
12,728,995 .65 
4,248,624 99 

16,262,107 88 
9,6i2,288 .98 
3,292,756.93 
3,357,061 97 

715,51~ 76 

11,337,308 .59 

03 - REGIÃO DOM PEDRITO 

93.81 - TRIGO INDUSTRIA 
RECEITAS .. . .................................... . ... . 

VENDAS ..................... . ...............•..... 
ARHAZEHAGEH .............. ................... ... . 

CUSTOS E DESPESAS . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . ..... . 
CUSTOS DE VENDAS ....... . ........................ . 
DESPESAS GERAIS .. . .. . . .. .. .. . . . . . . .. .. . . . . . • . 
ENCARGOS FINANCEIROS LIOUIPO ......•............. 

R E D I T O ................... .... ............... .. 

83.92 - TRIGO SEHENTE 
RECEITAS ............... . ........ . ...... . . . ....... .. . 

VENDAS ....................... .. . . ............... . 
CUSTOS E DESf'ESAS. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

CUSTOS DE VENDAS .. . . .. . . .. . . .. . . . .. . .. .. . .. . .. .. 
DESPESt1S GERAIS ....... . .............. ......... .. . 
ENCARGOS FINANCEIROS LIQUIDO ..................•.. 

235,635,808 .93 
234,665,479.97 

979,328.96 
235,263,503.98 
233, 7S5, m .62 

221,647 09 
1,286,385 .27 

372,304 95 

9,621,8Zi.e0 
9,621,855 .99 
9,215,8~8 .37 
7,635,937 51 

266,165 69 
1,313,755.17 

1: 11 ti.32 - PROVJSAO P/CREOITO DE LltUIOACAO DUVIDOSA •••••••••••• (33,374,267.t'. 
REVERSAn ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• ◄ ,349,153.l• 
(-) FORNACAO ••••••••••••••••••••••••••••••••••••• (37,723,426. · 

ti.33 - PROYISAQ CONTRIBUICAO SOCIAL -OPERACOES COK TERCEIROS r 
( LOJAS E tlERCADOS ) ••••••••••••••••••••••••••••••••• 

ti.34 - PROVISAO PARA INPOSTO DE RENDA 
OPERACOES C/TERCEIROS (LOJAS/KERCAQOS> •••••••••••• 

ti.35 - EAifS ., 1 
RESUL. OPERAC. C/ 3os (lOJAS/KERCAOOS) •••••••••••• (i.J89,Bt9,e1 

RESULTA O O OA R E 6 I OH A L ••••••••••••••••••••• 179,325,936,64 

ti.36 - RESERVAS OE SOBRAS 
. FUNDO OE RESERVA ••••••••••••••••••••••••••••••••• (:r.i,86S,6t7.33 

FATES •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• (53,797 1519.991 

RESULTADO lltUIOO DA REGIAO •••••••••••••••••••••••••••••••••• 89,662,JS8.321 

VENDAS E HOSPEDAGEH ............................ . 
CUSTOS E DESPESAS .•.......••.•....•.•........•..•.. 

CUSTOS DE VENDAS ......... . ....... .............. . 
DESPESAS GERAIS ............•. : ....... . .......•. . 

REDITO .. ............ .. ....................... . 

11,337,308 .59 
1e, 112, 1e6 t9 • 

253,368 .76 
9,864,057 .33 

C 219 1882 .se 

RESULTADO OPERACIONAL DA REGIAO . . . . .. . . ..... .. . .. .. .. .. .. . .. 27,128,446.76 

82.t4 - PRQYISAQ P/CREQITQ DE LI&UIDACAO DUVIDOSA........... <965,953.lZ> ~e 
REVERSAO ..•.•..••••••••.••...••.•.....••..•••••. 261,876.9~ I. 
(-) FORHACAO •••••••••••••••••••••••••••••••••••• (1,167,03t.71l s 

t2.t5 - PROVISAO CQNTRJBUICAO SOCIAL - OPERACOES 
C/TERCEIROS - TERMINAL ••••••••••••••••••••.••••...• 

t2.06 - PROYISAQ PARA IKPOSTO DE RENDA 
OPfRACOES C/ TERCEIROS <TERHINAL> ••••••••••••••• 

e2.e1 - EATES 
RESULTADO OPERAL S REGIONAL RIO GRANDE •••• • ~ •• 

RESULTADO LIQUIDO DA REGIAO •••••••••.••••••••••••••••••••••• 

03 .03 - SOJA INDUSIRIA 
, RECEITAS .............. .. .......... . ........ .. .. . ... . 

VENDAS ..............................•....... . .... 
TRAHSFEREHCIAS .......•........................... 

CUSTOS E DESPESAS . .. . .. . ............. . ...... ...... . 
CUSTOS OE VlNOAS ...............•........... . ..... 
CUS íO DE íRAHSFEREHC IAS ......... ................ . 
O(Sí'ESAS GERI\IS ................................. . 
ENCARGOS FINANCEIROS LIQUIDO ................ . ... . 

0.e9 -

717,Q0:3,173 78 
242 0,219 24 
475 2,954 ~4 
697,1 18,888.83 
150,350,135 Q2 
293,::ilJ,361 fJ4 
66 'nb,826 74 

1fl6,878,564 53 

R E D I T O. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20,764 1 2f;4 S'~· 

03.04 - SOJA SEHENTE 
RECEITAS ............... . .. . ..... .. ......... .. .. . . .. . 432,368,1'." fil. 

VENDAS .. . ....... . ........ ................ .. ...... 341,617 ~ 43 
TRAHSHF:Et/CIAS . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . 90,750, ·' c4 

CUSTOS E DESPESAS. .......... . . .. . . . . . . . . . . . .. . . • . . 429,190,971.05 
CUSTOS !IE VENDAS . . . . . .. . . . .. . .. . .. .. . . . . . • . .. .. . . 275,049,560 .15 
CUSTO [lf TRAHSFEREHCIAS .................. . ....... 84, Ui, 486 84 

405,996.63 DESPES~S GERAIS ........................ -. ..... ~·.- 13,68:,,3~1.t'! L ___;_:_ ___ ___:::_;::.=.=:::~.==~~__:.:__::.c_::_:___;:__--'--;--:,-__ 0---"---'-----~------........_-~--~ 
R E D I l O ................................. ..... .. . 
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tHCARGOS FINANCEIROS [IQUIDO ........... . • -:-...... -. - - - 56,354,623 .05 

R E D I T O .............. . . . 

4 '3·
95 

- ~~~TAS . . .. .... . ......... . . ... . : . . .. .. ..•.... , . ... . 

VENDAS ...... . . •.... ........... . .......... .... . . .. 

:mi 

UI 1 

o 
d 

TRANSfERENCIAS •... . .............................. 

CUSTOS E DESPESAS .. .•. ....... ..•. . .. .... . .. .. .•.... . 
CUSTOS DE VENDAS . .. .... . ... •• ....... . .. . ....... . . 

CUSTO DE TRAHSFEREl«:IAS ....•. . ..... .. . . .... .. ... . 
DESPESAS GERAIS .. ... •... .... .... . .. . •.. . .•. ... . . . 
ENCARGOS FINANCEIROS LIQUIDO .•......... .. ...• .... 

R E D I T O ........ . . ... . .. 

~ r t3 .t6 - FEJJAO PRETO 
,lS1 
di RECEITAS ..• . ... .. .... ...• ... .. .. ...... ...•.. .. ... . .. 

VENDAS . .... .••. •. .. •• : •.. •........ .. .. ........... 
TRAHSFERENCIAS . . . ... .•....•......... .... . . ....... 

CUSTOS E DESPESAS .. ......... ......... . ........... . . 
CUSTOS DE VENIIAS ... , .. . ..•.. . •. .. •........ ... ..•. 
CUSTO DE TRANSFERENCJAS ............... .. .... .. .. . 

DESPESAS GERAIS .............•..•............. .... 
ENCARGOS FINANCEIROS LIQUIDO .................... . 

R E D I T O ........ .. .. .. ............. .. .......... .. 

t3 .t7 - MIB_!g_ 
RECEll Ac. ........... ... .. . ......................... . 

VEND .. . ........ . ..................... . ..... . 
TRAH rRENClAS .... .... .... . .... . ... ... ..... . .... . 

CUSTOS DESPESAS ....... ...... ....... .. ..... . ..... . 
CUSTOS llE VENDAS ................. . .. .. .......... . 
CUSTO DE TRAHSFEREHCIAS . .... . ........ . ..... .. .. . . 

DESPESAS GERAIS ........... . . .. . ................. . 
ENCARGOS FINANCEIROS LIQUIDO .... .. ... ........... . 

R E D 1 O ........................................ . 

03 .88 -~ 
RECEITAS ... ................ . ........ .... . ... .. ...•.. 

VENDAS ... ...... . . . .. . ...• . .... ... ..... .. . ........ 
TRAHSFERENCIAS .... . ..... ... .. . ...... . ...... . ... . . 

CUSTOS E DESPESAS ... .. .........•........ . . . . .. .. · .. . 
CUSTOS llC VENMS . ......... .. . .. ................. . 
CUSTO DE TRAHSFERENCIAS ................... .. . .. . . 

DESPESAS GERAIS ... . ..........•................ .. . 
ENCARGOS FINANCEIROS LIQUIDO ................. ... . 

R E D I T O ... ... .............................. ... .. 

03 .89 - FORRAGE'~AS 
RECEITAS ....... ............................ ....... . 

VENDAS . . ....... ......................•....... ..•. 
TRANSFERENCIAS . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . 

CUSTO. _ DESPESAS . . . . . . . .. . . . .. . . . .. .. . . . . . . . . . . 
CUSTOS DE VENDAS .. .......... . . . .. . •.............. 
CUSTO DE TRAHSFERENCIAS . .......... . . ............ . 

DESPESAS GERAIS . .. . ... ... ......... . ........... .. . 
ENCARGOS FINANCEIROS LIQUIDO ..... . . .. .... . •. . .... 

R E D I f O ......... ..... .. .... .. .. .... . .......... .. 

93 .18 - HORTIGRAHJEIROS 
RECEITAS ....... . .... . .... . .. ...•.. • .. .. . ..........•. 

VENDAS ...... . .... .. ... . .... .. ..... ... . .... ....... -
TRANSFERENCIAS .. .... ..... .... . ..... ...... .. ..... . 

CUSTOS E DESPESAS .. .. .. ....... .... ..... ........... . 
CUSTOS DE VENDAS ...... ........... ........... · .... . 
CUSTO DE TRAHSFEREHCIAS .. .• . •........... ... ...... 

DESPESAS GERAIS .• ... .... .. .....•... ••.•..... . .... 
ENCARGOS FINANCEIROS LIQUIDO ..... ...... . . ....... . 

REDITO . . .. ...... . . ........ .. ......... ...... .. . 

83.H - LAS 
F.'fCEITAS . . . .... . ........ . .•.• ....... .. . .......... 

VENDAS ............. .. .. ....... . . .•. .' ... .. ...... . . 

3,177 1454 62 

28,271,021 .76 
16,523,185 .93 
11,747,835 .83 
27,191,955.51 
13,545,178 .92 
8,945,838 .98 
1,t96,H1.18 
3,694,936 .43 

1,879,166.25 

5,419.311 68 
760,461.60 

4,649,850 .H 
5,309,754 .75 

396,806 .49 
4,649,850.00 

44,139 .16 
218,959 .19 

1e0.ss6.as 

6.857.388,915,04 
4,481,890,826 .78 
2,375,498,088 .26 
6,842,521,561.48 
2,735,753,467.85 
1,577,157,475.54 

874,512,479 .ii 
1,655,098,138 .98 

14,867,353.56 

26,876,691 .61 
11,549,941.29 
14,526,758 .41 
23,893,255 .34 
7,284,912 .68 
6,867,908 .62 
2,241,981.58 
7,499,352 .46 

2,183,436 .27 

15.183,318.59 
11,664,377 .59 
3,518,941.00 

13 ,984,987 .10 
5,678,840.40 
3, 138,001.29 
1,844,018 .59 
4,132,854.82 

L 198, 411. 19 

5,329.000 &e 
1,547, 110 ee 
3,781,830 .00 
4,676.914 96 

~46,435.t3 
781,301.40 

1,278,846.78 
2,244,331.75 

658,885 .14 

354,408,982 .31 
352,954,662 .31 

TRAHSFERENCIAS . . ..... ... . . ..... .. ........ .. ... .. . 

CUSTOS E DESPESAS, .................... '. .. ~ . . • .. .. . . ~ 
CUS TOS DE . VENDAS ..............•.................. 
CUSTO DE TRAHSFERENCIAS . ........... . .•....•.. . .. . 
DESPESAS GERAIS . . ... : ........................... . 
ENCARGOS FINANCEIROS LIQUIDO ...•.........•....... 

R E D I T D ...................................... . . . 

13 .12 - FRUTOS DO PAIS 
RECEITAS . . .... ... ..• .• •... .... .. .... . .. .. ... ..... .. . 

VENDAS ... . ....•. .•..• . ... ... ... . . ........ ....... . 

TRAHSFERENCIAS ...... .........• .. .. . .......••. . ... 
CUSTOS E DESPESAS ................................. . 

CUSTOS ll VENDAS . . . . ... ... ... .. ... .. ...... . ..... . 
CUSTO DE TRANSFEREHCIAS ... . . ....... .... . ........ . 
DESPESAS GERAIS .' .. .. ........• ..•. . . . .. . .. ...... .. 
ENCARGOS FINANCEIROS LIQUIDO ...................•. 

R E D I T D . ........ . .... .. .... ...... ........ . . .... . 

83 .13 - FRIGORIFICO 
RECEilf\S .... . . . . . . . . . . . • . . . . ........ . ............. . 

VENDAS .................. .... ............ . ..... .. . 

TRAHSFERENCI AS . . . . . . . . . . ............. . ...... . 
CUSTOS E DESPESAS. . . . .. . . . ................... .. 

CUSTOS DE VENDAS. . . . . . . . . .....•.......•.... . .. 

CUS fO DE TRANSFERENCIAS . .. ................... .. 
DESPESAS GERAIS .. . .. .. .. . ............. .... .... . 
ENCARGOS FINANCEIROS LIQUIDO ... . ................ . 

R E D I T O .. ..... ........ .. •................•..... 

03 .14 - SUIHOS 
RECE ITAS .... .. ........•..•.. ... ..................... 

VENDAS . .... . . . ...... ... ......• .. .. ... ........... 

TRAHSFERENCIAS . . ..... . .. . .. .. .. ... . .. .. ....... . 
CUSTOS E DESPESAS . . . . . . . . . . .................. . .. . • 

CUSTOS DE VENDAS. . .. . . . . .. ....... . ............. . 

CUSTO DE TRANSFERENCIAS .. . ..................•... 

DESPESAS GERAIS ................. . .. . ... ... ...... . 
ENCARGOS FINANCEIROS LIQUIDO ........... . ..... ... . 

R E D I T O .. ... .... ..... ......................... . . 

83 .15 - FABRICA DE RACAO 
RECEITAS .. . . .. . ............. •..• ............ .. ... ... 

VENDAS .... .. .. . .. .... ............•. . ............. 

TRANSFERENCIAS ........ . ..... .. ... . ......... . . ... . 
CUSTOS E DESPESAS ...... . ................... . ... .. . . 

CUSTOS DE VENDAS .. ....... ....... ..... . . ....... . . . 

CUSTO DE TRANSFEREHCIAS . ...... .. ..... . ..... ..... . 
DESPESAS GERAIS ............................... . 
ENCARGOS FINANCEIROS LIQUIDO ..... .. ........ .. ... . 

R E D I T O ... 

03 .16 - INSUHOS 
RECEITAS ............ . ......................•........ 

IJEHDAS ..................................... . .... . 
TRAHSFERENC IAS ............................... .. . . 

CUSTOS E DESPESAS . . ........ ... .............•....... 
CUSTOS DE VENDAS .. ... . .. . ... ... ............. . ... . 
CUSTO DE TRANSFEREHCIAS ......................... . 
DESPESAS GERAIS .... . ..............• . . .. •. ........ 
ENCARGOS FINANCEIROS LIQUIDO ..... ...... ....... . . . 

REDITO .............. . ~ ......... .......... ..... . 

03 .17 - HERCADOS 
RECEITAS ..... ............... .. ...... .............. . . 

VENDAS . ... ...................................... . 

TRAHSFEREHCIAS ... ... . ..... ...... .... ........ . .. . . 
CUSTOS E DESPESAS .... . . .. ....... .. ............ . . . . . 

CUS TOS DE VEllllAS .. . .. .. ....... . . . ............... . 

CUSTO DE TRANSFERENCIAS . ........ ... ..... . .•... :• .. 
DESPESAS GERAIS : ........ . .................... . .. . 

1,454,320 . ee 
·336; 1191173.71 
175,938,382 .74 

1,4S4,32t.ee 
37,368,92t.91 

121,42S,55t .t6 

18,289,898.61 

33,713,98t .22 
24,t18,t3t.43 
9,695,949.79 

29,961,446 .68 
12,833,175.28 
3,5t7,975.t1 
4, t67 ,291. 47 
9,552,894.92 

3,753,533.54 

2,380,319,211.9~ 
1,888,518,749.71 

491,800,462 .28 
ê.661,553,456 94 
1,350,715,254 .31 

392,168,463 .91 
474,514,174 .19 
444 ,155,564 .53 

(281,234,244 .95; 

46,945,301.51 
46,913,303 .51 

31,999 . ee 
45,488,733.98 
36,785,494.38 

1,782.24 
3,638,024 .98 
5,063,431.48 

1,456,568.43 

29,131,440 .35 
26,683,690 .75 
2,447,749 .69 

27 1 931,203 .95 
25,916,876 .44 

757,458.84 
627,360 .99 
629,~97 .68 

1,200,236 40 

360,931,852.85 
331,970,009 .03 
29,861,843 .82 

325,092,775.84 
162,416,079 .11 
30,589,835.82 
23,972,607 42 

108,114,253.49 

35,839.877 U 

859,251,484 .tS 
687,635,666 .37 
171,615,817.68 
834,368,303 .28 
39f,400,t15 .42 
171,774,567 .68 
202 ,}365,764 . 77 . 

... >I .! ,'I' .i':~~ Có.} ...... .. ... .... ....... ... .... .. .. ÓtiJlBv ~e ç\) ,, w - -· -

1 .!:~ü...L~~___.:.:..:...:.;:..:...!.:.!..!.!.!..!..!..;!...!.!.,!~.!..!.,!.;!...:;..:..!.!...:...!.==-::.:!.-").::..,j~rl=J1 ____ ~ -r.•_~~-.,:~~-.. ~=_; · 111•• ·· ·"'·· ·· ······ ·· ·•• · .. ••·· ······ ····· ··2Ao~3v 
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ENCARGOS FIHAHCEIROS LIQUIDO ..... . . ... . . . ...... . . 

R E D 1 T O ..... .. ... .... . .. . .. .. .... . ............. . 

13. 18 - SEHEN 
RECEITAS . .. .. .......... . ....... . ....... . .. .. ..... . . . 

VENDAS ... .. . .. .. ... . . ..... .. .. .... . .. .... . .... . . . 
CUSTOS E DESPESAS .. . .... . .......... ... . .. .... ..... . 

CUSTOS DE VENDAS ...... .. . .... ........ ....... . .. . . 
DESPESAS GERAIS .. .. . .... , .. .. ... ... ...... .... ... . 
ENCARGOS FINANCEIROS LIQUIDO .... ... . .... . .. .. ... . 

R E D I T O .. . .. .. . . . . ... . .. .. ..... . 

03 .19 - SACARIA 
RECEITAS . ... ... .... ... ..... . .. .. .. .. .... ... ..... . .. . 

VENDAS . .... . .. ..... ... . ..... . .. .... . ....... ... .. . 
TRANSFERENCIAS .. .. . : . ... . .... . .. ... .. .. .. ... .. .. . 

CUSTOS E DESPESAS .. .. ... ... ..... .... .... . .. .. ... . . . 
CUSTOS DE VENDAS .. . .. .. ... .. ... . ... .. . ... .. ... .. . 
CUSTO DE TRANSFEREHCIAS . , .. .. . .. . ... . ... .. . .. . .. . 
DESPESAS GERAIS ... . ....... . .. ....... .... .... . ... . . 
ENCARGOS FINANCEIROS LIQUIDO ... . .. . ... . ... .. . ... . 

R E D I T O . .. . .. . .. . . . .. . . .... .. . . . . .. : .. . .... . . .. . 

t3.20 - D.A.H.S. 
RECEITAS .. .. ..... .. .. ............. .. . ....... . .. . .. . . 

PRESTACAO DE SERVICOS .. .... .... . ........ ........ . 
CUSTOS E DESPESAS . ... .... ... . .... . ... . ... ... . . . .. . . . 

DESPESAS GERAIS ...... ... ... . . ... .. .... .. . ....... . 

REDITO .... ... .. . .. .. .. ...... ... . .. . .. .. . . .. .. . 

69,327,955.41 

241883118f .17 

25,958,879.1? 
25,958,879 .02 
25,483,g66 88 
18,434,971:26 
5,433,471 .55 
1,614,824 .07 

475,612 .14 

8,129,579 .80 
1,947,911 .00 
6,231,668 .80 
6,720,114 45 
1,666,541.66 
3,394,785.34 

270,812 .88 
1,477,974.57 

1,459,465135 

5,628,eJi.73 
5,628,231.73 
5,836,196.1! 
5,836,4t6.11 

(208,174.381 

BALANÇO EXERCjCIO . 1 

t3.21 - OUTROS PRODUTOS 
RECEITAS . ...... .... ............ . .. ... ......... .... . . 

VENDAS.: .. .. ............ ...... ..... . ...... . ..... . 
OUTRAS . . ...... ... ........................... . .. . . 

CUSTOS E DESPESAS ... . ......... : ... ... ..... ..... ... . 
CUSTOS [I[ VENDAS ........ ... ... ... ...... ... . . .... . 
DESPESAS GERAIS .......... ... ..... .... .. .. ....... . 
ENCARGOS FINANCEIROS LIQUIDO.: .· .. .. .. . .... . ..... . 

R E D I T O . .. ... . .. . .. ..... ...... . . . .. . . ... . . .... . . 

2,543,189.H > 

2,4Bt,t0t.et f 
63,989.ff it 

2,133,483.23 1, 1 

593,365.&7 1 

226,362 .99 
i, 313,755 .17 

409,605 22 

RESULTADO Of'ERACIOHAL DA REGIAO .... ... ·.. ..... . .... .. . .. .. . .. (148,868,38& .70 I 

&3 .Z2 - PROVISAO f'/CREDITO DE llOUIDACAO DUVIDOSA ..... . .... . 
REVERSAO ....... . ...... . ... , .. . . ........... . .. . . . 
( -) FORHACAO .... .... .... .. ..... ..... .. ..... .... . 

93 .23 - PROVISAO COHfRIBUICAO SOCIAL - OPERACOES 
C/TERCEIROS < LOJAS E HERCADQS > ..... ... . .. . . .. . . . . 

93.24 - PRQYISAQ PARA IHPQSTO DE RENDA 
Of'ERACOES C/TERCEIROS (lOJAS/HERCAllOS} . ... ...... . 

93 .25 - FATES 
RESIJL . Of'ERAC. C/ 3os (LOJAS/KERCADOS) . ......... . 

RESlA.JADQ LIQUIDO DA BEGIAQ .. ... ..... . ...... ... . .... .... . . 

(12,195,239 B1> 
642,107 .40 

(12,837,347 .21) 

(38,116.48) 

012,936 79) 

<263,835,ep 

04 - REGIÃO MATO GROSSO DO SUL 

14.ti - TRIGO INDUSTRIA 
RECEITAS ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 13,964,221,815.ie 

VENDAS •••••••••••• •••••••••••••••••••••••••••••• 12,799,233,915.78 
ARtlAZENAGEK •••••••••••••••••••••••••••••••••••• 264,988,799.32 

CUSTOS E DESPESAS •••••••••••••••••••••.••••••••••• 13,007,683,823,t2 
CUSTOS D[ VENDAS •••••••• •••••••••••••••••••••••. 12,582,995,539.82 
DESPESAS GERAIS................................. 172,657,934.29 
ENCARGOS FINANCEIROS LIQUIDO.................... 252,039,357.91 

R E D I T 0......... . .............................. 56,537,992.98 

84.02 - TRIGO SEMENTE 
RECEITAS.... . . ..................................... 672,669,818.71 

VENDAS ••• •••••• ••••• •••••••• • ~........ . ......... 468,320,201.93 
TRANSFEREHCJAS......... . ... .................. •.• • 204,348,888.78 

CUSTOS E DESPESAS ••••••• ~.. ....................... 659 5118,172.62 
CUSTOS DE VENDl1S................................ 369,682,8;>:i.24 
CUSTO DE TRANSFERENCIAS...... .. ................. 178,947,423.61 
DESPESAS GERAIS................................. 59,909,897.16 
ENCARGOS FINANCEIROS LIQUIDO.................... 69,258,926.57 

R E D I T 0........................................ 13,559,838.69 

14.93 - SOJA INDUSTRIA 
RECEITAS ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 8,916,~98,854.43 

VENDAS •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 7,933,369,825.59 
TRANSFERENCIAS............ •.• • • • • • • • • • • • .. • .. • • .. 983,229,828.93 

CUSTOS E DESPESAS ••••••••••••••••••••••••• ~ ••••••• 8.881.369.S90.SS 
aJSTOS DE VENDAS •••••••••••• : ••••••••••••••••••• 7,364,563,319.26 
CUSTO DE TRANSFERENCIAS......................... 961,539,139.68 
DESPESAS GERAIS •••••••••••••••••• !•·••·········· 398,947,684.76 
ENCARGOS FINANCEIROS LIQUIOO.................... 157~228,526.91 

R E D l T 0.. ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 35,229.263.88 

M.M - SOJA SEMENTE ' ' ,; .... ' 

TRANSFERENCIAS ••••••••••••••••••••••••••••••••• 
CUSTOS E DESPESAS •••••••••••••••••••••••••••••••• 

CUSTOS DE VENDAS ••••••••••••••••••••••••••••••• 
CUSTO DE TRANSFERENCIAS •••••••••••••••••••••••• 
DESPESAS GERAIS •••••••••••••••••••••••••••••••• 
ENCARGOS FINANCEIROS LIQUlDO ••••••••••••••••••• 

R E D I T 0 ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

t4 .15 - JUl.liO 

1,241,323,684.46 t' 

3,251,394.82S.S6 
1,627,283,441.45 
1,241,217,579.36 1 ª 

198,711,826.89 ~ 
184,181,988.66 

41.226.414.23 

RECEITAS •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 1,824,941 1566.e2 
VENDAS ••• ~ ••••••••••••••••••••••••••••••• ~••••• 1,531,664,275.49 
TRANSFERENCIAS.. . .............................. 293,277,224.53 

CUSTOS E DESPESAS •••••••••••••••••••••••••••••••• 1
1899,769.778.&9 

CUSTOS DE: VENDAS ••••••••••••••••••••••••••••••• 1,36t,425,&9&.5S ' 
CUSTO OE TRANSFERENCIAS..................... . .. 269,499,195.ee 
DESPESAS GERAIS.... ........................... . 111,932,218.34 
ENCARGOS FINANCEIROS LIQUIDO................. . . 68,tt3,274.20 

R E D I T 0.... . . ... .............................. 15,171,721.93 

04.06 - FEIJAO PRETO 
RECEITAS........ . .................................. 55,577,257.75 

VENDAS.......................................... 5,175,434.61 
TRANSFERENCIAS.................................. 56,401,823.i i 

CUSTOS E DESPESAS ••••• ~........................... 54,782,016.6~ 
CUSTOS DE VENDAS................................ 3,173,395.45 
CUSTO DE TRANSFERENCIAS......................... 41.983,827.61 
DESPESAS GERAIS................................. 6,661,979.68 
ENCARGOS FINANCEIROS LIQUIDO.................... 3,562,813.91 

R E D I T 0........................................ 795,24i.10 

94.07 ·· ARROZ 
RECEITAS ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 1,119,311,215,Bi 

VENDAS •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• ~ ' 752,~29,268.27 
TRANSFERENCIAS ••••••• ~ •••••••••••••••••••••••• .': , ,·'396,88A.'S'47.54 RECEITAS .. ~ ......................... : ......... ~ ....... 3,292,621,239.79 . CUSTOS f: DESPESAS ................................. 1,138.951,179.69 1 VEHI\AS . , Z ..ac, "°Z' ~s 33 • ·• •... CUSTOS DC VEHOAS. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 665 4t3. '1Afl 1.1.11 ,.h-Ô~~,~~H3-V~un . ............................... _ .......... s - ._.,.,_,_,~L~ • ;~ ----•·· -- . ·- -- ·--- --·-·-----··•--<- --· -- --·· -- --~~-

:~ ·· · . ' - · ·'". · . . • ' FEVEREIR0.89 



CUSTO DE TRANSFERENCIAS ••••••••••••••••••••••••• 
DESPESAS GERAIS •••.•••••••••••••••••••••.••••••• 
ENCARGOS FINANCEIROS LIQUIDO •••••••••••••••••••• 

R E OI 1 0 ••••••••••••••••••••••• , •••••••••••••.•• 

.t8 - SORGO 
R[CEITAS ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

U~NDAS •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
lRANSFERENCIAS •••••••••••••••••••••••••••••••••• 

CUSTOS E DESPESAS ••••••••••••••••••••••••••••••••• 
CUSTOS llE VENDAS •••••••••••••••••••••••••••••••• 
CUSTO DE TRANSFERENCIAS ••••••••••••••••••••••••• 
DESPESAS GERAIS ••••••••••••••••••••••••••••••••• 
ENCARGOS FINANCEIROS LIQUIDO •••••••••••••••••••• 

R E D l TO •••••••••••••• ~ ••••••••••••••••••••••••• 

• t9 - FORRA6EJRAS 
RECEITAS ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

VENDAS •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
TRANSFERENCIAS •••••••••••••••••••••••••••••••••• 

L'llSTOS E DESPESAS ••••••••••••••••••••••••••••••••• 
CUSTOS DE VENDAS •••••••••••••••••••••••••••••••• 
CUSTO DE TRANSFERENCIAS ••••••••••••••••••••••••• 
DESPESAS GERAIS ••••••••••••••••••••••••••••••••• 
ENCARGOS íINANCEIROS LIQUIDO •••••••••••• ~ ••••••• 

R E D 1 T 0 •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

.H - AVEIA 
RECEITAS ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

VENDAS •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
TRANSFERENCIAS ••••••••••••••••••••••••••••••• , •• 

CUSTOS E DESPESAS ••••••••••••••••••••••••••••••••• 
CUSTOS ()[ VENDAS •••••••••••••••••••••••••••••• •• 
CUSTO DE TRANSFEREHCIAS ••••••••••••••••••••••••• 
l)(.SPESAS GERAIS •••••••••••••••••••••••••• ••••••• 
ENCARGOS FIHANCEIROS LIQUIDO •••••••••••••••••••• 

R E D I T 0 •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

340,-177,038.94 
87,222,0tS.89 
45,851,86:i.97 

if,369,936.21 

43,909,976.BS 
36,5:iB,287.48 
7 ,3!:il,689. 37 

12,154.940,41 
19,737,721.81 
4,721,988.98 

19,194,886.94 
7,59t,342.68 

l,755,036,:41 

82,358,472,46 
62,315,916.90 
20,t43,45S.S6 
82.276.7t6.42 
53,76t,737.29 
H.79t,U4.92 
16,106,234.40 

619,619.81 
81.766.t4 

31,81t,082.72 
17,833,573.77 
13,976,588.95 
29,643,871.51 
7,816,679.45 
3,577,269.89 
9,119,538.97 
9,139,392.29 
2,166,211.21 

·•t 

:1- 4.11 - FABRICA DE RACM 
14 RECEITAS ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 1&4,668,626,49 

36,330,862.32 
68,337,764.17 

1 

t 
VENDAS •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
TRAHSFEREHCIAS •••••••••••••••••••••••••••••••••• 

CUSTOS E DESPESAS ••••••••••••••••••••••••••••••••• 
CUSTOS I)[ IJENDAS ••••••••••••••• ••••••••••••••••• 
CUSTO DE TRANSFERENCIAS ••••••••••••••••••••••• ~. 
DESPESAS 6ERAIS ••••••••••••••••••••••••••• •••••• 
ENCARGOS FINANCEIROS LIQUIDO •••••••••••••••••••• 

R E O l T 0 •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

t4 .12 -~ 
RlCEITAS •••••••••••.••••••••••••••••••••••••••••••• 

VENOAS •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
TRANSFERENCIAS •••••••••••••••••••••••••••••••••• 

1f2,t61,487,59 
39,795,367.95 
38,785,232.M 
11,553,206.55 
11,927,681. 3:i 
2,6t7,138.9e 

5.1>2i ,301,6',·~.34 
3, 16B, 0•1~, ,:,~i:i.t,;! 
2,4!i3,206,ti34. 72 

ctm O!i E DE5P[5A!j.... • .. • • .. .. .. . • .. .. .. .. • • .. .. .. :; ,72') 1?631 o I vu 
tUSTOS DE VENDAS ••.••••••••••••.•••••••••••••••• 2,580,~4],162.49 
CUSTO DE rn~NSFERENCIAS ......................... 2,153,206,1!'.14.i) 
DE.SPESf':S GfP.AI S................................. 291, 7~7, 8Ji. :{2 
lHC:ARGOS FINANCEIROS LIQUIDO.................... 404,456, [ Jt. ; n 

R E O I T O. ....................................... 'ii ,337 ,e~· <,.~.~ 
01.13 - MERCADOS 

R[l[ITAS .••••• ..•..•.••••.•..•.......••....•...• . .. 3,~a6,U~3,5!i0.10 
VENDAS ••••••••••••.••••••••••••••••.•••••.•••••• 3,141 ,~!4,69~.2~ 
TRANSFERE.NUAS.................................. 339, 76P. ,941.R'., 

cus ros E DESPE!iAS ................................. 3, 411, ~1!2, fl' ~ 
cusros OE VF.lfüAS.. . ..... . ... . ................... 1, U~i7 ° '" ól . ?O 
Cll!iTO DE TRA►l !i:-ERENCIAS..... . •. ................. :1:H, / bB,941.ll:i 
DESPESAS GERAIS............ . .................... 874,392, 377.0~ 
ENCARGOS FINANCEIROS LIQUIDO •. ,................. 339,241,846.23 

LOTARJO BECKERT 
SUPERINT.REG.NATO GROSSO 
CPF. t653t8690-34 

R [ D I T 0 •••.•••••••••.•••••.•••••.•••••.••••••••• 

04.14 - SACARIA 
RECEITAS ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

VENDAS •••••••••••••••••••••••••••••••• •••••••••• 
TRANSFERENCIAS .• ••••••••••••• , ••.••••.•.•••••••• 

CUSTOS E DESPESAS •••••••••••••••••••••••••••••••• • 
CUST 0$ DE VENl>(!S ••.•••.•••••.• · •••••••••••.•••••• 
CUSTO DE TRAHSFERENCIAS ••••••••••••••••••••••••• 
l>~.SPESAS GER~IS •.••••••••• •••••••••••••••••.•••. 
ENCARGOS FINANCEIROS LIQUIDO •••••••••••••••••••• 

R E D I T 0 •••.•••• •••••••••••••••••••••••••••••••• 

t4.15 - D.A.H.S. 
RECEITAS ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

PRESTACAO DE SERVIC:05 ••••••••••••••••••••••••••• 
CUSTOS [ DESPESAS •••••••••••••••••••••••••••••••••• 

DESPESAS GERAIS ••••••••••••••••••••••••••••••••• 
REDITO •••••••••••••.••••••••••••••••••.•••••• 

04. ió - 0UTR05 PRODUTO:, 
RlCllTAS ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

VENDAS •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
TRANSFERENCIAS •••••••••••••••••••••••••••••••••• 

CUSTOS E DESPESAS •••••••••••••••••••••••••••••••• ~ 
CUSTOS DE VENDAS •••••••••••••••••••••••••••••••• 
DESPESAS GERAIS ••••••••••••••••••••••••••••••••• 
ENCARGOS FINANCEIROS LIQUIDO •••••••••••••••••••• 

R E D I T º········································ 
RESULTADO OPERACIONAL DA REGIAO •••••••••••••••••••••••••••• 

M.17 - PROVJSAO P/CREDITO DE LIQUIDACAO OUVIDOS •....•.. 
REVERSAO ••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
(-) FORMCAO ••••••••••••••••••••••••••••••••• 

t4.21 - PROVISAO COHTRIBUICAO SOCIAL - OPERACOES 
C/TERCEIROS < LOJAS E KERCAOOS > .............. .. 

14.18 - PROVISAO PARA IHPOSTO OE RENDA 
OPERACOES C/TERCEIROS <LOJAS/tlERCAQQS> •••••••• 

t4.19 - FATES 
RESUL. OPERAC. C/ 3os (LOJAS/HERCAOOS> •••••••• 

R E S U l TA D O DA REGI OH A l ••••••••••••••••• 

M.2t - RESERVAS DE SOBRAS 
FUNDO DE RESERVA ••••••••••••••••••••••••••••• , 
FATES •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 1 

lfiUL.lADlJ.JtulDO DA IEGIAO •••••..•••••..••••.•••••••...•. 

RESULTADO LIQUIDO DAS REGIOHAIS •••••••••••••••••. 

103,040,147.56 
3ó,0J9,362.:m 
67 ,8l.7 ,78~d8 

103, 14::;. 997.93 
23,2t6,88/.~ó 
bl ,llll ,78:5.18 
9, i78, 133.!:i9 
2,943,194.111 

702,147.6:< 

47 1981 1 S'Bb.~3 
47, 'llll, 906.53 
54110:;, 71 L/,7 
54,Ht:=i,711.67 

< 6,123,725, 14 > 

il.20!i,798.J& 
1ll,7l6,:J6t.99 
2,489,437.60 

2!,6~12.763,19 
16,H9,863.90 
2, 49:J, 9:H. 9t 
2,913,764.38 

::i49,83~.Jl 

341,S2U,1t2,67 

(42 ,2t6, 121.54) 
1,7H,1:i3.5i 

(43,9t6,275.t4) 

t2,2H,9Z2,Zt> 

291,398.372,73 

(58,279,674.~) 
(87,419,SU.82> 

Wi,629, S86 36 

73,891,195.88 

t5 - ENCARGOS FINANCEIROS - AQKINISTRACAO GERAL ••••••••.. !2,146,897,387,61> 
DESPESAS FINANCEIRAS •••••••••••••••••••••••••••• . 2,539,537,955.87 
RECEITAS FINANCEIRAS •••••••••••••••••••••••••••• , 392,Mt.~.26 

t6 - RESULTADO EQUJVALENCIA PATRIHOHIAL ••••••••••••••••• . (62,661,737,54) 

t7 - SALDO CREDOR CORRECAO tlOHETARIA •••••••••••••••••••• . 3,B37,647,9U.B5 

RESULTADO LIQUIDO DO EXERCICIO •••••••••••••••••• 1.7t1.979.975.S8 

es - DESTINACAO DO RESULTADO 
RESERVAS DE SOBRAS INFLACIONAAIAS ••••••••••••••• 1,628,688,779,71 
SOBRAS A DJSPOSICAO.l)A A G O.................. 73,891,19~?88 

4d~ 
GES ~VICENTE SILVA 
O GROSSO 00 SUL VIC .RE6.D.PEDRITO 
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CPF 4867t-15 
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BALANÇO EXE~CÍCIO . 1 

NOTAS EXPLICATIVAS DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÃBEIS 

NOTA 01 CONTEXTO OPERACIONAL 
A sociedade tem por objetivo congregar agricultores e pecuaristas , promovendo a compra em comum de artigos necessários a sua produção e subsistência, classificando, padroni-zando , armazenando, beneficiando , industrializando e comercializando a sua produção. 

NOTA 02 - APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 
As Demonstrações Contábeis foram elaboradas de acordo com as normas de contabilidade de uso comum no pais. adequadas ao estabelecido para as sociedades cooperativas e legislação complementar expedida pelos órgãos competentes. 

NOTA 03 - PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS 
As principais práticas adotadas na preparação das Demonstrações Contábeis foram as seguintes: 

3.1 . A Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa foi constituída sobre as contas de Duplicatas a Receber e Créditos de associados, em valores considerados suficientes para cobrir possiveis perdas ; 

3 .2. Os estoques encontran-se avariados com base nos seguintes ~rltérios: 
• Produtos Agrícolas : ao preço de liquidação à nível de produtor ; 
• Produtos beneficiados: com base nos percentuais regressivos do preço de venda; 
• Produtos Industrializados: ao custo de produção; 
• Mercadorias, Insumos . Sacaria e Almoxarifados: ao preço da última compra . 
Os estoques tributáveis encontram-se hquidos de ICM . 
Todos os valores são inferiores aos preços de mercado na data do balanço. 

3.3. Os investimentos em Sociedades Controladas foram avaliados pelo método de equivalência patrimonial. com base no Patrimônio Liquido das mesmas em 31.12.1988. Os investimentos em outras empresas estão valorizados ao custo de aquisição acrescidos de correção monetária. com base na variação das OTN's . 
3.4. Os bens integrantes do Imobilizado estão demonstrados ao custo de aquisição corrigidos monetariamente pela variação das OTN's . As depreciações são calculadas sobre o custo corrigido pelo método linear . _de acordo com o tempo de vida útil e econômico previsto para os bens. 

3.5. O Patrimônio Líquido está atualizado com base na variação das OTN's . 

3.6. As obrigações junto as Instituições Financeiras , encontram-se com seus encargos apropriados até a data do encerramento do exercício social. de acordo com os termos contratuais. 

NOTA 04 - ESTOQUES 
A composição dos Estoques em 31 .12 .1988 era a seguinte 

EXISTÊNCIAS 

PRODUTOS AGR!COLAS ............................................................... .................................................. .. PRODUTOS PECUÁRIOS .... .............................................................................................................. . PRODUTOS INDUSTRIALIZADOS .................... ........................................... ....................................... . PRODUTOS BENEFICIADOS ............................... ..................... ......................................................... . MERCADORIAS - INSUMOS .... ... ...... .. ............................. ..... ...................................... ...................... . MERCADORIAS - LOJAS E MERCADOS .......... .. ................................................................................. . COMÉRCIO EM GERAL. ..... ............ ............... .................. ..... ........ .................................. .................. . OUTROS ESTOQUES ................................................................................................................. ...... . TOTAL. ............................................................ ............................... · ............................................. . 

NOTA 05 - INVESTIMENTOS 
A) As Participações em Empresas Controladas e Coligadas apresentam a seguinte posição: 

VALOR 

10.174.202.260,04 
740.412.748,75 
759.839. 711, 78 
441.223.563,99 

2.517.836.709,00 
4.518.031.351,02 

180.970.989, 19 
67.990.216,39 

19.400.507.550, 16 

~ r.O TR I EXPORT CIA INST , RIOGR AN O. COTRIOATA PROC , HO S PIT AL BOM 1 TRA NSC OOPER s CO M. 1 NTER ~r-.c. FE 9R E Af";OS A CA OCS LTOA PASTOR Sí A TRANSP . LTDA 
CAPITAL SOCIAL 3 00 . 000. 000, 0 0 28 , 50 0. 00 0 ,00 2 2.000 . 000,00 16 . 68 4. 000,00 1 3.3 00 .000,00 
PA TRI MONIO LI QU I DO (102. 797, 7 99 , 3 4 ) 1 . 199. 02 1 . 996 , 16 2 18 , 13 2 .8 68 ,7 3 1 258 . 200 . 775,17 ; 157 . 2 ~; . 434 , 46 
PA~TIC. ACIONÃ R I A ( 10 2 , 7 56 . 176,5 1) 16 7 . 863 . Ó]9 ,4 6 21 5 . 9 51 . 5 40 ,0 4 25 2. 8 56. 019,1 2 j 148 . 38;,.6 82,83 
PARTIC IP AÇ ÃO i 99.~535 1~ 14,0G38 ~ 99 , o o i 1 

! 9 7 , 9 3 ' 34 ,66 6 ~ 
RESJ LTAD O LÍQU 1 0 0 18 5 . 448 , 2 53 , 76 15 .1 71.930 , 671 

1 
3 , 18 8 ,2 53,5 71 (44 , 155 . 712 ,0 0) ! 6 .242. 101 , 29 

( 13 . 19 2. 1s2 .d 
1 SA LJO EH CTA.C ORR . ( 1 1 1 • 4 9 1 . o a 1 , a 3) 4 75 . 504.277,89 , 3 73. 466,23 8 9.Z:.0.6 75 ,39 

' ' 
l 
1 
1 

PARTI CI P . TERCEI ROS 0 , 34049 ?, a s, 9962'.: 1 1 o o ,.1 . ' 2 ,o n 5 , 334 l: ! 
1 2·2 . ooo . oooi TOT AL AÇÕES/COTAS 300 . n~~. oo o 2 . 850 , 0 0 0 16 ,é 84 . 000 330.000 1 1 

21.78 0. 00 01 
AÇÕES/ COTAS PO SSU I OA' 299 . 8 73 . 533 339 , IO Oi 16 . 338 . 412 3 12.400 ! 

B) Os demais investimentos permanentes correspondem a: 

Particip. em Cooperativas Centrais ............ ..... , ... ................. .. ................ .. ...... ..... .. Cz$ 1.215.293.698,48 Particip. p/lncentivos Fiscais .. .... ........ ... ... .. .. ... ... ...... .. .... ................... .... .... ..... ......... . Cz$ 11.185.814,54 Outras Participações .... .. .. .... ..... .... ..... ........... ............ .. ..... .. .. ....... ..... ..... .... .... ... ..... . Cz$ 184.929.929,75 

Nos saldos em Conta Corrente (*) devem ser considerados os valores da Cotriexport Caymánn Ltd ., Cz$ 652.675.474,98 credor e Cotrlexport Corretora de Seguros , , ,ja., Cz$ 1.093.806,52 devedor . 

5.1. As demonstrações Contábeis da empresa controlada Cotriexport Cla . Comércio Internacional não contempla os reflexos de equivalência patrimonial de sua controlada integral Cotrlexport Caymann Ltd ., em razão do encaminhamento de providências para encerramento das atividades daquela empresa junto aos órgãos competentes . Consequentemente também na Cotrijuf estes reflexos não foram reconhecidos, face as tratativas estarem em fase final de negociação . • 
NOTA 06 - IMOBILIZADO 

É a seguinte a posição dos valores em 31 .12.88 

co~0 ' PIONEIRA MATO GROSSO DO SUL DOM PEDRITO RIO GRANDE TOTAL 
Terrenos 1.303.860.534,68 643.918.152,34 443.317.978,39 94.651.483,70 2.485. 748.149, 11 Prêdlos 28.850.791.769, 10 22.664.196.630,58 5.932.195.558,93 20.949. 795,682,04 78.396.979.640,65 Mõvels e Utensflios 997.619.231,86 463.175,854 48 170.041.823 59 119,288.442,99 1. 750. 125.352 92 Mãqulnas e equipamentos 4.489. 726.945,36 4.397.907.533,56 1.654. 792. 732,65 5.658.166.216,21 16.200.593.427,78 lnstalar.11As 550.043.097 ,57 329.989.307 36 239.544,605 17 637,305.095, 74 1. 756.882. 195,84 Veículos 1.137. 181.352,98 298.806. 790,28 254.761.837,85 110,085.421,59 1.800.835.402, 70 l".nnstrucões _ em andamento 786.530.332, n 1.369.389.756 65 131.680,499,34 -o- 2.287.600.588 76 Reflorestamento 7.014.102,70 -o- -o- -o- 7.014.102,70 Marcas e Patentes 12.628.371, 14 2.356.134,31 1.320.633,27 165.001,13 16.470.139,85 Se moventes 1.655.596,94 -o- 953,153,80 -o- 2.õ08.750,74 Equip. em Construção 405.036.558, 75 -o- 11. 124.382,60 -o- 416.160.941,35 Benf. em Prêdios de 3' 21,862. 755,56 53,053.233,57 4.057.647,92 57.845,21 79.031,482,26 Soma 38.563.950.649,41 30.222.793,393, 13 8.843, 790,943,51 27.569.515.188,61 105.200.050.174,66 ( - l Deprec. Acumulada 7.336.625.944,88 5.685,541.576,30 1.937.709. 187,62 7.517.233.020,30 22.4n.109.729, 1 o TOTAL 31.227.324.704,53 24.537/251 .816,83 6.906.081. 755,89 20.052.282.168,31 82. 722.940.445,56 

A correção moretária liquida do exercício foi de Cz$ 73:538 .220-:814,59 e as tlepreciações montaram Cz$ 1.122.20!3-058'.85 r 
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NOTA 07 - FINANCIAMENTOS 
Os financiamentos apresentam a seguinte posição: 

FIN/\LID/\DE CURTO PRAZO LONGO PP.AZO TOTAL 

CAPITAL DE GIRO 4.953.s :· s.190,24 4 032. 853 ?3 l, 95 8,986,3;~.122,19 

SAFRAS 9 721 , 516. 7C2 ,SS 9. 721.516. 703,S5 

REP.h.SSE 2 223.839.369,32 302.473.111,02 2. 536. 3b2.4BP,34 

I~OBILIZADO 330,667 , 278,72 1, 509.412.Ci4,96 1 , 840, 0~3.303,68 

T O T A L 1 7 239.598.540,83 5 . 844. 739.067,93 23. 084. 337 . 608,76 

Os e.mpré.stimos foram contratados a encargos financeiros de ate 21.46%,a.m. e/ou variação monetaria mais juros de até 1.9% a.m. 
Os financiamentos a longo prazo apresentam vencimento a partir de janeiro de 1990 a outubro de 1998. 
As garantias oferecidas compreendem hipoteca. NP. penhor e aval dos dirétores . 

NOTA 08 - CAPITAL SOCIAL 
O Capital Social Integralizado e sua respectiva evolução apresenta a seguinte composição: 

REGIÕES FORM.-\ S DE_ ATÉ 31.12.87 CAPITAL! ZA3Ão ATE 31.12.8 8 \ DE \ si 
CAP I T ~LI ZA•:AO 140 PERIC O VARIA, i- TOTAL 

1 NTEGRALI ZAÇ(JES 102.287,010,07 t,55,234.498,81 559.121 .~ 'J S,:~ 446,6: 32,38 

PIONEl"A 
CORREÇÃO l 41, O~ 4 7, 7 6 392, 704 . ~ 4.480 ~',Q.074,31 4 873 .664 .'3J5,J8 1 

SOMA 4'.)4. ~'.) 1 . 6 7 1 , 1 4 4 937 7; 4.573,12 5.432 786.4 1,4,:~ 3'.) 7, 5: ~5.34 

-
INTEGRALIZAÇÕES 10.137,076,85 41 . 4!:3.788,35 51 .620 &55,:1 409,23 i.~4 

DOM PEDRITO CORREÇM 
93,830.131 ,63 889,012! 198,43 982 .852 .330,'.6 9"7,48 9,38 

SC:--\A 
1~3,967,238,48 930.~G5.986,78 1. 034 473 195,:~ 895.00 a ,stt 

I NTESRALI ZAÇÔES 94 . 244.736,48 912.7ii4.049,6ó 1.006.988 . 7~6. !4 96a. 4e 6!,,68 
MATO GROSSO 

DO SUL 
CORPEÇÃO 312 ,6Z.2.706,25 4 110 4JS.075,35 4. z.2 3 . o 77 . 7 3 1 , E J 1 . 3 1 ú, 71. L3,36 

SOMA 406.887 . 442,73 5 . 02 3 . 179 . 125, O 1 5.4JO %6 567 .~:. 1 23!,,5 !, :.5. 12 
. 

1 NTEGRALI ZAÇC1ES 206 , 668 .623,40 f .!:11 CE2.336,82 1. 617 .731.161,,: 622,76 =~·ºº 
SUB - TOTAL CORREÇAO 799. 177, 6~q, 95 9 . 490 . 417 . 348,09 13.279 . 595 , 047,: ◄ 1. 1 e& ,27 1 :.o, 00 

SOMA 1.005 .846 . 522,35 10 E91 47~.684,91 11 ,837 .326 .207 ,,, 1. 082,92 100,0C 

REALIZADO POR FINANCIAMENTO - 116.865.268, 11 116.865 263,11 - -

TOTAL 1. 005.846 . 522,35 11 . 008 3~4.953,02 12 . 014 . 191 .475,F - -

NOTA 09 - CONTING~NCIAS FISCAIS 

a) Permanece pendente de julgamento o crédito de ICM-RS referente exportação de farelo de soja. ocorrido em 1984, no valor principal de Cz$ 10.002.636,72, cuja 0t. são da 
4' Vara da Fazenda Pública em 15.12.87, foi favoravel à esta Cooperativa, podendo o Estado recorrer de tal decisão em instância superior; 

b) Processo de Execução Fiscal, pendente de julgamento na Comarca de Ponta Porã-MS, referente a autos de infração da Secretaria da ·Receita Federal no valor principal de 
Cz$ 426.829,86; 

e) Processo de Execução Fiscal referente a autos de infração de ICM-MS. pendentes de julgamento judicial, no valor principal de Cz$ 5.262 .249.20. 

NOTA 10 - RESULTADO INFLACIONÁRIO 
O Saldo Credor da Correção Monetária do Balanço teve a seguinte utilização: 
• Reconhecido o Resultado do Exercício, até os limites dos encargos financeiros líquidos da Administração Geral e Perdas por 
Equivalência Patrimonial .. .. .... ... ..... ... .......... .... ... .... ... .. .. .. ............ .... ........ Cz$ 2.209.559 .125.15 
• Transferido para Reserva Sobras Inflacionárias .. ... ........ ....................... Cz$1.628.088.779,70 
TOTAL SALDO CREDOR ......... .................... .. .. ........... ... ... ............. ....... . Cz$ 3.837.647.904,85 

PARECER DOS AUDITORES 

llmos. Srs. 20 de fevereiro de 1989 

Membros dos Conselhos de Administração Fiscal da 
COOPERATIVA REGIONAL TRITÍCOLA SERRANA L TOA. - COTRIJUÍ 
ljuf - AS 

1 - Examinamos os balanços patrimoniais da COOPERATIVA REGIONAL TRITÍCOLA SERRANA L TOA. - COTRIJUÍ, levantados em 31 de dezembro de 1988 e 1987 e as respectivas 
demonstrações de sobras e perda:, correspondentes aos exercícios findos naquelas datas. Nossos exames foram efetuados de aCúrdu com as normas de auditoria geralmente aceitas 
e, conseqüentemente, incluíram as provas nos registros contábeis e outros procedimentos de auditoria que julgamos necessários nas circunstâncias. 

2 - As demonstrações contábei~ da empresa controlada COTRIEXPORT CIA. DE COMÉRCIO INTERNACIONAL, não contemplam os reflexos da equivalência patrimonial de sua controlada 
integral COTRIEXPORT CAYMAN L TD., em razão do encaminhamento de providências, em fase final de negociação com os órgãos competentes, para encerramento das atividades 
daquela empresa. Conseqüentemente, também nas demonstrações contábeis da COOPERATIVA REGIONAL TRITÍCOLA SERRANA LTDA. - COTRIJUÍ, não foram reconhecidos 
tais reflexos. 

3 - Em nossa opinião, sujeita ao descrito na Nota Explicativa nº 9 e parágrafo 2 acima, as demonstrações contábeis referidas ~o parágrafo 1, lidas em conjunto com ~s Notas Explicativas 
do Conselho de Administração, representam, adequadamente, a posição patrimonial e financeira da COOPERATIVA REGIONAL TRITÍCOLA SERRANA LTDA. - COTRIJUI, em 31 
de dezembro de 1988 e 1987 e o resultado das operações correspondentes aos exerclcios findos naquelas datas, de acordo com os princípios fundamentais de contabilidade, aplicados 
de maneira uniforme com o exercício anterior. 

NARDON, NAS! & CIA. - AUDITORES INDEPENDENTES 
CRC-RS Nº .542 - OCB N 15 

CIRO WEBER 
Contador Responsável 

CRC-RS n• 28.061 

PARECER DO CONSELHO FISCAL 

Em cumprimento ao que determina o Artigo 52 do Estatuto Social da Cooperativa Re11ional Trit,cola Serrana Lida reuniu-se o Conselho Fiscal desta entidade. nesta data. a fim de proce
der ao exame do Balanço Patrimonial Demonstrativo de Sobras e Perdas e os documentos referentes ao exerc,cio encerrado em 31 de dezembro de 1988. Com base no parecer de 
Nardon . Nasi & Cia .. Auditores Independentes e tendo examinado os documentos rP.lativos As demonstr::içoes contabeis. encontramos tudo em ordem e emitimos o nosso parecer favorá
vel. recomendando à Assef'!lbleia Geral a sua aprovação 

IJUI. (AS). 22 de fevereiro de 1989 

'.L A1~J~ 
PE R~ls{ypr REIRA 
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SUPLEMENTO INFANT\L ,, 
E.L~BORÃDO NA ESCOLA DE 1~ GRAU FRA.NClSCQ DE ASSlS FlOENE. IuU\ 

l------------------------------------------Elaboração: Mariluza da SIiva Lucchese 

Naquele dia, Camila contou para o irmão o seu 
segredo: 
- Rodrigo, estou fazendo uma nova coleç;ão. 
- Coleç.ão de que? Você já guarda figurinhas, 
chaveiros, chapinhas de garré\fil~:· 
- Não, seu bobo. ; . 
Colecionar não é só güardar. · -.. · 
A gente acaba estudando as coisas, comparando, 
separando e procurando novos tipos. E essa 
colec,.ão que eu vou fazer é especial: é uma cole1_,ão 
de sementes. . 
-Sementes? Não vai ser fácil você completar essa 
coleção... · 
É,eu sei. Mas estou começando com essas que 
encontramos todos os dias. Já consegui vários 
tipos de feijão, arroz, milho, grão-de-bico, alpiste, 

-,.__ w~ r --- ------ ... . ---?···· . . ---.L . -

~, -. E:::.5~ - ½ . 
' ..... - ' - í ·. 
1:1 . - . J/, .._ 
• : 'I 

- . - ... ~-

lentilha ... 
-Chega, já entendi. Mas como você vai fazer para 
conservar isso tudo? 
-Ah! Aí é que está o segredo. A tia Cláudia,outro 
dia, quando você estava na casa do Marcos, me 
ajudou a começar a coleção. 
Você se lembra que andei pedindo vidro de remédio 
para todo mundo. Já era para isso: vidros de 
remédio ficam bem fechados. Depois a tia fez para 
mim um preparado que a gente não pode fazer 
sozinha, porque teva inseticida, coisa não muito 
boa para criança mexer. Ela moeu uma parte de 
naftalina e misturou com duas partes de álcool. 
Depois colocou mais ou menos um dedo dessa 
mistura em cada vidro. Deixei os vidros 
destampados lá na área de serviço, que é um lugar 
bem ventilado. 
- Bem que eu vi. .. 
- Todo o álcool evaporou e a naftalina ficou 
depositada no fundo dos vidros. Depois coloquei 
algumas sementes de cada tipo em um vidro 
diferente, serri esquecer de colocar a etiqueta com 
o nome das sementes e o lugar onde as peguei. 
Aí eu tampei os vidros para a naftalina não se 
evaporar, porque é ela que vai conservar as 
sementes. Eu ia esquecendo de falar que não 
podemos comprar sementes embaladas em 
saquinhos de alumínio. Elas normalmente passam 
por um tratamento químico com inseticidas e 
fungicidas, que além de alterar o aspecto das 
sementes podem fazer mal à saúde. 
E, depois para aumentarmos a nossa coleção, 
podemos pedir novas sementes aos institutos de 
pesquisa agrícola e hortos florestais, que são 
ótimas fontes de material para os colecionadores 
de sementes. 
E ar nós começamos a estudar como elas 
germinam, como são suas plantas •.. 

Walter Rodrigues da SIiva 
Suplemento lnfantn da Revista Ctencla 
Hoje 11° 6. 

Datilografia: Derci Fátima Marlanl 
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Problemas na agricultura 
Oe&de multo tempo, os agricultores vêm enfrentando uma série 
de problemas na prâtlca da agricultura. Problemas como a erosão, 
empobrecimento do sob, plantações perdidas, trabalho botado fora, 
:nuitos gastos para comprar combustlveis e solucionar o problema 
da fertilidade do solo. 
Todos esses problemas aconteceram porque quando os imigrantes 
aqui chegaram, não havia lugar para suas casas e lavouras. Então 
começou o desmatamento em alguns lugares. Alguns desmaiavam 
para sua sobrevivência e outros, mais tarde, para enriquecerem 
e também por maldade e ignorãncla. As florestas que existiam 
nunca mais serão refeitas, nunca mais haverá tantas espécies de 
animais diferentes, pois conforme se derrubavam as matas, seus 
habitantes iam fugindo. 
Para evitar todos esses problemas, multas coisas podem ser feitas, 
como por exemplo, criar projetos de conservação do solo e da 
natureza, ter mais amor pelas fbrestas que aqui existem. Em 
nosso munlclplo, Jõla, jã está se fazendo o projeto de mlcrohacias, 
mas muitos colonos, não prejudicados em suas lavouras, não 
concordam. Esse projeto eombate a erosão e conserva o solo. 
Se não se tombater a erosão, o empobrecimento do solo, não 
se conservar um pouco do mato e não se plantar mais: se continuar 
o desmatamento como vem acontecendo, com o passar do tempo, 
o solo estará supergasto e ai o agricultor não vai mais. ter lucro 
eom á lavoura, nem que ele tente, gaste, se encha de dividas, 
pois isso não vai resolver nada se o solo já estiver todo destruído. 

Rubens da SIiva e Oblranez Tremee 
E.E, de 1' Grau Cac~ Sep6 • Jclla 
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O menino 
Era uma vez um menino chamado Alex. Alex é um menino multo 
bom, ele tem doze anos e vai na quinta série. A professora dele 
é a Maristela, 
Atex gosta de sua professora. 
Be tem um cachorrinho chamado Zezé. Zezé vai sempre junto com 

• Atex para a escora, mas Zezé não pode entrar na sala de aula. 
Um dia, Alex e Zezé foram em casa e a mãe dele fez uma boa 
sopa e Aler. e seu cachorrinho comeram. 
C\Jtro dia, Atex e Zezé foram tirar uma foto que ficou uma graça. 
Zezé tirou uma foto em cima do tapete e Alex em cima de uma 
árvore. 
CÃJtro dia, Alex e Zezé foram pegar as fotos e Alex pagou muito 
caro; ele pagou pelas lotos, um mil cruzados. Alex pegou as fotos 
e foi embora. A mãe dele achou as lotos muito bonitas. 
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;-..s o.belhas estão 
buscando o néctar. 
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Jovane lnGs Welmer 
E.E. de 1• Grau lnc. Dr. Pest- • A. Pe•-
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O nosso municfpio é um lugar muilo próspero. Ele 
tem tantas belezas, excelente agricultura com ferras 
férteis, onde são plantadas multas espécies de 
mudas de árvores frutfleras, que produzem gostosos 
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município, por sua boa produção. _,,.._ _) 
A nossa cidade não é multo grancle, mas é linda. 
Tem casas, lojas, mercados, igrejas, ruas, jardins 
floridÓs. Também a praça ajuda a dar vida e beleza 
à cidade pestanense. 
Ela é habitada por pessoas que se compreendem 
e se ajudam umas às outras. 

' Tasslana Cristina 
Esc, Sllvelra Ma 
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Anaturé7.a 
A natureza faz parte da vida, ou melhor, é a vida. Possui água, o ar, o solo, 
os vegetais, etc. Mas há um problema: os homens a destroem. Eu me pergunto: 
porque destroem, se ela nos dá tudo que precisamos? 
Eu ac-ho que os· homens devem parar com essa guerra contra a natureza, mas 
muita gente pensa o contrário. Que pessoas sem lõglca! 
Será que não sabem que destruindo a natureza estão se destruindo? Para Isso 
devemos parar de derrubar árvores, conservar o solo ... E, se não fizermos isso, 
togo morreremos. \'.Mane Fantana 

E.E. de 1• Gral Cacique S. • Jclla 
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Alimentação é saúde 
A alimentação é multô importa11te para a nossa saúde. Para a anmentação não 
fazer mal para a nossa saúde, devemos &avar as frutas antes de comer e conservar 
os alimentos em lugares ffmpos e frescos, tapando-os bem. 
Também para nru, fiµer mal para a nossa saúde, não devemos sõ tomar refrigerantes, 
mas sim fazer suco natural.como do laranja e outras frutas. Também não botar 

-muito extrato de tomate e caldo de galinha nas comidas, porque Isto poderá 
fazer mal daqui alguns tempos. 
Nõs não devemos comer estas eolsas porque são artificiais, mas sim comer arrmentos 
naturais que vêm da natureza, que nõs mesmos plantamos e colhemos. 
Os alimentos que não devemos comer muito são: chocolate. bala, todas as coisas 
que são doces. 
Se nós queremos ter boa sal)de, não devemos comer muitos produtos comprados, 
porque a maçã por exemplo, eles apanham das árvores o botam um produto 
para ela não apodrecer, porque às vezes, vai ficar muito tempo sem ninguém 
comprar nos supermercados. Também em outros alimentos como o feijão,para 
não ficar carunchado eles botam alguns produtos. 
E para termos uma boa sa(lde, devemos dar vacinas nas crianças pequenas ,porque 
é muito fácll pegar doenças. 
Para termos uma boa saôde devemos comer o que faz bem para a nossa saôde 
e não o que faz mal. Márcia EJlzlane Soares Carneiro 

Escola Est. 1• Grau lnc. Dr. Pestana • A, Pest-__.-...._ 
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As plantações 
As plantações dependem multo do clima, pois elas precisam de sol, chuva e !erra 

adubada, 
As plantas têm cinco partes: ralz, caule, folha, fruto e flor. 
Em algumas plantas podemos comer a raíz, por exemplo. da mandioca e cenoura. Outras, 
comemos o caule, exemplo: cana. Do repolho e da alface, comemos as folhas. Também 
podemos comer a flor, por exemplo,da couve-flor e o fruto da laranjeira, do pessegueiro. 
As diferenças das plantas e dos animais é que as plantas possuem clorollta (cor verde 
dos vegetais) , não se movimentam sozinhas. Os animais não possuem clorofila, mas se 
movimentam sozinhos. 
As plantações podem ser feitas a mão ou com o trator e a plantadelra. 
Sem as plantas ninguém poderia viver, porque elas nos fornecem o oxigênio, também elas 
fornecem alimentos como: trigo, que dá farinha, da qual podemos fazer o pão, Também 
o feijão, arroz, millo, etc. 
Para as plantas germinaremJ não deve chover muito e nem muito pouco: a terra devo 
ser arada e bem adubada. 
No tempo da colheita, não pode 
a apodrecer. 

' 
chover multo, senão os produtos molham e oomeçam 

Sandra Heuser - Aupto Pestana 

A criação 
Existem vários tipos de animais como: vaca, galinha, porco. cão, gato, mosca, abelha, 
mosquitos e outros. A vaca é útil para nõs porque ela nos dá a carne, leite, couro, 
etc. 
O cão, o gato, galinha, também são 6teis ao homem. 
Também tem animais que se desenvolvem dentro da barriga da mãe, como: o terneiro, 
gato, cão, leitão, ovelha e mais alguns. E os que se desenvolvem fora do corpo da mae 
é o pinto, o pato, o peru, a angolista, o peixe, os pássaros, etc. 
Um terneiro leva nove meses para nascer, um leltãt>, três meses e vinte e oito dias; 
todos os animais tem um tempo determinado para nascer. 
Os animais vertebrados são aqueles que possuem ossos. exemplo: galinha, porco, vaca, 
cavaro, cobra, etc. 
E os invertebrados são os que não possuem ossos, exemplo: mosca, formiga, mlnl>oca, 
mosquito, aranha e mais outros. 
O cavalo é útil para nós porque serve para montar e é um meio de transporte, 
A formiga é nociva, ela come as verduras e faz estragos nas lavouras. 

luclane Schw,emann 

O N •nh d p t • E.E. de 1• Grau lnc. Dr. PNtana • A. Pestana egn o o as ore10. 
Vivia nos Pampas, " Negrlnóo •
do Pastoreio 
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Aqui estava· contando a estória :. 
da madrinha 

Quando estava cuidando do gado, 
ele ouviu um tiro: Bum .... 

O estanciei;o ficÕu revoltado 
porque o Negrinho estava 
dormindo 

O estanclelro mandou 
chicoteá• lo 

. Aqui o Negrinho do Pastoreio 
vigiando o gado 

Aqui · é a madrinha do Negrinho 
do _Pastoreio 

Quando as vacas fugiram pelas·. 
campinas, 

O Negrinho do. Pastoreio 
encontrou os cavak:>s 

Aqui estava atado num 
· formigueiro 
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Aqui um dos escravos que não 
tinha pai e nem mãe 
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O estancieiro maltratava o 
Negrinllo do Pastoreio 

O Negrinho do Pastoreio 
procurou por toda parte e não 
achou nada. 

O Negrinho cansado o 
dormiu 

O Negrinho do Pastoreio 
galopando nas noites de lua cheiai: 

~ -. J ~ --e.· ... :.·.: m._ l'. •it mwm; .. ,,,d.iáWJi'@!fifü • . ·.,, ';a,;' 114X(flb ;. ,"f f\c'!l~d~'.§fü ·• : ., • .•.. -,,~;;~ , ___ :ouded~~'.r~: ;i~u: ºca~t: ~~f ~~f ~~~~;~~te~:: ~~n!:_u_~i_~_lir_a_r _ _ '-:-:-:-:::::~=-~-----L--~.,,..-~-_-jV\-. ---~-~-~--; J-~~:~::-t-k:'~-"".Ak:'.A--Q~-~----------' 



- ,,.... ,..- - ~ ~ ~ r-, 
' ' 

CALENDÁRIO 
JANEIRO RYEREIRO MARÇO ABRIL 

D 1 O 15 'l7 79 ') 5 12 ; 9 26 D 5 l ~ F 1 ':l .'1 D 2 ? 11, '. 

S 2 9 16 23 30 S 6 13 20 27 s 6 13 20 27 s 3 10 17 24 

T 3 10 17 24 31 T ! 14 21 28 T 7 14 21 28 T 4 11 18 25 

Q 411 18 25 Q 1 8 15 22 0 1 a 15 22 29 Q 5 12 19 26 

Q 5 12 19 26 Q 2 9 16 23 Q 2 9 '" ?110 Q 6 13 20 27 

S 6 13 20 27 S 3 10 17 24 S 3 10 17 24 31 s 7 14 21 28 

S 7 14 21 28 S 4 11 18 25 S 4 11 18 25 S 1 8 15 22 29 

JULHO AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO 

D 2 9 16 D 6 13 20 27 D 3 1 O 17 24 D l 8 15 22 29 

s 3 10 17 ",. s 7 14 21 28 s 4 11 18 25 S 2 9 16 23 30 

T 4 11 18 25 T 1 8 15 22 29 T 5 12 19 26 T 3 10 17 24 31 
Q 5 12 19 26 Q 2 9 16 23 30 Q 6 13 20 27 Q 4 11 18 25 
Q 6 13 20 27 Q 3 10 17 24 31 Q 7 14 21 28 Q S 12 19 26 

s 7 14 21 28 S 4 11 18 25 S 1 8 15 22 29 S 6 13 20 27 

S 1 8 15 22 29 S 5 12 19 26 S 2 9 16 23 30 S 7 14 21 28 

~ ~ ;--, -
1989 

MAIO JUNHO 

j'I 7 1·1 ê l 28 D ,l 11 Ul 75 
S 1 8 15 22 29 S S 12 19 26 
T 2 9 16 23 30 T 6 13 20 27 
Q 3 10 17 24 31 Q 7 14 21 28 
Q 4 11 18 25 Q 1 8 IS 22 29 
S5121926 S 2 9 16 23 30 
S 6 13 20 27 S3101724 

NOVEMBRO IKZEMBRO 

D s 12 19 26 D 3 10 17 •· .. 
s 6 13 20 27 s 4 11 18 25 
T 7 14 21 28 T 5 12 19 26 
Q 1 8 15 22 29 Q 6 13 20 27 
Q29 16 23 30 Q 7 14 21 28 
S 3 10 17 24 S 1 8 15 22 29 
S 4 11 18 25 S 2 9 16 23 30 

Par ou 
, 

1mpar 

Depois, João ensinou aos amigos 
como, num jogo de par ou ímpar, 
existe um meio de saber o resultado 
sem ter que contar todos os dedos 
que foram postos. 

jogo de cálculo 
rnrrn,. 

Nessa conta de sornar, alguns t.:J OA 
Quando uma criança colocou um 

número par de dedos e a outra 
também, qual o resultado? Par ou 
ímpar? 

números estão representados por <> 
figuras. Será que conseguimos + i', um °2. 
descobrir quais os algarismos que ·_;_ · ;. r,:· V 
correspondem a cada uma das figuras? 

~ E se as duas criancas colocarem 
/ número ímpar de dedos? 

Atenção: uma figura corresponde · A 4 
apenas a um número, que não pode ~ . 

E se uma das crianças colocar 
número par e a outra número 

ser repetido por outra figura. ---. ----------

383 
ímpar? ~ 

Música é arte. Agrada as pessoas. 
Descubra o nome da música que é muito cantada 
pelas crianç.as, usando o código: 

Código 

6 1 

2=8 
6=P 
10=0 

7 1 2 

3=E 
7=R 

3 8 

4=C 
6=N 

g 

o 

r 

~ 
Nos emaranhados de letras estão 
escritos os períodos do ano em 
que estes simpáticos detetives 
saem em férias. 
Descubra! ~~) 

ROTSEEBM ................................................................................................. .. 

IOMA ............................................................................................................. .. 
OMRAÇ .......................................................................................................... . 

BZROEDME ................................................................................................. .. 

HOLJU ............................................................................................................ . 

NRIEJOA ........................................................................................................ . 
AIALB ............................................................................................................ .. 

VNOBERM .................................................................................................... .. 

SAOTC 3 ........................................................................................................ . 

OJHNO ................................................. ...................................................... .. 

TUOor- ) ..................................................................................................... . 
RVFE . ·o ........................................................... ...................... ., .......... , .. , , 

---··-· - -- -


	CJ 1989 02 a15 n162 p1
	CJ 1989 02 a15 n162 p2
	CJ 1989 02 a15 n162 p3
	CJ 1989 02 a15 n162 p4
	CJ 1989 02 a15 n162 p5
	CJ 1989 02 a15 n162 p6
	CJ 1989 02 a15 n162 p7
	CJ 1989 02 a15 n162 p8
	CJ 1989 02 a15 n162 p9
	CJ 1989 02 a15 n162 p10
	CJ 1989 02 a15 n162 p11
	CJ 1989 02 a15 n162 p12-13
	CJ 1989 02 a15 n162 p14
	CJ 1989 02 a15 n162 p15
	CJ 1989 02 a15 n162 p16
	CJ 1989 02 a15 n162 p17
	CJ 1989 02 a15 n162 p18
	CJ 1989 02 a15 n162 p19
	CJ 1989 02 a15 n162 p20
	CJ 1989 02 a15 n162 p21
	CJ 1989 02 a15 n162 p22
	CJ 1989 02 a15 n162 p23
	CJ 1989 02 a15 n162 p24
	CJ 1989 02 a15 n162 pC1
	CJ 1989 02 a15 n162 pC2
	CJ 1989 02 a15 n162 pC3
	CJ 1989 02 a15 n162 pC4
	CJ 1989 02 a15 n162 pC5
	CJ 1989 02 a15 n162 pC6
	CJ 1989 02 a15 n162 pC7
	CJ 1989 02 a15 n162 pC8
	CJ 1989 02 a15 n162 pC9
	CJ 1989 02 a15 n162 pC10
	CJ 1989 02 a15 n162 pC11
	CJ 1989 02 a15 n162 pC12
	CJ 1989 02 a15 n162 pCsol1
	CJ 1989 02 a15 n162 pCsol2-3
	CJ 1989 02 a15 n162 pCsol4



